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i.LGU iAS PALAVR i.

De ha muito dedicando a esta Capital todo o concurso da boa von­

tade, no sentido de vel-a dotada ele certos melhoramentos, diz-nos a

consciencia que alguma cousa tem-se conseguido.

Carecia de um serviço bem organisado de consultorios, que prestasse

á indigencia em domicilio todo o SOCC 1'1'0 preciso, fóra das atLribuiçães

de um hospital e ahi está, e tabelecida em preclio proprio e construido

por subscripção popular, a Policlinica de Nictheroy, formando uma

secção completa e cconomica de Assistencia Publica.

Não se podia absolutamenle conhecer da sua salubridade, dos

elementos de progresso da população, das causas de declinio pela

molestia e pela morte e eis o que motiva este esboço de um estudo de

demographia sanitaria e comparada com [\ do Districto Federal, tendo

por base pe q'uizas que foram levadas lão longe quanto o permittiram

os dados officiaes.

Avigorado pela certeza, ele que constitue excusa su:fficiente para a

ousadia do tentamen o devotamento a uma tarefa reconhecidamente

utiJ, apresentamos o nosso trabalho.

E' muito diminuto perante a grandeza e a importancia do assumpto ;

em vista elo que havia, trazendo pela primeiro vez á luz estes factos,

que tanto interessam á hygiene local, é tudo, significa muito sacrificio

de tempo, traduz um commettimentõ com credenciaes á benevolenciaó­

da critic'a.





ESTUDOS DE DEMOGRAPHIA SANITARIA

"La demographie est l'eh.de de 1:l. vie coUective. Son
but est d'étudier comment les sociélés se développent, se
renouveUent et finissent par se désagréger et par périr.
ElIe cberche comment les hommes de chaque peuple sont.
constitués physiquemenl et moralement, qneUes professions

les font vivre; elle étudie comment et pourquoi üs se m&.­
rient, dans quelque proportion ils onl des enfnnts el com­
ment ils Ies élêvent, etc.

ElIe montre enfin dans queUes circonst:ulces, 1l. quel
age el par quelIes causes i1s meurent. »

J. BSRTI1.LO:O;.





PRIMEIRA PARTE

POPULAÇÃO

Movimentos de progresso

Visando o nosso trabalho a demographia hygienico-sanitaria desta

Capital, estudando a Saude Publica desde 1857 á luz das oscillações, que

a mortalidade tem soffrido nos diversos tempos, especialmente em

1890, comprehende-se desde logo a necessidade indeclinavel do conhe­

cimento da população, do censo municipal, já em seus totaes, já em

quadros mais desenvolvidos.

Infelizmente reprod uz-se e com mais forte razão nesta cidade a

falta, "que em relação ao Districto Federal lamentam lodos aqnelles

que se interessam por esta materia.

Atê hoje, existindo apenas em um relataria do presidente em 1851

referencia a uma cifra de 15.799 almas, quanto ao municipio de Nicthe­

roy, já composto então de seis parochias, só teem sido feitos os arrola"­

mentos de 1872 e 1890.

Por decreto governamental de 22 de setembro deste anno foram

desannexadas daqui algumas freguezias, ficando a Capital do Estado

do Rio com as de S. João Baptista e de S. Lourenço, formando como

sempre a cidade (i) e fl da Jurujuba em suburbio.

{I} Estão f6ra destes limites os qual·teirões 130, fjO,18 0 e 19° de S. Lourenço.
O parimetro da decima urbana começa na Armação, dirige-se pelo littoral (ruas de Willa­

gran Cabrita, Visconde do Rio Branco, Guarany, praias de Gragoatá, Vermelha, Boa Viagem,
das Flechas e de Icarahy) até á ponta cio morro do Cavallão e segue pelas vertentes deste
morro até á rua de Santa Rosa; continúa pelas ruas da Atalaia, Boa Vista, Cubango, tra­
vessa e rua do Fonseca até á caixa d'agua da Vicencia, vertentes do morro da Engenhoca,
rua do Dr. March, largo do Barreto e porto do Coqueiro, para tomar de novo o littoral e ir '"
ter pela Ponta da Areia á Armação. l\
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Assim num e noutro recenseamento tomamos as notas a estas

relativas.

Recenseamento üe 1872

Freguezia de S. João Baptlsta

COR E'TÀDO CIVIL NACIONA-
LIDADE

-- CONDIÇÃO '"
..
o

POPULAQ.\O SEXO o o "-: -: ::SJCl.I.L <J
.., .. .J " o o t;;

" ... t> &i " '" '"%'. < :>.. " '" o ... ~
.J '""

.., " " .J '" N ..
'"

c.. '" .. o ~ ;- < "t>

'" " ...
" '"-- -- '"-- -- -- -- -- -- --

Livres •... , ~
18.811 masc. 6.5)1 1.451 712 57 6.556 1.916 338 6. 77 i.v34

0.521. .••.•.1 7.515 fe:Jlin. 5.2:31 '1.379 8·12 43 tl.778 2.078 6:38 6.587 92'

Escl·avos •. ~
l.93' masco - 53;) 1.339 - 1.859 40 2; '1.:324 410

2.2Jl remia. - 513 1.748 -. 2.028 192 41 1.;)49 721

Casas 3.021, osLando 411
deshabiL:ldns

2

Freguozia de S. Lourenço

COR ESTADO CIVIL NA<'IONA-
LID"'DE

CO:'<DIÇÃO '"
..
"POPULAÇll.o SEXO .., o o
"SOCIAL

.., .., ., .J " o
" " j;jt>

ª ... u '" j;j%; i: ., :> lO

'" o " .J
2 ~ ~ " '" Z

.J ;; ;:; <..
"

..
" <J ... < c:

'" " l;;
"-- -- -- -- -- -- -- '"--

Livros.•... ~
2.7·18 masco 1.783 53;) 413 14 1.427 957 331 1.773 985

6. f02 .•...... )
2.083 fl~!nin. 1.163 527 381 10 1.009 78il 231 1.703 33

Escravos .• ~
653 Ulasc. -- 248 411 - 591 42 23 !:I65 94

6(}-3 femia. - 231 358 - 5\9 33 27 530 7J

Casas 810. estando 81
d eshau itadns
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Freguezia da Juruj uba

COR ESTADO CIVIL NACroKA-
LIDADE

CONDIÇÃO <Ii v.

POPULAÇÃO o o o
EX.O .. ..

'" o :: '"SOCIAL .. .., .J o" C ... ~ '" ~ Lo:

'"
t,

".., '" ~ o
~

;;; :;> -, @.. " N'" c. c. .. -<
"'" '"' i '"~ v.

~"-- -- -- -- -- -- t::-- -- --

Livres ..... ~
0.\3 U13SC. 583 277 06 9 G66 242 37 08 137

2.179........1 866 femin. 521 2\5 94 16 555 228 3 832 3',

Escravos.. ~
353 ma c. - 81 27i - 316 S 4 267 91

310 [emin. - 81 229 - 301 4 5 257 53

CD aS 29 habitadas
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Recenseamento feito pela Directoria de Esta

Freguezia de S.

'" IDA
o o

",1< -<
og e

POPULAÇÃO JNFA~TlL popuu.ç-io...:lo::;, "'- SEXO-<lO:: Z ..,
p:; '""' o ..,

'" '" '"'" '" '" '" ... '" '"~~
.....

'" o o o o o o o o o o oo '" " c d c c ê ... c c C d C..: '" '" c c '" '" c c c '"
c

z iS " '" '" "', '" '" '"
.,

'" '" '";;;;
'"' '" ..... 00 C> ~"" '" '<:! IQ

Brazileiros .. ,~
Masculiuo. - - - _. - - 2 2 52 89 125 144 178

S.bom ]......! Feminino.. - - - - - - 11 11 4l! 79 105 1'13 143

EstrangeirOS~
Masculino. - - - - - - - - - 1 - 3 3

Feminino .. - - - - - - - - - - 3 4 4

Total ... - .- - - - - 13 13 94 16U 234 29\ 328

Brazilelros •. ~
~Ia culino. 18255 235 25\ 2(8 258 282 1.583 243 188 126 83 101

(

Não sab~m ler~
Feminino . . 27 197 210 219 278 243 222 1.395 191 165 130 109 114

Estrangeiro ~
~Iasculino• 2 2 1 4 9 3 2 4 3 2

Feminino .. - - - - 3 2 2 7 3 2 4 4 5

Total. .. 45 452 446 477 551 514 . 510 2.995 440

1

3:;7 254 199 222

Total geral 45 ·152 446 477 551 514 523 3.008 534 626 498 493 550

Freguezia de

[=l IDA.
o o

[=ll< <
AAO ....

POPULAÇÃO lNFA~TIL POPULAÇÃOo ...:loP ..: SEXO-..:0:: Z ..,
p:; '""' o "' "' '" '"

.,
'" '" '" '" "'~rn Õ '"

o o o o o fj o o o o oZ "' " c c c ê d ... d ã d " c.... < '" N C d " c d " c "p " '" ..7- .... '" '" '" '" c c .. ...
~

'"' o
"" '" .... .') '" ..... oo C> .,.<

Brazileiros .. ~
Masculino. - - - - - - - - 11 19 23 34 38

Sabem ler ....! Feminino.. - - - - - - - - 10 12 18 28 <l,2

Estrangei ros ~
Masculino. - - - - - - - - - - - - 1

Feminino.. - - - - - - - - - - - - -
Total... - - - - - - - - 21 31 41 62 81

Brazileiros.. ~
Masculino. 5 82 65 75 82 66 4 459 61 55 48 3) 35

Não sabem 1er1
Feminino .. 3 63 47 78 69 67 9 416 55 46 47 39 41

Estrangeiros ~
lIfasculjno. - 1 - - - 1 - 2 1 1 1 - 3

Feminino .. - - - 1 1 - - 2 1 - 4 2 1

Total .•. 8 146 112 154 152 134 173 879 118 102 100 O 84-- - -- -- -- -- -- - -- -- -- --
Tolal geral 8146 112 154 152 13\ 173 879 139 133 141 142 165

Nestas duas [reguezias, segundo a nota que tirám os na Directoria de Obras Publicas, o numero de



tistica do Estado, em agosto de 1890

João Bap1;l!I1;a

DE

ES~OLAR

'"oe
"d........

"o
"""
~

'"oe
"d.......

"og
d

'"....

..,..
S
"

g",
o

d"

"o"
""

o
"'''o"e

"od

'"

POPULAÇÃO AD ULTA

o
U'>"

d~

"Sil d

" d
o ""
" de ~

d o
o "o tD
.... H

..,..,
"o
"

TOTAL

610 309 140 23 5 1 12 7.784

265 128 57 11 :l 1 10 3.398

224 126 59 10 4 - 2 3.322

104 46 18 :I - - - 901

134 183 188 14.3 48 1.285 636\ 996

131 177 139 164 193 1.316 7761.164

4 1 1 7 9 29 57
1

220

:; - 2 6 4 28 161 41

274 361 327 320 254 2.658 1.485 2.421

803 4~0

588 369

273 181

38 36

1.702 1.076

17 9 6 - 163

4.625

4.649

930

191

10.445

68 72 57 76 91 1.105 384 599 434 385 162 99 53 15 3 4 13 2.151 4.839

79 9 93 93 81 1.144 4871.038 781 580 393 1 2 91 41 22 1 10 3.625 6.165

1 8 323

62541

31 25 133 203 136 71 24 3 2 - - 5 607

36 28 58 Ti 67 43 8 4 1 - 1 - 287

647

330

134 111 158 175 176 2.316 924( 33 1.4951.168 66J 313 150 59 25 (; 28 6.670 11.981

428, 432 485 4J5 430 4.974 2.'4õ9I~::I 3":i\17 ~24~ L279~ "'ii 213õ 7 40 14.454 22,436

s. Lourenço

DE

esCOLAR POPULÀÇÃO ADULTA
TOTAL

"oe
e

"........

'"o
"eal

~

'"oe
"d
'"....

"oe
~

'"o
d

"d
~

o

"""o
"""<Cd....

o
"''''o
de

"od

""

o

"'''o
de

C
~C'iS

2 - i 2-

45 70 40 39 60

46 35 44 -15

1 1 1 1

72 72

20 15

17 22

2 -

1.141

1.038

185

33

2.31n'

1.447

1.871

194­

109

3.621

47

733

180

33

12

1 - - 94

6 1 4 2.004

6 - 2 1.793

1 - 4 640

4 1 - 1.088

2 -

6 -

26 8

69 25 3

30 1', 3

68 27 10

19 4-

-14 27 14 - 6 --

27 14 31--2

88

7

166

63

92

24

74

135

31

1

2H

122

200

40

57

5

438

171

242

'49

205

171

254

214

40

10

518

147

300

37

85

144

9

1.29

183

5

4

319

5

305

60~

348

367

10

29~

13 5 13 2'Z 20 17 8 8-

738 243 497 484 382 196 125 52 13

25

35

75

293736

40

87

29

40

21

35

62

21

1

27

107 157 UZ 111 135 1.342 562 1.017 9'22 623 362 194 77 16 12 i 6 3.797 6.018

o~

casas é de 5.693, sendo predios 4.328 e casinhas em 167 estalagens 1.365.
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F'regue21ia da Jl1X"u.

o r:l IDA.
.< Cl
Qo <o ;:o::> POPULAÇ.i.O I~F.\:'\TIL-< li: ...:l P01"OLA.çio

&>:F-< < ,'EXO
Z

..,
Ó rn o

I
-<

I I [ I
Z-

o I~
~ ~

,.
'" '" '" '" ...... ;; '" '" c o o o o o o o o o

r:l ~ ~
~ ~

c c ,. c :: § c ê<:
~ ã c c ;; c

Cl Z Cl d " " d d
,<;

TO "" '" "<' ~," '" ,- (JJ '"-

Brazileiros .. ~
Masculino. - - - - - - - O 2 " 8 9 6

S,b= ,,, •• 1 Feminino .. .- - - - - - - O 1 3 6 3 12

EstrangeirOS~
Masculino. - - - - - - - O - - - - -
Feminino .. - - - - - - - O - - - - -

'fotal. . O G O O O O O O 3 7 14 12 18

Brazileiros .. ~
Masculino. 1 23 27 3:> 29 23 30 178 24 3~ 28 16 15

N'. "bom "i Feminino .. 3 37 25 2, 30 38 28 188 2~ 19 2J :14 13

Es~ran~eiros ~
Ma culino. - - - - - - 1 i - i i - -

Feminino .. - - 1 1 - - - 2 - - - - -

Total .. 4 65 53 63 59 66 59 369 53 5·\ 55 30 28
-- - -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

Total geral 4 63 53 63 59 66 59 369 56 61 69 42 46
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DE

ESCOL.o\R POPULAÇÃO ADULTA

.J .J
TOTAL

., .,

I! I
.,

I!
-:

o lo ~
o o

o lo I I"
..,

o- o lo o-o " o o l)l ~ C) 1:;'0') o., l~ tf) C(J ri)
o~~~o~ ~ oe c e 0- e o o o 0-e e e d c c:: <l «e ol" ~ o d c: c: ~ ~ g ~ c: ;;e " « e c " c e

:;:: ~
.., ",«o o 0« o c:. o c:. o c:: ~C::gC:: 2!o..... ..... "" O"J .., ti)

'" t--- -- ---

7 13 7 14[ 2 72 60 117 68 42 23 19 5 1 - - 5 340 412

S 12 <\. 9 9 67 53 SI 42 22 7 3 6 1 - - - 215 282.

- - 1 - - 1 2 5 7 3 2 - - - - - - 19 20

- - - 1 - 1 1 1 2 - - - - - - - - li 5

15 25 12 24 11 141 116 204 119 67 32 22 ii 2 O O 5 578 719

ii 20 S 18 1 175 8-1 1:>6 7 47 3i 31 14 - - - - 453 80:'

ii 21 15 16 10 174 68 117 104 65 41 20 10 1 1 1 1 432 794

- - - - 1 3 2 6 17 2 - - - - - - - 27 31

- - - - - O O 2 3 7 1 2 1 - - - - 16 1S-

22 41 23 31 12 352 154 281 211 121 79 53 25 1 1 1 1 928 1.549-- - - - - -- - - - - - - - - - - - -- ---
37 66 35 58 23 493 270 /,85 330 1 8 1'11 75 36 3 1 1 6 1.506 2.368
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No mappa de 1872 falta o dado importanLissimo da idade.

Procurando decompol-o nos outros elementos unicos, que por

emquanto podem ser aproveitados no recente trabalho de estatistica

e stadual, encontramos a cidade com 26.623 habitantes; destes são

livres 21.160, havendo quanto ao sexo masculino um excesso de 1.958

individuos.

Os capLivos figuram em numero de 5.443, predominando as escra­

vas (2.870) na ia freguezia.

Quanto ás nacionalidades, os homens estrangeiros formam quasi um

terço dos seus correspondentes nascidos no paiz (3.423); no sexo

feminino para 10.360 nacionaes tem-se quasi um quinto de estrangeiras.

Em 1890 vemos 28.454, dos quaes homens 14.068, sobresahindo de

318 o numero de mulheres.

Os nacionaes são 12.112 para 1. 956 homens estrangeiros, sendo a

proporção das mulheres 13.723 para 663.

Apresentamos, a titulo de curiosidade, estes mappas de cujos totaes

não podemos nos servir, não só porque levariam a quocientes inadmis­

siveis, como por falIarem contra elies as estatisticas prediaes (1) de

1872 e de 18Ç)0 e as conclusões a que se chega pelo seu exame.

Em 1872 havia 3.339 casas, das quaes muitas vazias no 10 ou no 20

semestre.

Em 1890- 5.693, sendo predios 4.328 e casinhas em 167 estalagens

1.365, todas occupadas e muitas além da lotação mal'cada pela hygiene

vulgar.

Procurando os quocientes encontramos ha 18 annos o numero de

oito pessoas para cada habitação e actualmente (1890) que a Capital

está visivelmente augmentada, a cidade tem sido o centro de immigra­

ção das propriedades ruraes, a população acha-se mais condensada,

pela falta de casas e a sua crescente procura, o valor locativo chega

quasi ao dobro, cada cortiço, que contamos corno um predio, divide e

(I) Em 1872 10ram arroladas pela Collec oria Provincial para pagamento da decima
urbana 3.358 casas e em i 90-5.819, ·conforme a nota detalhada por aluguel mensal, que

existe na Directoria de Obras Publicas do Estado.
Eliminando numa e noutra o que pertence a . Gonçalo (estrada, porto e travessa das

Neves, Covanca e metade de Sete Pontes), temos para S. João Baptista e S. Lourenço em
i872-3.339 e em 1 90-5.693.
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subdivide as suas casinhas, a cifra baixa inexplicavelmente a 6,3

por moradia.

A grande differença na somma das casas e a sua completa oc­

cupação, a porcentagem notavel no accrescimo de movimento dos pas­

sageiros de barcas e bonds, provam evidentemente que os habitantes

das duas freguezias urbanas de Nictheroy são em muito maior
numero.

E', portanto, mais natural e exacto acreditar-se na inversa dos

termos acima, isto é, que a média por predio tenha passado de 6,3 em

1872 a oito em 1890.

Baseado nestes argumentos e fazendo as respectivas operações,

vemos que a população reduzida em 1872 a 21.035 almas eleva-se em

1890 a 35.960, ou 71 % no largo periodo que separa os dous traba­

lhos.

Adoptando estes algarismos para base dos nossos calculas man­

da-nos o escrupulo prevenir desde já que o augmento que assigna­

lamas não teve lagar pela multiplicação dos proprios elementos da

população nictheroyense, pois que, salvo nos annos de 1885 e 1888,

houve sempre um excesso de mortes sobre os nascimentos, mas pela

immigração quer externa, quer nacional, que lhe tem dado, pelo

menos nos dous ultimas annos, um coefficiente muitissimo superior

áquelle encontrado pelo ultimo recenseamento (i):

6,8 010 em 18 annos.

(I), De ha muito achava-se prompto este capitulo, escripto sob a desagradavel im­
pressão de sermos dos primeiros a accusar documento oflicia!. em que tt'abalhou um pessoal
habilitado, quando em 11 de junho de 1892, a proposi to da divisão municipal, o ilIustre
Sr. FaviUa Nunes dirigiu ao .Jornal do Comme"cio uma longa carla, de que extrahimos os
seguintes trechos, em apoio, sem duvida, á demonstração que esboçamos:

~ erviu de base a estes actos o recenseamento da população feito em 1 de agosto de
1890,

Por todos os dados que se conhecem sobre a extensão territorial do Brazil, o Estado do
Rio de Janeiro contava 68.928 kilometl'os quadrado de superficie, mas o decreto de que
nos servimos dá-lhe somente 40.426, verificando-se uma 'lifferença para menos, de
28.556 kilomelros, differença quasi igual á toda a superficie da Belgica.

A população de 843.241 habitantes está muito aquem da realidade; basta notar-se q~e
o recenseamento de 1872 deu ao rico Estado uma população de 782.724 habitantes, nao
contando 4.059 de uma parochja, que não foram classificados por falta de informações,
e mais a população completa de cinco parochias onde não se fez o recensea­
mento.

Já tivemos occasião de calcular em 3 % o augmento provavel da população do Estado,
no nosso trabalho - A população, te"ritorio e a representação nacional do Bra::il, 1888,
e por esta porcentagem o Estado do Rio de Janeiro deve contar hoje 1.252.344 habi-
-~. ~
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II

No estudo da população consideraremos ainda os seus movimenlos

de progresso e é assim que a nupcialidade e a natalidade (I), melhor

exprimindo os casamentos e baptisados, constam dos seguintes mappas

que abrangem um periodo extensissimo e encerram os dados por nós

colhidos nos livros de registro das respectivas mntrizes :

Casamentos feito na matriz de S. João Baptista

1829 a 1838

Estado civil Nacionalidade
dos

conjugcs

Esliulo cil'i1 ~acioDalidado

dos
conjugcs

nOMg:"is )tULHERES nO:\IE:-iS MULHERES 1----,----
~JIlIO/; Tot~1

Ul
Ul Ul Ule ,., ~ "] > ] >
::l ::l

Õ ~ " ;;:
CJl W

AnDOS Total
Ul

Ul Ul Ule o

~
<:

] > >
::l ::l

Õ ;;: '"3 ;;:
CJl CJl

182)•.•. 23 16 o 20 5 1$ 7 1831.. .. 2i 19 8 18 o 18 o
1830••.. 3, 25 10 22 13 2'1 11 1835 .... 27 20 7 17 10 15 12

1 31 ••• ' 22 1; 7 16 6 14 81835.... 2S 10 o 20 8 19 9

1832.... 23 14 o iS 5 17 61 37•.•. 36 22 H 26 10 20 16

~8'J3 .• " 28 18 10 1) o 18 10 1 JS .... 35 24 11 27 8 2S 7

o recenseamento de 1 de aQ'osto de 1890, no qual collaboramos, ficou infelizmente
muito i.ncompleto e defeitllo,o. Nio foi e'xecutado em muitos municipios, em outros falta:'am
parochlas e cm quasi todos faltaram eccões."

"Como primeira tentativa depois de 1872, este recens~amento não teve por parte da
propria população 11 auxilio que devia merecer um serviço tão importante. Por maiores que
fossem os esforços da extincta Dit'ectoria de Estatistica, não se pôde consegnir o fim dese­
jado.

A cxtincção de 14 municipios, ora decretada, servirá de ensinamento para outra tenta­
tiva que se tenha de fazer.

Para passarmos ú irregularidade desse serviço vamos comparar o resultado do recen­
seamen to de 1890 com o de 1872."

« Outl·os exemplo poderiamos apresentar si não se tornasse isso enl'adonho. Em todas
as parochias em que e fez o recenseamento de 1 de agosto de 1890, a população
diminuiu em relaçic ao censo de 1 72.

O Estado do Rio de Janeiro é uma das mais prosperas cil'cum cripções do Brazil,
o ninguem dit·ú que a sua populacão em vinte anuos !'tcou estacionada, tendo recebido
tio .... rande numera de immigranLes neste ultimos annos.

Resulta, portanto, que para uma divisão regular do Estado, é indispensavel um re­
censeamento completo, a que a população, hoje justamenle interessada, preste o seu
auxilio prestimosl', reconhecendo que a eslali tica, longe de prejudicaI-a, s6 lhe p6de
ser util e proveitosa, guiando a administração em seus actos com justiça e aceno. lo

(\) Não existe, ao menos que seja sabido, nenhum dado numerico, concernente á
immigração nictheroyense.
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1839 a 1890

Nacionalidade lfacionaJidade
Estado <ivil dos Estado civil dos

conjuges oonjnges

hnos Total I10ME:"iS ~(ULnERES
Anllos Total 1I0~E:SS MULUERES

'" '" '" '"~ o--- .~ --- o <-.; '- .;

~
bO ª to

'" '" C

'" ~ " '" '" É~ '" '" " ~ '" 2 '" ~o ~ " ~ o ":3 > ] > '" ] > .;:; > ~ '".:= '" rol '" '" t%l-; ;> õ ;;: õ ;; õ ;:;:rn rr. rn rn

-- -- - - -- -- -- -- --- -- - - -- -- -- --
183~•. 2~ 18 11 20 9 16 13 1 65... S3 52 31 5i 23 65 18

1810 .• 30 19 1 11 21 9 21 6 1866... 96 60 33 G8 28 SO 16

1811. • 33 21 12 24 9 23 10 1867... 88 56 32 59 29 73 15

1 12•. 3~ 2, 11 25 10 22 13 1858... 80 54 23 60 20 62 18

1 ·13.. 28 19 9 20 8 17 1116.... 71 46 9- 59 12 53 18~J

184"1 .. 4J 31 14 38 7 31 H 1870 .•. 81 60 24 58 26 G3 i9

1815.. 35 23 12 27 8 22 13 1871. .. 76 55 20 GO 26 60 11)

1846 .• 32 22 10 2·1 8 20 12 1872· •. 90 G9 21 70 20 74 i6

1 47.. 39 24 15 25 13 2" 15 1873... 104 80 2í 76 28 90 ii

1 18•• .(3 30 16 31 15 33 11 1874 ... 105 81 23 ~O 26 87 i9

1849.. 40 29 11 30 10 27 13 1875... 118 85 33 86 32 100 lS

18GO.. 1-1 30 11 29 15 28 16 1876... lü 8·1 31 85 30 96 i9

1851. . 48 34 H 35 12 31 1-\ i877 ... 102 80 22 83 i9 78 24

1352.. 49 35 i3 37 12 33 16 1878 ... 82 54 28 60 22 55 25

18~3•• 54 39 i~ 35 18 37 17 1879... i06 O 26 82 2-i 84 2"~

1854.. 68 1-1 24 49 i9 50 i8 1880... 114 5 29 86 28 90 U

18~5 •• 76 50 26 59 17 G2 14 18'1. .. iOi 80 2·1 83 21 80 21

18~6.. 106 80 25 90 i6 94 12 1882... 103 82 24 84 22 81 2-;

1857 .. 68 43 25 42 23 M 14 18 3... 131 100 34 98 36 108 23

1858•• 6-1 41 23 40 24 47 17 18 4... 222 130 ~2 160 62 196 2;

1859.. 72 48 21 49 23 57 15 1. 8~ ... 132 90 42 100 32 110 22

1830.. 90 55 35 5i" 33 64 26 1883... 93 59 34 67 2:1 68 2:>

i851 .. 72 40 32 43 Z7 52 20 1887... 115 88 2; 90 23 91 2i

18:2 • 70 45 21 48 22 49 211 8... 1-\0 100 40 105 3i 113 Z7
i863 .. 60 31 21 46 14 43 17i 9 i55 iO-! 52 119 37 117 39

i 64 •. 64 46

1

i8 42 22 45 19 1810 .. 160 iOO 60 123 35 117 i3

• No registro civil desta freguezia foram apenas inscriptos 118 casamentos em i889 .
.. Até 2. de maio de 18.0 inscrevera",-se no livro da registr., 91 ca.samento~; dessa data em deante

todos tiveram lagar em pres~nça do juiz especial, ficando o numero, nas duas freguezins, de llt2 pa.~
o anno de i 90. ~l-
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Baptizados feitos na matriz de S. João Baptista

1820 a 1881

HOMENS MULHERES nOMBriS MULHERES

.,
'"'

U>

'"'o ... o <:
7- ...

U> U> U> U> U> lO ... U1 .. .. U1 '"lO o o o U1 é d Z o '" o o
" é... ... o

~ "" é '" ~
'O " ... ... o

·É
'O " " .~

'O d

] 2J E ] 11 E ª ~ 8 ª ~ 8
·iii 8 ·biJ ·iii 8 '6'0 ·iii E

~.
·iii E

'bO 'So
00 o 'So bO o '6'0 ., bO o "biJ 00 o., ., rn ., ~ c rn ., rn Cl rn

S c c c
,.J [%J ,.J ;:: [%J ,.J ;:< 1"=1 ,.J ;:::; 1"=1

-- -- - - - - -"- - - - -- -- - - - - - - - -

1820 a2 20 19 - 39 it 12 - 23 1851 259 a4 75 - 13J 80 50 - 130

1821 ao 16 18 - 34 i4 12 - 26 1852 394 00 i5 - 165 110 fi9 - 229

1822 79 21 19 - 40 21 15 - 39 1833 380 115 80 - 195 100 85 - 185

18~ 69 23 19 - 42 13 i4 - 27 1854 380 112 9G - 208 80 92 - 172

i ;,;\ 74 30 17 - 47 12 15 - 27 1855 354 98 77 - 175 100 79 - 179

1825 68 19 21 - 40 15 13 - 28 1836 4i5 120 110 - 230 9~ 87 - 185

1825 79 23 22 - 45 18 15 - 34 1857 3>4 90 78 - 158 90 85 - 175

1827 59 19 15 - 35 13 11 - 24 1858 300 112 98 - 210 100 80 - 180

1828 63 25 16 - 41 10 12 - 22 1839 387 1O~ 98 - 207 82 98 - 180

1829 80 24 25 - 49 18 13 - 31 1860 404 150 134 - 284 65 55 - 120

1830 67 18 17 - 35 H 18 - 32 1861 36 100 00 - 190 100 96 - 196

1831 84 23 20 - 48 17 19 - 36 1862 3J3 96 102 - 198 102 93 - 195

1832 80 22 19 - 41 19 20 - 39 1863 321 8J 98 - i 7 70 54 - 134

1833 99 29 25 - 54 23 20 - 45 1864 313 90 85 - 176 67 70 - 137

1834 84 24 20 - 44 23 17 - 40 1805 400 100 106 - 206 98 96 - 194

1835 89 27 24 - 51 20 18 - 38 1866 40,2 106 102 - 208 101 93 - 194

1833 93 30 26 - 56 19 18 - 37 1807 310 00 75 - 165 75 70 - 14:'

1837 88 24 29 - 53 15 19 - 35 1868 381 103 100 - 203 90 88 - 178

1838 109 32 30 - 52 25 22 - 47 1869 300 82 84 - 166 64 70 - 134

183\1 160 44 A6 - 00 40 30 - 70 1870 317 90 84 - 174 70 57 - i43

1840 185 80 32 - 112 42 32 - 74 1871 314 87 90 - 177 73 M - 137

1841 195 85 47 - 132 39 24 - 53 1872 403 140 160 - 300 :>8 47 - 105

1842 201 8J 50 - 139 40 22 - 62 1873 488 150 141 - 211 100 97 - 197

1843 299 103 9-1 - 199 45 55 - 100 1874 508 151 160 - 311 99 98 - 197

1844 lHO 76 61 - 137 40 33 - 73 1875 400 139 131 - 270 114 106 - 220

1845 211 70 64 - 134 45 32 - 77 1876 480 135 130 - 265 116 99 - 215

1846 21 72 66 - 138 42 38 - 80 1877 490 160 130 - 2JO 120 80 - 200

1847 232 78 70 - i48 44 40 - 84 178 460 124 135 - 259 110 91 - 201

1848 2\0 80 72 - 152 40 48 - 88 1879 480 130 140 - 270 110 100 - 210

1849 238 7\ 68 - 142 50 46 - 96 1880 479 150 139 - 289 100 00 - 190

1.850 282 80 70 - 150 75 57 - 132 1881 560 180 150 - 330 110 lll0 - 280
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1882 a 1890

HO"EXS MULUERES HOMEXS MULllERES

'"
..,

'"
..,

I
o ., o .,
:o I-

'" '" '" '" '"
:o l- a> '" '"z o o o '" '" '" z o a> o o '" a>

'"-< "
o

E '" cl '" ~ '" cl -< I- o

:3 '" cl '" " '" '":ã ~ .'Í 8 "~ l"l 8 :a 2 E ~ ~ l"l E
'bo "" E "&, "" 8 "&, "" " 0;;; E"&,
~ 00 o "õr.

S bO o 0õ;,
bO Õ 0õ;, "õ;,

bO o

'" "
rn '" "

(/J .3 ~ " rn '" ~ " rn

'""
;::; I'il '"" I'il ;::; I'il '"" I'il

-- -- -- ---- -- -- -- -- -- -- -- ---- ---- - -- -- -
182 550 165 140 - 305 115 130 - 245 1887 629 190 185 - 375 130 124 - 2:»

1883 570 185 165 - 350 105 115 - 220 1888 773 225 200 - 425 188 160 - 34~

1884. 720 205 190 - 395 160 165 - 325 1889 789 226 201 - 4.27 178 184. - 362

1833 680 200 180 - 380 137 143 - 300 1890" 790 230 206 - 436 174 10 - 354

1886 740 207 202 - 409 176 155 - 331

OOSERVAÇÃO - o RevlUo Vigario Aureliano C. dos Sn.ntos baptizou 3 adultos em 184, 3 em

1885, 7 em 1886, 6 em 1887, 9 em 1888 e 17 em 1889•

• O registro civil desta freguezia em 1889 dá 767 vivos e 70 natos mortos, formando o total

de 837 nascimentos n.ssim distribuidos :

837

Legitimos

Illegitimos
Fétos

- 261 homens e 208 mulheres = 469

- 152 e 146 = 298

- ar, legitimos e 36 iUegitimos = 70---
•• Foram dados ao registro ciVil em 1 90 - 914 vivos e 92 nascidos mortos, formando o total

de 1.006 nascimen tos :

Legitimas
lllegitimos

Fétos

- 314 homens e 265 mulheres = 579

- 171 ,. e 164 = 335

- 44 legitimos e 48 iIlegitimos = 92 1.006
---\'!>
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Casamentos feitos na matriz de S. Lourenço

1860 - 1890

ANNOS TOTAL DOS CASA~E~TOS f\Z'\r\OS TOTAL DOS CASLutE-="TOS

1860 11 1876 27

1861 14 1877 34

1862 23 1878 28

1863 21 1879 2'<

1 64 18 t8'0 26

1865 2j 1E81 30

1856 25 '1882 3~

'1867 25 1 3 32

1858 27 1881 33

1869 22 t885 'íll

1870 23 188, 12

1871 21 1887 ..]6

1872 22 1S88 54

1873 21 1889 49 •

1874 29 1800 55 .•

1875 34 - -

OBSERVAÇÃO - Estes totaes foram extrabidos uas notas do Revm. Vigario Leandro R. de Sampaio •

• No registro civil desta freguezia inscreveram-se 42 casamentos em 1839 •

•• At. 2\ de maio de 18)0 foram lançados no livro de registro 27 cas..mentos; dahi em deante fize­
ram-se el1 COIllIOUIll com os de S. Joiio Baptista, dando para o ao no de 1890 um tot..l de 242 casamentos
para a cidade.
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Baptizados feitos na matriz de S. Lourenco

1860 a 1890

nOME~S MOLHERES UO:\IE~s ~roLHERES

'" ,., I '" I'" '" '" o ,.,
'" '" '"o ..,

'" o '" '" '" z .., '" '" o '" '" "'" " o o
d '" " d o o '":r, o

.~ ~
."

'B ~
." Z " ª

." d

ª ª
." d

3 E ~

ª
-< o 1l 8 ,g e..,

" ",- .., iõ 8 'iii 'to ';;; e 'ti, ';;; 8bQ tD o "" bQ tD o tD to o bO tD o
'" '" '" '" cn '" ~ '" '"...:l = c rn H ;:i &i ...:l " cn

H " w

--=- ~I-
;:::;

""
;:::; fil

---- -- -- - -
1800 113 41 2J - 62 25 31 - 56 1876 212 61 45 - 106 7ú 36 - lOS

18jl 113 31 9-' 56 24 33 - 57 1 77 203 55 48 - 10\ 71 2S - 9)_o -
I

1832 117 45 35 - 80 26 41 - 67 1878 201 63 33 - 96 58 47 - 105

1'63 153 50 38 - 88 2S 37 - 65 1879 218 62 39 - 101 73 44 - 117

164 1\7 41 30 - 71 33 43 - 76 1880 260 6 51 - 137 78 45 - 123

'13
I

83 31 1881 51 711 65 114 3i - 40 - 71 237 66 - 120 46 - 117

1 j(\ 157 51 2J - 80 37 40 - 77 1832 2'IA 67 54 - 121 66 57 - 123

1 67 13\ 3~ 31 - 70 29 ~) - 61 1 83 301 8 70 - 158 87 56 - 143

18j, 163 46 <\l - 87 30 49 - 79 1881 2\8 60 57 - 117 74 57 - 131

1 ü9 W; 49 35 - 8.\ 42 20 - 62 1885 265 - - - - - - - -
1 70 182 54 38 - 92 55 35 - 90 1 Sõ 269 - - - - - - - -
187i 197 62 ',5 - 107 47 43 - 90 1 7 286 i08 48 - 156 75 55 - 130

1872 12') 37 32 - 69 35 21 - 56 188 292 82 50 - 132 97 63 - 160

1 73 17:> 39 43 - 2 61 32 - 93 18S9 A - -- - - - - - -
1 74 1ft 2~ 30 - 58 56 29 - 85 1800 B - - - - - - - -
1.. i5 1,2 55 33 - 89 41 42 - 3 - - - - - - - - - -

I
Ob50rvaçâo - Os apontamentos somente pnde,'aDJ ser colhidos de 1860 em deante pelas notas

cio RevlIl, Vigario Leandro Itangel de S, Paio.

A O ,'egistro civil desta fregnezia dá em 188) 312 nascidDs vivos e 1 natos mortos formando o
total de 330 nascimentos, assim diVIdidos:

Legitimas" ••.• ,., " •. , .• ,., 10M hOmens e 'i lIlnlheres = 101
IIIegitimos" ' , , " , , , " " '. '. 60 homens e 61 mulbere = 121
Fétos....................... 7 legitimos e 11 illegitimos= 18 330

.B Em 1 90 r ram registrados 373 nascimentos: 347 vivos e 26 natos mortos, assim discriminados:
Legitimas................... 107 homens e 97 mulheres ~ 204
IIIegitllllos .••••... '......... 75 homens e 68 mulheres = 143
J'étos :... 15 legitimas e 11 illegitimo~26 373

Calculado approximadamente o numero de habitantes, conhecido

o quantum de casamentos e baptizados, para concluir apresentamos

grnphicamente o crescimento médio e real da população, dos caS:l­

menlos, nascimentos e obitos, e das edificações habitadas de 1872
,)~

a 1890.
2
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SEGU D.:\.. P iRTE

:YtOVDIE_'TO DE DECLINLO DA POPULAÇÃO

Mortalidada nos diversos tempos

E' este o füctor que mais importa ó. Hygiene, que mais interesso a

quem indaga do salubridade de um 10gJr.

Constitue o assumpto principal da nossa tarefa e por isso o desen­

volvemos nas particular'idades mais notaveis .

Esta parte, toda de algarismos, comprehende: a mortalidade desde

1857, por annos, trimestres e mezes, a sua discriminação segundo os

sexos e DS idades e as molestias que occasionaram os obitos, classi­

ficadas todos os annos pelos diversos grupos; termina por uma serie

de mappos, qlle indicam tombem annualmente u maior ou menor

frequencia da mesma entidade morbida e varias diagrammas.

Os numeras seguintes referem-se aos individu0S fallecidos nos

duas freguezias urbanas e inhumodos nos cemiterios de MOl'Uhy e

dos Irmandades do Santissimo Sacramento e de No~sa Senhora do.

Conceiçúo.

Todos os dados foram por nós exti'actados dia a dia dos livros

competentes na Intendencia Municipal, secretarias das Irmandades e

t . d . t "1 \..bcal' anos o regls ro CIVI •





T- ,rol'tal idade geral da Capital do Estado do Rio

(Freguezias urbanas)

Por trimestres e por annos

1.'0 l1J ~ o • Ilt '" ~ \ll ~ /.'o l1J ~ o ... Ilt ~ ~ \ll CD /.'o (/) Cl o ... Ilt "" \~ CD\ll \ll \ll CD CD CD ~ CD ~ ~ ~ '" CD /.'o 1.'0 /.'o i' i' /.'o i' /.'o /.'o /.'o l1J '1l (fi ;; l1J (/J (fil1J (/) l1J l1J l1J l1J (/) rtJ l1J (/) rtJ l1J l1J l1J rJJ l1J l1J l1J l1J (/) l1J rJJ rJ.J l1J (IJ l1J (fi l1J (fi l1J... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ,.. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... '" ... '" ... .. ... .. ..
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ---- ---- -- -- -- ---- -- -- ----

Ia trimestre ... 183 199 233 256 227 i88 224 Zi6 210 250 190 zn 2t4 227 247 171 343 Z34 246 334 Z10 332 293 322 290 2 4 35 401 01 3'4
20 trimestre ... 223 198 227 Z90 173 195 230 174 Z25 186 202 Z51 223 172 192 175 294 Z24 Z61 4Z0 2112 312 241 301 236 251 481 298 258 377
30 trimestre ... 163 182 177 197 156 1 3 180 193 272 154 168 168 197 147 180 244 283 253 274 Z49 245 320 287 239 2J3 309 368 296 Z50 2
40 trimestre ... i79 i57 213 20; 163 Z22 213 238 307 20- 211 195 181 168 174 268 298 2.56 300 237 270 385 251 23) Z-3 352 323 2 7 2d8 265-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

1.07~
-- -- -- ----Somma. 7.8 736 850 94J 719 7811 847 851 1.014 795 771 851 817 7H 793 858 :l.Z23I 967 1.081 1.240 1.017 1.35U 1.077 1.101 1.1U6 1.56j 1.2 ~ l.06'; 1 1.3)

------

33l 327 67J 440 9.620

396 23' 57, 337 !1.203

450 25110- 377 .31J

432 424 381 315 .876

1.(0) 1.20U 2.0J. 1.511 :jJ.O "

II - Mortalidade geral da Capital do Estado do Rio

(Freguezias urbanas)

Por mezes e por annos

Png. 20

/.'o rrJ ~ O ... Ilt ~ ~ \ll CD /.'o (/j Ilt ~ (/j O ... Cl '" ~ I~ ~ /.'o (/j ~ O ...J
~ O ... ~ \ll CD /.'o O -<\ll \ll ~ CD CD CD CD CD CD CD CD '" CD /.'o /.'o /.'o /.'o 1.'0 1.'0 1.'0 1.'0 /.'o i' l1J l1J (/) 00 l1J l1J 00 l1J l1J Cl F<l1J l1J l1J l1J (/) l1J l1J l1J (/) l1J l1J (/j l1J l1J l1J l1J l1J l1J l1J l1J l1J l1J rtJ l1J l1J l1J (1) rtJ (1) l1J (/) l1J l1J ~ O... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... Eoo

... ... ... ... ,.. ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...
---- -- ---- ---- -- ---- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ---- -- -- ---- -- -- -- ---- -- -- --

Janeiro........ 78 78 88
I

97154 68 80 78 65 7i 77 87 5i 89 65 65 64 72 97 78 88 ti4 64 9 i14 i02 ti°
l

ti6 i26 i03

i30 1

i19 tiO 234 i47 3.144
Fevereiro .... . 5i 56 73 74 72 53 75 93 72 85 64 7) 74 87 97 58 97 70 77 iOO 68 90 iOO i03 101

8 I 123 133 79 10; i14 204 143 3.0n
Março ......... 78 75 82 i02 77 70 78 76 60 78 75 83 75 75 83 41 119

1

80 81 120 78 153 '1 117 101 83 1ftO 140 98 i57 i06 \/7 232 i50 3.383
Abri!.. ....... , 88 78 93 96 6~ 6i 66 67 95 65 60 79 7J 50 57 51) 93 76 86 149 85 112 '1'4 tiO 92 80 1 i5) i20 88 130 i26 71 I 3 i30 3.131
Maio .......... 77 57 81 96 57 7i 78 60 64 71 83 77 78 70 77 58 i06 66 1 162 iOJ il5 8 iOI 7 2

1
i72 99 79 144 i25 98 216 iOO 3.179

Junho ......... 58 63 5~ 98 50 63 86 47 66 50 59 95 68 52 58 61 90 82 94 109 i04 85 79 84 87 8) 150 79 9i 103 145 89 i79 127 2. 93
Julho.......... 63 70 62 72 49 6i 57 53 i02 64 50 59 93 50 60 72 91 82 100 79 81 118 90 9'. 90 112 130 93 81 84 168 102 151 134 2.920
Agos~o ....•... 48 41 54 64 53 55 67 56 82 40 48 51 50 47 52 78

1
97 92 72 87 76 94 10', 59 82 92 liO 108 85 il1 138 76 iS;; 133 2.5"1

Setembro...... 52 68 61 51 Sol 67 56 84 88 50 70 58 51 50 58 ~41 iOO 79 102 83 8 i03 93 86 97 105 128 95 93 87 i4.4 73 122 110 2.825
Outubro ....•.. 58 54 7'1 74 51 79 70 59 iOO 78 68 52 70 48 64 85 92 82 iii 75 83 110 93 65 85 115 107 111 76 83 106 90 137 110 2.879
Novembro..... 51 5\ 79 53 51 72 73 88 101 69 55 68 58 57 61 96 91 79 87 76 75 143 " 82 84 109

1

il2 83 98 75 138 137 98 107 2. U
Dezembro ..... 70 49 63 73 61 71 70 91 103 58 78 75 53 6~ 49 87 115 9- 102 86 l1Z 133 77 92 81

~~ 93 94 107 128 101 146 128 3.137-- -- -- -- --
788
-- -- -- -- '-- -- -- -- -- -- ----

1.0.;611.30 1--;-·60.1
-- ------Somma. 748 736 850 9H 719 847 851 1.014 795 771 861 817 714 7\l3 858

1

1.223

1

967 1.0 1 1.240 1.017 1.350 1.077 1.101 l.07ti 1.196

1

1. 563 1. Z I 2.;0 2.037/1.51936.0 ;,

1.':1
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III -Discriminacâo da mOl'talidade por annos, segundo os sexos eas idades

1857 a 1873

1.'0 00 a> O 'P"l ~ ~ 'III l~ (O 1- 00 a> O 'P"l el ~
VI VI VI (O (O (O (O (O (O (O CO (O (O 1.'0 1.'0 1- 1-
00 00 00 00 00 00 00 fi) 00 fi) fi) 00 fi) fi) 00 00 00
'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l 'P"l

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

~ do sexo masculino •... 211 185 206 202 141 166 202 201 20'1 187 152 '158 181 155 217 161 238
Crianças - O a 15 annos

do sexo feminino •.••.. 146 152 182 198 130 1\5 176 168 197 180 160 179 15B 140 154 177 238-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Somma..•.....•••• 357 337 388 400 274 311 378 369 398 367 312 337 337 295 371 338 476

~ do sexo masculino ..... 190 183 18B 221 111 201 196 175 275 1)7 165 218 196 178 134 197 317
Adultos .- 15 a 60 annos

do sexo feminino .••.•. 107 95 136 137 111 118 143 146 170 130 i!o3 170 113 119 138 171 232-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
SommD............. 297 278 322 358 282 3t9 339 321 445 287 308 388 309 297 272 3B8 549

~ do sexo masculino •••. 32 B1 50 B3 5B 49 37 37 58 44 35 35 51 30 27 H 00
Velhos - 60 annos 00

do sexo feminino ..... 41 38 36 35 40 40 30 41 37 28 33 37 3d 24 33 35 55
-- ---- -- '-- -- -- -- -- -- -- ---- -- -- ._- __o

Somma............ 73 99 8B 98 00 89 B7 78 95 72 68 72 87 54 60 76 ii5

~ do sexo masculino ••.. 7 8 27 55 37 48 38 38 45 3ll 39 2~ 45 31 42 32 35
De idade ignorada

do sexo feminino ...... 12 10 22 15 20 25B 1 5 20 14 11 13 22 14 18 1..-- -- -- --
__o

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ._-
Somma............ 13 9 32 75 51 59 51 00 59 48 49 43 B7 46 62 57 49

Natos mortos - de ambos os sexos ................. 8 13 22 18 1B 10 12 23 17 21 3" 21 17 22 28 19 34
-- -- -- -- _.- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

TotaL ................. 748 736 850 949 719 788 847 851 1.014 795 771 861 817 714 793 858 1.223

l'"
~



Disceimiuacrro an. mOl'LalidaLle por annos, segUllll0 os sexos eas iLlaLlcs

1874 a i890

.,
I~ lj I-' (1) Cl o ,o( cl ~ "'! II) fi) I:- (fi Ol o '"'

1'0 l- 1'0 I-' l:- I-' (J) rfI (fi r1J (J) (J) (/l r1J rJJ (/) Ol ;:;
rJJ (J) rJl rJJ (J) (fi (J) rJI rtJ rtJ rJI rJI rJI (/l (JJ rJI (J) o
,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ,o( ...

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- __o -- -- -- -- -- --

to sexo masculino. lUi 214 2';0 219 297 233 21~ 211 2;6 373 273 200 2:;1 32; 2:;1 401 23i í.':41

Crhnç'\s - O n 15 ann)3
do S9XO fe ninioo .. 1'8 20, 23i lôl 213 203 iii lô~ 208 3 '0 20S lSI lJO 320 219 3J3 2i' 6.710

-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
SO!1l1Hl .•. . 362 423 49\ 3~0 513 430 337 373 4:>j 731 4S1 3S7 441 616 ·ISO 7i1 53;; J4.3;;1

~(10 saxo mns~ulino. 233 272 33.\ 2lS 310 26t 273 27;) 217 3i) 3'19 27·\ 375 471 330 624 401 9.0iS

Adultos -- 15 a 60 annos
lúo SCX) feJlinino .. 17i 15i 13'1 13i 231 195 193 200 2·13 239 203 lS·\ 21·1 2iO ~O) 272 2í'J 6.0JI

-- --- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --
Somlna .•.. 40\ 429 530 413 580 4:;7 475 501 5\0 58i 552 45, 58i 711 515 89J 053 D.0;;9

)110 S1XO mnsculino. 06 Oi 62 6\ 7.3 "2 7) 4 i 63 73 7,) 74 103 9\ 92 133 i03 20)2

Volhos -60 nnnos (I) ....
iJo sexo femininD .. 43 5j 51 50 65 43 O, 60 62 07 77 63 93 S4 S;:' 1[7 8 i 1.7.7

-- -- -- -- --- -- -- ___o -- -- -- -- -- --- __o -- -- ---
So:uma ... . 11\ 123 113 JIl 143 8~ 144 i05 125 JflO 1;;3 137 %0 1St! 177 250 18; 3.SSJ

to sexo masculino. 28 23 33 2~ 31 12 31 ii lU 17 S - - - - lS 20 S73

De idade ignnadn........
U 12 20 9 10 3do ~exo feminino .. j', 17 li 4 5 - - - - iJ 5 3i7

--- -- -- -- -- ._- -- -- -- -- --- -- -- ._- -- -- -- __o

Somma .•.. 37 43 45 45 5\ 23 40 27 13 21 13 O O O O 3i 23 1.2.0

Natos mortos - ele ambos os sexos .......... 50 03 5\ 63 5; i3 ;j::i 03 Ol 73 SO Si 74 72 5S SS JlS 1.-;33

-- -- -- .-- -- -- -- -- -- -- -- __o -- -- -- -- -- --
Tot~J. ... " 907 1.031 1.2\0 1.011 1.35J J,07i 1.101 1.07S 1. '19J 1.:,63 t.2S2 1.05j '1.30S 1.':0; 1.230 2.037 1.51D 33.08;

~

l\:)
l\:)
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IV

Discriminação da mortalidade segundo as molestias

1857 a 1890

ANNO DE 1857

ia closse - lI'atos 771,07'tos..................................... 8

2a classe - 111olestias especiaes dos recenuzascidos............ 61

Fraqueza congenita 36, trismus àos recemnascidos 25.

3a classe - Velhice... ......•. .. . .•. 13

Dystrophia senil 13.

4a classe - J.lfortes violentas.................................. 12

Desastres, crimes, suicidios 12.

53 closse - a. Molestias infecciosas e epidemicas. . . . . . . . . . •. . . 299

Carbunculo 2> cholera-morbus 1, coqueluche 6, croup 11, ery­

sipela 4, febre amarella 35, febre typhoide 16, impaludismo agudo

20, sarampão 1, seplicemia. 14, tuberculose 165, typho 13, va~

riola 11.

b. Molestias de generalisaçüo e cliatheses (~).............. 26

Alcoolismo chronico 1, anemia 4, boubas 1, cancer 3, hypohe­

mia intertropical 7, rheumatismo 3, scrophulose 2, syphilis 5.

oC. ~Molestias do sustema nervoso......................... 90

Encephalite 4, meningite 3, meningo-encephalile 1, hydroce­

phalia 4, apoplexia cerebrollS, congestão do cerebro 17, arnoUeci­

menta cerebral 1, myelite 4, tetano 5, convulsões das crianças 34,

parolysia (?) 1, hy leria 1, epilepsia 2.

d. Molestias dos apparelhos respiratorio e circulatorio... 69

Bronchite 2, broncho-pneumonia 7,. congestão pulmonar 3,

pneumonia 10, pleuro-pneumonia 3, pleurizia 1, endocardite 3,

lesões oro-valvulares do coração 34, aneurysmas da aorta 3, athei,õ

rama da aorta 1, pericardite 2.
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e. Molestias do apparelho digestivo e annexos. . . . . . . . . • . 119

Angina 11, muguet 1, dentição (~) 16, gastrite 3, gastro-ente­

rite 12, enterite 21, entero-colite 6, dysenteria 16, peritonite 1,

hepatite 11, cirrhose hepa tica 4, helminthiasis 14, obstrucção in­

testina13.

f. Molestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão

d::LS molestias puerperaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '12

Cystite 3, melrite 2, metro-peritonite puerperal 6, eclam-

psia puerperal 1.

g. Moleséias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 4

Abcessos m2, elephancia 2.

6a classe - Mortes por causas não assignaladas... . .. . . . . . . . . 35

ANNO DE 1858

1U classe - Jl,latos m.ortos..................................... 13

2'1 classe - Molestias especiaes dos recelnnascidos.. . .......••. 28

Fraqueza congenita 10, hemorrhagia umbilical 2, inanição 1,

trismus dos recemnascidos 15.

3a classe - Velhice.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• •. 15

Dystrophia senil 15 .

4a classe - Jv.Iortes violentas.................................. 8

Desastres, crimes, suicidios 8.

5a classe ~ a. iv.Iolestias infecciosas e epidemicas. . .• . . . . . . . •. 277

Cal'bunculo 1, coqueluche 1, croup 15, erysipela 6, febre ama­

rella 6~, febre typhoide 3, impaludismo agudo 11, septicemia 6,

tuberculose 131, typho 28, variola '13.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?)............. 27

Anemia 8, boubas 1, cancer 3, hypohemia intertropical 10,

scrophulose 1, syphilis 4.

c. Molestias do systema nerIJoso................ ......... 75

Encephalite 2, meningite 10, meningo-encephalite 1, apoplexia

cerebral '15, congestão do cerebro 6, amollecimento cerebral 2,

myelite 3, tetano 6, convulsões das crianças 30.
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d. Molestiets dos úpparelhos respiratorio e circulatorio. . . 102

Bronchite 6, broncho-pneumonia 6, pneumonia 15, congeslão

pulmonar 5, pleuro-pneumonia 6, endocardite 3, lesões oro-valvu­

lares do coração 48, aneurysnla da aorta 4, atheroma da aorta 6,

pericardite 3.

e. Molestias do apparelho elige tiDO e annexos . .. '" .. . .. . 135

Angina 5, muguet 4, dentição difticil (~) 11, gastrite 6, gastro­

enterite 18, enterite ~3, entero-colite 12, dysenteria 8, hernia es­

trangulada 2, congestão hepatica 1, hepatite 22, ictericia 2, cir­

rhose hepatica 6, obstrucção intestinal 1, helminthiasis 14.

f'. lVIolestias dos orgãos sexuaes e urina7'ios com inclu-

são elas molestias puerperaes. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Nephrite 1, hemorrhagia uterina post-partum 1, eclarnpsia

puerperal 1, metro-peritonile puerperal 5.

g;. 1I!folestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular.. ..........•.... " . .. .. .. 4

Rachitismo 2, hydrarlhrose (~) 1, elephancia 1.

6a classe -lVIortes por causas não assignaladas. . . . . . . . . . . . . . . 44

ANNO DE 1859

1a classe - Natos mortos '. . . . . . 22

2a classe - ,Molestias especiaes dos recemnascielos. . . . . . . . . . . . 48

Fraqueza congenita 25,trismus dos recemnascidos 23.

3a classe - Velhice. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

Dystrophia senil 15.

4a classe - Mortes Diolentas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

. Desastres, crimes, suicidios 13.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas... .. ..•.. .. 268

Carbunculo 1, croup 13, erysipela 5, febre amarella 18, febre

typhoide 11, impaludismo agudo 16, sarampão 1, septicemia 7,

tuberculose 164, typho 20, variola 12.

b. Molestias de generalisação e eliatheses (?).............. 33

Anemia 5, cancer 3, hypohernia intertropical12, scorbuto 2,

scrophulose 3, syphilis 8. 2J
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c. J.l1olestias do systema nerooso ....•....•....• :.......... 87

EllcephaliLe 3, meningite 3, meningo-encephalite 3, hydroce­

phalia 2, apoplexia cerebral 18, congestão do cerebro 23, amolle­

cimento cerebral 3, myeJite 4, tetano 6) convulsões das crianças 16,

paralysia (~) 4, hcmiplegia (~) 2.

d. 111olestias dos apPal'elhos respiratorio e circulatorio... 93

Bronchite 9, broncho-pneumonia 4, congestão pulmonar 2,

pneumonia 21, pleuro-pneumonia 4, plemizia 3, endocardite 2,

lesões oro-valvulares do coraçUo 42, aneurysma da aorta 2, athe­

roma da aorLa Z, splenite 1, pericard:te L

e. 1l1olestias do apparelho digestivo e annexos. . . . . . . . . . . . . 209

Angina 16, dentição difficil (~) 12, gastrite 3, gastro-enterite 26,

enterile 42, entero-colite 31, dysenlef'ia H, hepatite 20, congeslúo

de fig-ado 1, ictericié1 3, obst.rucção intestinal 1, hernia estrangulada

1, cirrho e hepatica 8, helmintl1iDscs 31.

1:. ~lIole tias dos orgüos exuaes e urinarios com inclusão

elas molestias puerper'acs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 7

IIematuria (ligada a liLhiase renal ~) 1, hydrocele (~) 1) he­

morrhagia puerperal 4, metro-peritonite puerperal 1.

g. Molestias do orgtios da locomoção pelle e teciclo

cellular _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . O

(la classe - nfortes pOl' caa as não a ignaladas............... 55

ANNO DE 1860

1U ela se-Natosn1ortos...................................... 18

2' ela se - Mole tias cspeciaes do recemna cidos............ 36

Fl'aqueza congenita 11, trismus dos reeemnaseiclos 23, icte­

riei' dos recemnascido 2.

3n cla se - Velhice. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

Dystrophia senil .

4" clu se - nrfol'tes r:iolentas.................................. 14

Desastres, crimes, suicidios 14.

5n clas e-a. .Mole tias infecciosa e epidemicas.. ...•........ 366
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Coqueluche 14, croup 5, erysipela 8, febre omarelIa 57, febre

typhoide 11, impaludismo ogudo 8, sarampão 1, septicemia 17,

tuberculose 202, typho 3:?, variola H.

b. Molestias ele generalisaç{io e eliatheses (?) .' .. 44

Anem ia 8, cancer 6, hypohem ia in lertmpical19, rheumatismo 1,

scrophulose 4" syphilis 6.

c. Molesfias elo ystema nervo o , 119

Encephalile 1, meningite~, meningo-encephalile 3, apoplexia o

do cerelJro 32, congeslüo ceI'ebmI22, amo1I8cimento cerebral 5,

myelite 2, tetl"ll1o 9, convulsões das ct'ianças 41, pamlysia (~) 1,

epilepsia 1.

d. Jlolestias elos appal'elilOs respiratorio e circulatorio.... 107

Laryngite 1, bronchite 9, bl'oncho-pneumonia 6, pneumonia 39,

congeslüo pulmonar 4, pleurizia 1, asthma 2, endocardile 4, lesões

ol'o-Yolvulnres do coroçüo 36, aneurysma da aorla 1, all1erOmu.

da aorlo 1, pel'icordile 3.
e. Jlolestias elo apparellw digestico e annexos.... . , ...... .. 197

Angina 8, denliçüo difficil (?) 15, ll1uguet 1, gastrite 5) go~,tro­

enlerile 19, entet'ite 50, enlel'o-colile 27, dysenteria 12, hepatite 27,

iclericin 1, hemia estrangulada 1, peritonite 1, cinhose do figado

16, helminthiasis 14.

:t: Jlolestia dos or[jc1os sexuaes e urinarios COln inclu-

S(lO ela molestias puerperaes... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

i\Ietrite 2, mett'o-peritonile puerperal 4.

g . .Jfolestias dos OJ'gãos da locomoçci.o, pelte e tecido cellu-

lar ,....... .........•......... ..•..........• 5

Rachitismo 2, abcesso (~) 1, anthraz 1, n'orphéa 1.

6a classe - ~jortes por causas n{lo assigl2aladas.............. 29

A TNO DE 1861

1a classe- l'\Tatos mortos : . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 16

2a classe- Molestias especiaes dos recemnascidos.............. 23

Fraqueza congenita 3, hemorrhogia umbilical 1, inanição 2,

t . d'd z.'Lrlsmus os recemnascl os 17.
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3a classe- Velhice " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . 12

Dystrophia senil 12 .

411 classe- JIIIortes violentas................................... 16

Desastl'es, crimes, suicidios 16.

5a classe- a. ~Iolestias infecciosas e epidemicas. . . . .. .. .. . . . . . 276

Cholera-morbus 1, coqueluche 11, croup 1, erysipela 2, febre

amarella 20, febre typhoide 6) impaludismo agudo 16, sdrampão 1,

septicemia 7, tuberculose 181, typho 26, variola 4.

b. Molestias ele generalisação e diatheses (?).... . 44

Anemia 12, cancer 5, hypohemia intertropical15,rheumatismo 2,

scrophulose 6, syphilis 4.

c. 1110lestias do systema nervoso.......................... 90

Encephalite 2) meningite 5, meningo-encephalite2, hydrocepha­

lia 1, apoplexia do cerebro 17, congestão cerebral 16, amollecimento

cerebral 5, tetano 6, convulsões das crianças 31, alienação mental 1,

paralysia (~) 3, epilepsia 1.

d. il1olestias elos apparelhos respiratorio e circulatorio. . . . 87

Bronchite 8, broncho-pneumonia 4, pneumonia 20, congestão

pulmonar 3, pleurizia 3, endocardite 1, lesões oro-valvulares do

coração 39, aneurysma da aorta 1, atheroma da aorta 5, peri­

cardite 3.

e. lJtfolestias do apparelho digestivo e annexos. ...•.. ..... 140

Angina 7, muguet 1, dentição difficil (~) 11, gastrite 5, gastro­

enterite 14, enterite 30, entero-colite 23, dysenteria 12, peritonite 2,

hepatite 17, cirrhose hepatica 8, congestão do figado 1, hernias 3,

obstrucção intestinal 1, helminthiasis 5.

f. J.l1olestias dos orgãos sexuaes e urinarios com in.clusão

das molestias puerperaes.............................. .. . 3

Cystite 2, metrite 1.

g. llIolestias elos orgão.s da locomoção, pelle e tecido

cellular " .. , " .. .. .. .•.... ...•. . . ..•. 3

Abce:::so (~) 1, anthraz 1, elephancia 1

611 classe- ~[ortespor causas não assignalaelas ..•. .....•... " . 9
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ANNO DE 1862

1a classe - 1"1 atos mortos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

2a classe- wlolestias especiaes dos ,'ecemnascidos............. 34

Fraqueza congenita 2, inanição 1, imperfuração do recto 2,

tri mus dos recemnascidos 29.

3a classe- Velhice " 13

Dystropia senil 13 .

4a classe - J.11ortes violentas . ....•..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

Desastres, crimes, suicidios 12.

5a elasse- a. 111olestias infecciosas e epiclemicas. . . . . . . . . . . . . . . 267

Coqueluche 5, croup 2, erysipela 3, febre amarella 2, febre

typhoide 8, impaludismo agudo 20, septicemia 13, tuberculose 166,

typho 8, variola 40.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?). '" ... .. . .... 39

Anemia 7, cancer 6, hypohemia intertropical19, scrophulose 5,

syphilis 2.

c. J.l!Iolestias do systema nervoso................. . . . . . . . . . 104

Encephalite 1, meningite 2, rneningo-encephalite 10, apoplexia

do cerebro 20, congestão cerebral 25, amollecimento cerebral 5,

tetano 5, convulsões das crianças 26, alienação mental2, myelite 5,

hysteria 1, paralysia (~) 2.

d. 1I1olestias dos apparelhos respiratorio e circulatorio. '" 102

Broncho-pneumonia 17, pneumonia 26, congestão pulmonar 2,

edema pulmonar 1, pleuro-pneumonia 6, endocardite 2, lesões 01'0­

valvulares 40, aneurysma da aorta 1, atheroma da aorta 2, peri­

cardite 5.

e. J.l!Iolestias do appal'elho digestivo e·annexos.............. 131

Angina 1, dentição difficil (?) 14, gastro-enterite 18, enterite 17,

entero-colite 15, dysenteria 12, p~ritonite 1, congestão hepatica 1,

ictericia 1, hernias estranguladas 3, hepatite 17, cirrhose do figado
t>'14, helminthiasis 17.
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f. ;)'folestias dos orglí.os sexuacs e urinarios, com inclllSÜO

das molestias puerperaes. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

Metrite 2, metro-peritonite puerperol5.

g. lIfolestias elos orglí.os da locomoção, pelle e tecielo celtu-

lar................................ 2

Elephancin 1, rachilismo 1.

6a clnsse- Mortes por causas neto assignalaclas... 67

ANNO DE 1863

(DA FREGUEZIA DE s. JOÃO BAPTISTA - 670 E DE S. LOURENÇO -177)

1U classe- [',Ta tos mortos...................................... 12-

2 8 clnsse- lIfolestia.s especiaes elos recemnascidos.. . . . . . . . . . . . 33

Fraqueza congeniln 10, inonição 4, hemorrhagia. umbilical 1,.

trismus dos recemnascidos 17.

3a classe- 1 elhice. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 13-

Dystrophin senil 13.

4a classe - .n1ortes violentas , ,. . . . . . . . . . . . . e
Desastl'es, crimes, suiciclios i~.

5a classe - a. ~folestias infecciosas e epiclemicas. . . . . . . . . . . . . . 303-

Cholera-morbus 2, coqueluche iO, croup 5, erysipeln 2, febre

nmnrella i, febre typhoide "12, impnludismo ogudo 25, sarampão 2,.

septicemia 16, tuberculose 212, typho 9, voriola 7.

b. JI10lestias ele gel1eralisaçao e cliatheses (?) :. 38

Alcoolismo 2, anemia 4, cancer 6, hypohemia intertropical i5,

rheumatismo 2, sC)'ophulose 4, syphilis 5.

c. Mulestias elo systema nerooso......... 108

Encephalite i, meningite 7, meningo-encephalite '3, npoplexin

do cerebro 13, congestão cerebral 17, amollecimento cerebral 5,

myelite 3, tetano 8, convulsões das cl'ianças 39, paralysin ('?) 6,

alienar;ão mentol 2, epilepsia 3; hysleria 1.

d. Molestias dos apparelhos respiratorio' e cil'culatorio... 134-

Lnryngile 1, bronchite 7, Lroncho-pneumonia 26, pneumonia 1°,

conges(üo pulmonar D, pleuro-pneumonia 6, usthma 1, endo-
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caI'dile 2, lesões oro-vaIvulnres do coração 5U, aneurysma dI}

aorla 1, pericardite 4.

e. Molestias do apparelho digestioo e anne;ros............ 15()..

Angina 2, muguet 2, dentição difficil (~) 17, gnstrite 1, gastro­

enterite 40, enterite 30, entero-colite '14, dysenleria 7, péritonite~,

hepatite 15, cirrhose hepatica 9, congeslUo de ligado 1, hernias es­

tranguludas 4, helminthiasis 6.

r:. 1110lestias dos orglZos sexuaes e urinarios com incluslZo

das molestias puerperaes " . . . . . 7

Cystite 2, metrite 1, mett'o-peritonile puerperal 4.

g. Jltlolestias dos orgilo da locomoção, pellc e tecido ccllular. 3

Rachitismo 2, Dnthruz 1.

6a classe - Mortes por cau as não assignalaelas " 3;)·

ANNO DE 1864

(DE s. JOÃo BAPTI TA -73~ E DE S. LOURENÇO -11U)

ia classe-l\atos n~o,.Los... •..... ~3:

2a classe - Mulcstias especiaes elos recemnascielos. . . . . . . . . . . . . 24

Fruqueza congenilu 4, inaniçilo 'i, hemorrhagia umbilical 1,

gangrena do umbig;) 1, imperfuroção do anus 1, trismus dos

recemna cidos 13.

3a classe - 1í elhice. . . . . . ... . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1G·

Dystl'ophia senillG.

4(\ classe - i11ol'tes violentas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 14·

Desastres, crimes, suicidios 14.

5a classe - a. JYlolestias infecciosas e epidernicas. . . . . . . . . . . . . . 29

Choleru-mol'bus 4, coque,luche 3, croup 1, erysipela 4, febre­

typhoide 7, impuludismo agudo 33, im{Jaludismo chronico 1, sa­

rampão 5, septicemia. -W, tuberculose 19ü, lypho 9, yariola 14.

b. Molestias ele generalisaçüo e diatheses (?).............. 49

Alcoolismo 1, anemia. 10, bonbas 1, canL:er G, hypohemia interi;'"
7-

tropical '14, rheumutismo 1, scrophulose 5, syphilis 11.
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c. ~([olestias do systema nervoso.... . 112

Encephalite 3, meningite 6, meningo-encepbalite 3, anemia

cerebral 1, apoplexia do cerebro 20, congestão cerebral 14, com­

pressão cerebral (por tumor~) 1, amollecimento cerebral 7; myelite

1, tetano 5, convulsões das crianças 45, alienação mental 2, para­

lysia (~) 1, epilepsia 3.

.d. Molestias dos apparelhos 7'espiratorio e circulatorio... . 1~3

Broncho-pneumonia 32, pneumonia 26, congestão pulmonar 12,

emphysema pulmonar 1, pleuro-pneumonia 7, asthma~, endocar­

dite 2, lesões oro-valvulares do coração 36, aneurysma da aorta 1,

a theroma da aorta 2, perica.rdi te 1.

e. Molestias dI) appCtl'elho digestivo e annexos......... .. 176

Angina 3, glossite aguda 1, muguet 3, dentição difficil (~) 11,

gastrite 4, gastro-enterite 38, enterite 37, entero-colite 21, dysen­

teria 10, hernia estrangulada 1, congestão de figado 1, hepatite 29,

cirrhose hepatica 12, helminthiasis 5.

f. M olestias dos orgc7.os sexuaes e urinarios com inclusc7.o das

puerperaes , " . . . . . . . . . . . . . . . . 7

Cystite 1, nephrite 2, metrorrhogia 1, metro~peritonite pller­

peral 3.

g. Molestias dos o7'gãos da locomoção,pelle e tecido çellular. 3

Elephancia 1, rachitismo 2.

6a cla se - Mortes por causas não assignalaclas. . . . . . . . . . . . . . . 14

ANNO DE 186::i

(DE s. JOÃo BAPTISTA-801 E DE S. LOURE ço - 213)

ia Classe- Natos mortos :. 17

2a classe - 7jI/olestias especiaes dos recemnascidos.......... . . . 31

Fraqueza congenita 5, inanição 3, trismus dos recemnos­

cidos 23.

3a ela sse - Velhice. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........•........ 18

Dystrophia senil 18. . .
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4a classe - Mortes violentas................................... 13

Desastres, crimes, suicidios 13.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas. . . . . .. . . . . . .. 431

Coqueluche 15, croup 3, erysipela 10, febre amarella 1, febre

typhoide 12, impaludismo agudo 37, impaludismo chronico 1, sa­

rampão 7, septicemia 15, tuberculose 206, typho 11, variola 113.

b. J.vIolestias de generalisação e diatheses (?) ..•..•....• ,. 47

Alcoolismo 1, anemia 10, cancer 7, hypohemia intertropical 12,

rheumaLismo 3, scorbuto 1, scrophulose 5, syphilis 8.

e. Molestias do systema nervoso. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . 122

Encephalite 5, meningite 8, meningo-encephalite 6, amolleci­

mento cerebral 2, congestão cerebral 20, apoplexia do cerebro 31,

myelite 1, tetano 7, convulsões das crianças 39, paralysia (~) 3.

d. Molestias dos apparelhos respiratorio ecirculatorio. . . . 128

Bronchite 13, broncho-pneumonia 19, pneumonia 24, congestão

pulmonar 8, pleuro-pneumonia 7, pleurizia 2, lesões oro-valvulares

do coração 49, aneurysma da aorta 2, atheroma da aorta 1, pericar­

dite 3.

. e. Molestias do appw'elho digestivo e annexos.. . . . . . . . . . . 167

Angina 2, dentição difficil (~) 13, gastro-enterite 33, enterite 27,

entero-colite 30, dysenteria 19, icterlcia 1, hernia estrangulada 1,

hepatite 27, cirrhose hepatica 7, peritonite 1, helminLhiasis 6.

f. Molestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão

das puet'peraes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

Cystite 1, metrite 3, metro-peritonite puerperal1.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular . . , '" .•..•............................ " 3

Morphéa 1, elephancia 1, anthraz 1.

6a classe - Mortes pOt' causas não assignaladas...... . . • . . . . . . 32

ANNO DE 1866

(DE s. JOÃo BAPTISTA - 686 E DE S. LOURENÇO - 109)

1a classe -l\Tatos mortos. . . • . . • . • . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21

2a classe - Molestias especiaes dos recemnascidos............ 39.,
3
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Fraqueza congenita 6, inanição 2, hemorrhagia umbilical f~

imperfuração do anus 1, trisl11us dos recemnascidos 19, ictericia

dos recemnascidos 1.

3a classe - Velhice. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . • . . . . . . . . . . . •. . . . 6

Dystrophia senil 6.

4a classe - Nfortes violentas.................................. 14-

DesasLres, crimes, suicidios 14.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas....... ..... 276

Coqueluche 7, croup 4, erysipela 3, hydrophobia 1, febre ty­

phoide 22,impaludisl11o agudo 30, impaludismo cl1l'onico 1, se­

pLicemia 9, tuberculose 186, typho 6, variola 7.

b. Molestias de generalisação e cliatheses (?).............. 4t

Anemia 10, Cilncer 5, hypohemia inLerLropical 12, rheuma­

tisl110 1, scrophulose 3, syphilis 10.

e. JlIlolestias do sljstema nervoso.......................... 114-

Encephalite 3, meningite 7, l11eningo-encephalite 10, hydroce­

phalia 1, amollecimento cerebral 2, apoplexia do cerebro 26, con­

geslã.o cerebral 16, alienação mental i, myelite 1, tetano 5, con­

vulsões das crianças 41, paralysia (~) 1.

d. 1110lestias dos apparelhos 7'espiratorio e circulatol'io.... 76

Bronchite 7, broncho-pneumonia 10, pneumonia 13, congestão

pulmonar 2, pleuro-pneumonia 1, lesões oro-valvulares do cora­

ção 41, anemysma da aorLa 1, pericardiLe 1.

e. Molestias elo apparelho eligestivo e annexos. . . . . • . . . . . . . 171

Nomo. 1, denLiçüo difficil (~) 13, mugL1eL 1, gastrite 1, ulcel'a do

estomogo 1, gosLro-enleriLe 2.13, enterite 32, enlero-colite 36, dy­

senteria 18, hernia eSll'Ongulodo 3, peritonite 1, hepotiLe 26, cir­

rhosc hepatica 9, helminthiasis 3.

:t: 1110lestias dos orgão.' seXlwe e urina rio com inclasc7,o das

pue7'peraes... . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . .. 9

Nephrite 2, cystite 2, eclampsia pueq1eml1, meLl'O-perilonite

puerperal 4.

g. Molestias elo 01'gtlOS ela locomoçao, pelle e tecielo cel-

lula7'. . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . • . . . . . . • 3



- 35-

Rachitismo 1, tumor branco 1, elephancia 1.

6a classe - Mortes por causas não assignaladas.. . . ... •... .•. . 34

ANNO DE 1867

(DE s.JO-O BAPTISTA - 639 E DE S. LOURENÇO - 132}

1" classe - 1'1 atos mortos. • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34

2a classe - JlIlolestias especiaes elos recemnascielos. . . . . • . . . . . . . . 30

Fraqueza congenita 8, inanição 5, hemorrhagia umbilical 2.

trismus dos recemnascidos 14, ictericia. dos recemnascidos f.

3" classe - 1elhice.. . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

Dystrophia senil 14, gangrena senil 1.

4a classe - JlIlortes violentas. .. . . ... . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • 1ã

Desastres, crimes, suicidios 15.

5a classe - a. Nlolestias infecciosas e epidemicas.. " " . .. . .. .• 244

Cholera-morbus 10, coquelL:che 1, croup 8, erysipela 3, febre

typhoide 15, impaludismo agudo 26, impaludismo chronico 1, sa­

rampão 6, septicemia 6, tuberculose 147, typho 6, variola 15.

b. JlIlolestias de generalisação e diatheses(?).............. 43

Anemia 7, cancer 5, hypohemia intertropical 16> rheuma­

tismo 2, scorbuto 1, scrophulose 5, syphilis 7.

c. Molestias elo sustema nervoso.......................... 95-

Encephalite 4, meningite 9, meningo-encephalile 7, amolleci­

mento cerebrnl4, apoplexia do cerebro 20, congestão cerebral 11.

alienação menLal 1, tetano 12, convulsões das crianças 24, para­

lysia (~) 2, epilepsia 1.

d. Nlolestias dos apparelhos l'es[Jiratorio e circulatorio... . tO()

Bronchite 9, broncho-pneumonia 16, pneumonia 1'1, congestão

pullnonar 10, pleuro-pneumonia 1, pleurizia 2, DsLhma 1, endocar­

dite 1, lesões oro-valvulares do coração 45, aneurysma. da aorLa 1.

pericardite 2, lymphangite 1.

e. Molestias elo apparelho digestivo e annexos. . . • . . • . . . . . . 151,
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Angina 4, dentição difficil ('?) 12, gastrite 3, gastro-enterite 27,

enterit.e 21, entero-colite 26, dysenteria 23, hernia estrangulada 1,

peritonite 1, congestão hepatica 2, hepatite 23, cirrhose hepatica

8, helminLhiasis 8.

f: Molestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão das

puerperaes . . '" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4

Cystite 1, nephrite 1, metro-peritonite puerperal 2.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 3

Rachitismo 1, luxação das vertebras ('?) 1, abcesso ('?) 1.

6. a classe - Mortes por causas não assignaladas... 29

ANNO DE 1868

(DE S. JO ÃO BAPTISTA - 659 E DE S. -L OURENÇO - 202)

1a classe -lVatos n1,ortos...................................... 21

2a classe - Molestias especiaes dos recemnascidos............. 20

Fraqueza congenita 6, inanição 2, hemorrhagia umbilical 2,

vicio de conform ação ("?) 1, trism us dos recemnascidos 8, ictericia

dos recemnascidos 1.

3a classe - Velhice. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Dystropbia senil 13.

4a classe - 1\IIortes violentas . ....................•......•. , . . . . 15

Desastres, crimes, suicidios 15.

5a classe -a. 11folestiasinfecciosas e epidemicas............... 314

Cholera·morbus 37, coqueluche 5, erysipela 1, hydrophobia 2,

febre typhoide 25, impaludismo agudo 37, impaludismo chronico 2,

septicemia 5, tuberculose 180, typho 11, variola 9.

b. Molestias de generalísação e cliatheses (?)oo ...... '. .... 38

Anemia 7, callcer 7, h ypohemia intertropical 13, rheuma­

tismo 2, scrophulose 3, syphilis 6.

c. Molestias do systema nervoso........................... 121

Encephalite 4, meningite 4, meningo-encephalite 1.2, congestão

cerebral 19, apoplexia do cerebro 14, amollecimento cerebral 8,
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myelite 4, tetano 9, convulsões das crianças 41, hydrocephaLia 1,

alienação mental 1, paralysia (~) 4.

d. Molestias dos apparelhos respiratof'io e circulatorio.... 98

Bronchite 8, asthma 3, broncho-pneumonia 14, pneumonia 14,

congestão pulmonar 5, pleuro-pneumonia 3, pleurizia 1, endo­

cardite 2, lesões oro-valvulares do coração 45, atheroma da aorta 1,

pericardiLe 2.

e. Molestias do apparelho digestioo e annexos....... .. ...• 161

Angina 1, dentição difficil (~) 16, mugLlet 2, ulcera do esto­

mago 1, gastro-enterite 37, enterite 26, entero-colite 13, dysenteria

19, congestão hepatica 1, cirrhose do figado 8, hepatite 26, perito­

nite 2, hernias estranguladas 2, helminlhiasis 7.

:f': Molestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão das

puerperaes " '" ' o. . ..•••. . .. 11

Nephrite 1, lithiase renal 1, metrite 3, ruptura do utero 1, vo­

mitos incoerciveis da prenhez 2, metro-peritonite pÍlerperal 2, he­

morrhagia puerperal 1.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, peUe e teci do

cellular.. ........•..•............ ' ..•....... '" . . . . • . 14

Rachitismo 2, tumor branco 'J, abcesso na fossa iliaca 2, an­

thraz 2, morphéa 2, sarnas (~) 4.

6e. classe - Mortes por causas não assignaladas. .. . . . . . . . . . . . . 35

ANNO DE '1869

(DE s. JOÃo BAPTISTA - 678 E DE S. LOURENÇO -139)

1e. classe _ Natos mortos ....... ......••..........•...... '.. . . 17

2e. classe - Molestias especiaes dos recemnascidos............ 25

Fraqueza congenita 4, inanição 2, imperfuração do recto 2,

trismus dos recemnascidos 17.

3e. classe - Velhice ..•. .. "... '" ..............•........•.....•

Dystrophia senil iD.

4a cl asse - Mortes oiolentas . ...............•.•...............

Desastres, crimes, suicidios 13.

10

13
'J,
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5(1 classe - a. Molestias infecciosas e epiclemicas. . . . . . . . . . . . . 257

Cholera-morbus 2, coqueluche 3, croup 5, erysipelu 4, febre

~mal'ella 1, febre typhoide 10, impaludismo agudo 25, impaludismo

-ehronico 2, sarampão 1, septicemia 13, tuberculose 178, typho 13.

b. Jllolestias de generalisação e cliatheses (?).............. 50

Anemia 10, cancer 4,ll1ypohemiü intertropical14, rheumatismo

2, scrophulose 5, syphilis 15.

oCo Nlolestias do s{jstema nervoso...... .. ..... .. . ... .... ... 110

Encephalite 5, meningite 9, meningo~encephalite 11, congestão

cerebral 14, apoplexia do cerebro 1'1, amollecimento cerebral 8,

hydrocephalia 2, alienação mental 2, myelite 2, telano 10, convul­

sões das crianças 33, pamlysio (~) 1, epilepsia 1, hysteria 1.

d. Molestias dos apparelhos 7'ec:piratorio e circulatOl'io... . 125

Bronchite 10, broncho-pneumonia 16, pneumonia 22, congestão

p~lmonor 8, emphysema pulmonar 1, pleurizia 1, endocardite 5,

lesões oro-valvulares do coração 55, splenite 1, aneurysma da

aorta 2, pericardite 4.

e. Molestias do apparelho digestiIJo e annexos............ 161

Angina 4, muguet 4, dentição difficil (~) 13, gastrite 1, gastro

enterite 32, enterite 37, cntero-colite 20, dysentel'ia 11, hernias es­

trangulados 2, hepaLHe 23, cirrhose do figado 7, helminthiasis 7.

1:'. ~Iolestias dos orgãos sexaaes e urinarios com inclu-

são das puerperaes.. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

Cystite 1, metrite 2, eclampsia puel'peral 2, metro-peritonite

puerperal 5, hemorrhagia puerperal, 2.

g. 1I1olestias dos orgãos da locomoção pelle e tecido

cellular• .... I ••••••••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4

Rachitismo 1, carie dos ossos do craneo 1, elephancia 1,

abcesso (~) 1.

6& classe - Jlol'tes por causas não as ignaladas...... . . . . . . .. . 33
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Ar NO DE 1870

(DE s. JOÃO BAPTISTA - 566 E DE S. LOURENÇO - 148)

13 classe - ]l,Tatos n~ortos.. .•. . 22

2° classe - J110lestias especiaes elos recemnascidos. . . . . . . •. . . . • 34

Fraqueza congenila 5, inanição 5, hemorl'hagia umbilical 1,

trismus dos recemnascidos 23.

'36 classe - 'Velhice.. . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . • . . . • . . . . • . • •• . . •. . . • 5

Dystrophia senil 5.

411 classe - Mortes violentas.................................. 15

Desastres, crimes, suicidios 15.

5° classe - a. J110lestias infecciosas e epidemicas....... ..... 267

Cholera-morbus 1, coqueluche 6, croup 2, erysipela 1,1 febre

amorella 54, febre typhoide 14, impaludismo agudo 28, impalu­

dismo chronico 2, septicemia 5, tuberculose 140, typho 2, va­

riola 12.

b. Molestias de generalisação e eliatheses (?).............. 35

Alcoolismo 3, anemia 14, cancer 4, hypohemia intertropical13,

syphilis 1.

e. Jv10lestias do sustema nervoso ...•........... ,.......... 95

EncephaliLe 3, meningite 6, meningo-encephalite H, congestão

.cerebral 19, apoplexia do cerebro 13, amollecimento do cerebro 2,

tetano 8, convulsões das crianças 26, alienação mental 2, pa­

ralysia (~) 2.

d. Molestias elos appaT'elhos 1'espiratorio e circulatorio.... 83

Bronchite 4., broncho-pneumonia 19, pneumonia 13, congestão

pulmonar 6, pleuro-pneumonia 2) pleurizia 1, endocardite 1, lesões

oro-valvulares do coração 32, aneurysma da aorta 1, pericardite 4 .

.e. J110lestias do apparelho digestivo e annexos............ 121

Angina 4, noma 2, dentição difficil (?) 10, gastro-enterite 31,

enterite 13, entero-colite 22, dysenteria 8, perfuração intestinal (~) 1

congestão hepatica 1., hernia estrangulada 2, hepatite 22, cirrhose

hepatica 3, degenerescencia amyloide do figado 1) helminthiasis 1.•
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f. Molestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclu-

são elas purperaes . . , . . . . . . . . . . . . . •• . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . 7

Cystite 1, metrite 3, metro-peritonite puerperal1, ·hemorrhagia

puerperal 2.
g. Molestias dos orgãos ela locomoção, pelle e tecido

cellular... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . •. . . . . •. . . . . .. 6

Rachitismo 4, anthraz 1, abcesso da fossa iliaca 1.

6a classe - lVlortes pOl' causas não assignaladas. .•. . . . . . . . . .. 24

ANNO DE 1871

(DE s. JOÃo BAPTISTA - 653 E DE S. LOURENÇO - 140)

11l classe - Natos n~ortos . • . • . .. . . . . ..• . .. ..................• 28

2a classe - Molestias (3speciaes dos recemliascidos . . . . . . . . . . . 43·

Fraqueza congenita 10, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,

vicio organico (?) 1, trismus dos recemnascidos 29, ictericia dos

recem nascidos 1.

3a classe - Velhice .... •..•......•.•..........•...........•. , . . 8·

Dystrophia senil 8.

4a classe - lWortes violentas............................ .• . . . . 12'

Desastres, crimes suicidios. 12

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas............. 318

Coqueluche 5, croup 2, erysipela 2, febre amarella 1, febre

typhoide 20, impaludismo agLldo 31, impaludismo chronico 2,

sarampão 1, scarlatina 1, septicemia 5, tubercLllose 224, typho 9,

variola 15.

b. Molestias de generalísação e diatheses (?) .•.....•• ,.... 35·

Anemia 9, alcoolismo 1, cancer 4, diabetes saccharina 1, hypo­

hemia íntertropicalB, scorbuto 2, scrophulose 6, syphilis 4.

c. Molestias do systenta nerlJoso o<...... 98·

Encephalite 3, meningite 8, meningo-encephalite 8, apoplexia

do cerebro 16, congestão cerebral 17, amolledmento cerebral 4,.

alienação mental 2, myelite 2, tetano 3, convulsões das crianças 33,
paralysia (1) 2.
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d. 11110lestias dos apparelhos respiratorio e circulatorio. . . • 112

Bronchite 14, broncho-pneumonia 30, pneumonia 17, congestão

pulmonar 8, pleuro-pneumonia 2, pleurizia 1, lesões oro-valvu­

lares do coração 35, aneurysma da aorta 1, pericardite 4.

e. Molestias do apparelho digestivo e annexos . .. " . . . .. . . 130

Angina 1, dentição difficil (~) 10, gastro-enterite 30, enterite 19,

enLero-colite 17, dysenteria 14, ictericia 2, peritonite 4, hepatite 19,

cirrbose bepatica 13, helmintbiasis 1.

f. jl,t[olestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão

das puerperaes . .....•.........•.... , .. ' . . . . . . . . . . . . . 7

Cystite 2, metro-peritonite 4, bemorrhagia puerperal 1.

g. ,Molestias dos orgãos da locomoçãoJpelle e tecido cellular 1

Anthraz i.

6:L classe - jl,t[ortes por causas não assignaladas. . . . . . . . . . . . . . 1

ANNO DE 1872

(DE s. JOÃo BAPTISTA -713 E DE S. LOURENÇO -145)

la classe - Natos mortos..................................... 19

2a classe - jl,t[olestias especiaes dos recemnascidos ..•... . . . . . . 30

Fraqueza congenita 8, hemorrhagia umbilical 1, gangrena

do umbigo 1, inanição 2, imperfuração do recto 2, trismus dos

recemnascidos 15, ictericia dos recemnascidos 1.

3a classe - Velhice........................................... 13
Dystrophia senil 13.

4a classe - Mortes violentas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

Desastres, crimes, suicidios 12.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas , 360

Coqueluche 7, croup 3, erysipela 9, 'febre typhoide 24, impalu­

dismo agudo 37, impaludismo chronico 2, sarampão 1, scarlatina

3, septicemia 9, tuberculose 182, typho 6, variola 77.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?) ... ...•.... 29

Alcoolismo 1, anemia 3, cancer 8, hypohemia intertropical 6,

rheumatismo 1, scorbuto i, scrophulose 1, syphilis 8.
d
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~. 11110lestias elo systema nerIJoso........................ 102

Meningite 8, meningo-encephalitc 14, anemia cerebral 1, amol­

lecimento cerebml 3, congestão cerebral 26, apoplexia do cerebro

15, compressão cerebral (por tumo\'~) 1, myelite 1, hydrocephalia

1, ~etano 7, convulsões das crianças 23, hemiplegia (~) 1, epile­

psia 1.

-d. Molestias dos apparelhos l'espiratorio e circulatol'io... 127

Broncho-pneumonia 31) pneumonia 20, gangrena do pulmão 1,

~ongestão pulmonar 11, pleura-pneumonia 4" ast:1ma 2, endocar­

dite 3, lesões oro-valvulares do caraçã:l 51, pericardite 4.

-e. 1I1olestias do apparelho eligestiIJo e annexos....... .... 117

Dentição difficil (~) 5, gastro-enterile 32, enterile 13, entero­

.colite 25, dysenteria 2, peritonite 3, hernia estrangulada 5, hepa.

tite 26, cirrhose hepatica 3, c1egcnerescencia gordurúsa do figado

1, helmithiasis 2.

f". 1I1olestias elos orgãos sexuaes e urilwrios com inclustio

das puerperaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 8

CysLite 1, metrite 1, fistula urinaria (~) 1, eclompsia puerperal

1, met\'o-peritonite pLlerperal 2, lJemol'rhagia puerperal2 .

.g;. 1110lestias dos orgãos dél locomoçtLO, ela pelle e tecido

cellular b" • • • ••••• • • • • • • • ••• •••• •••• • • •• • • 3

Rachitismo 1, elepl1ancia 1, abcesso (~) 1.

ôn classe - Jllortes por causa, ntw a. signalaclas. . . . . . . . . . . . 38

AN O DE 18í3

(DE s. JOÃo BAPTISTA ·-1.056 E DE S.LOURENÇO -167)

la classe - l\atos lnorto ........................•............ . 34

...2a classe - Molestias e peciaes elo' receml1.ascidos........... 40

Fraqueza congenita 18, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,

vicio de conformação (1) 1, trismus dos recemnascidos 19.

,3a classe - Velhice................ . . . • . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . 18

Dystrophia senil 18.
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4a classe - lv/ortes violentas . .......•.....•..... , .. , •.... , .. • • 17

Desastres, crimes, suicidios 17.

5a cIDsse - a. l110lestias infecciosas e epiclenúcas"., .. ,... 632

Coqueluche 4, croup 3, erysipela 6, febre amarella 71, febre

typhoide 38, impaludismo agudo 39, impaludismo chronico 4,. .
sarampão 2, scarlatina 1, septicemia 13, tuberculose 217, typho

22, variola 212.

b. JlIlolestias ele generalisaçtí.o e eliatheses (?). ..... ..••... 35

Anemia 6, alcoolismo 2, CF.lncer 9, hypohemia inLertropical8,

rheumatismo 2, scrophulose 1, syphilis 7,

c. JlIlolestias elo systema nerco 0 , 125

Meningite ~OJ meningo-encephaliLe 13, hydrocephalia 1, apo­

plexia cerebra.l 27, congeslão cerebral 22, amollecimento do cerebro

6, myeIile 4" telano 7, convulsões das crianças 34" paf'Olysia (~) 1.

d. l110lestias elos apparelhos respil'Cdorio e circulatoT'io... 114

Bronchile 2> broncho-pneumonia 28> pneumonia 13, congestão

pulmonar 9, edema pulmonar (~) 2, apoplexia pulmonar 2, pleuro­

pneumonia 1, endocardite 3, lesões oro-valvulares do coração 51,

pericardite 3,

e. Molestias do apparelho digestivo e anneaJos ..•. .• ,...... 150

Muguet 1, dentição difficil (~) 5, gastrite 2, gastl'o-enLerite

42, enterite 25, entero-colile 29, dysenteria 2, hernia estrangulada 5,

peritonite 3, obstrucção intestinal 1, ictericia 1, hepatite 22, cir­

rhose do figado 8, degenerescencia amyloide do figado 1, helmin­

thiasis 3.

1:". Mole tias dos 01'gtt.OS sexuaes e urinarios cOln inclustw

das puerperaes , .. , . , ..•. " " . . 11

I ephrite 1, melrorrhagia 2, melrile 2, hemorrhagia puerperal

2, eclampsia puerperal 2, vomitos incoerciveis da prenhez i,

metro-peritonite puerperal1.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecielo cellu-

lar ~ I ••••••••

Rachitismo 1, carie do sternum (~) 1> morphéa 1.

6a classe - Mortes por causas não assignaladas , •..•

3

44
'f'
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ANNO DE 1874

(DE s. JOÃO BAPTrSTA -78~ E DE S. LOURENÇO - 187)

1a classe - Natos mortos. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . . . 50

2a classe - Molestias especiaes dos recemnascidos. . . . . . . . . . . . 40

Fraqueza congenita 13, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,

vicio de conformação do coração (~) 1, trismus dos recemnasci­
dos 24.

3a classe - Velhice... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . .• . . . . . . • . 15

Dystrophia senil 15.

4a classe - jJlIortes violentas.................................. 19

Desast,res, crimes, suicídios 19.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas.............. 358

Coqueluche 4, croup 4, erysipela 1, febre amarella 6, febre

typhoide 30, impaludismo agudo 32, impaludismo chronico 3, sa­

rampão 5, septicemia 8, tuberculose 225, typho 6, variola 34.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?)............. 42

Alcoolismo 5, anemia 6, cancer 7, hypohemia intertropicaliO,

rheumaUsmo 4, scorbuto 1, scrophulose 4, syphilis 5.

c. 1l1.olestias do systema nervoso........ .. . .•.... ... ...... 116

Meningite 8, meningo-encephalHe 7, anemia cerebral 3, amol­

lecimento cerebral 7, apoplexia do cerebro 26, congestão cere­

bral 24, tetano 6, convulsões das crianças 2::J, epilepsia 2, paraly­

sia (~) 3, ataxia locomotol'a progressiva 1, choréa 1, myelite 5.

d. ~t[olestias dos apparelhos respiratorio e circulatorio. . . 140

Bronchite 4, broncho-pneumonia 29, congestão pulmonar 15,

pneumonia 25, gangrena do pulmão 1, pleuro-pneumonia 5, pleu­

rizia 1, endocardite 4, lesões oro-valvulares do coração 4R, embo­

lia I, aneurysma da aorta 3, atheroma da aorta 1, pericardite 5.

e. Molestias do apparelho digestivo e annexos. . . . . •. • . . • . 144

Stomatite 2, angina 1, denUção difficíl (~) 5, ulcera do esto­

mago 2, gastro-enterite 33, enterite 23, entero-colite 24, dysenteria

9, helminthiasis 2, hepatite 24, congestão hepatica 4, perfuração
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intestinal (~) 1, peritonite 1, obstrucção intestinal 1, cirrhose hepa­

tica 11, hernia estrangulada 1.

i:. Molestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão

das puerperaes..................................... 9

Nephrite 2, lithiase renal 1, orchite (~) 1, cystite 1, eclampsia

puerperal1, metro-peritonite puerperal3.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel··

lular...•....... ...............•........ " 3

Rachitismo 3.

60. classe - Mortes por causas não assignaladas. . . . . . . . . . . . . . . 31

ANNü DE 1875

(DE s. JOÃo BAPTISTA - 888 E DE S. LOURENÇO - 193)

1a classe - I:\Tatos mortos..................... . . . . . . . . . . . . . . •. 63

20. classe - Molestias especiaes dos recemnascidos " 35

Fraqueza congenita 8, in anição 2, he mOr! hagia umbilical 2

i mperfuração do recto 1, trismus dos recemnascidos 21, ictericia

dos recemnascidos 1.

30. classe - Velhice.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Dystrophia senil 10, gangrena senil 3.

40. classe - Nlortes violentas.............. 26

Desastres, crimes, suicidios 26.

50. classe - a. Iv!olestias infecciosas e epidem.icas. . . . . . . . • . . . . . 386

Coqueluche 9, croup 5, erysipela 6, febre amarella "'7, febre

typhoide 29, impaludismo agudo 48, impaludismo chronico 4,
sarampão 2, septicemia 12, tuberculose 211, typho 9, variola 24.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?).......... .•.. 39

Alcoolismo 6, anemia 9, cancer a, hypohemia intertropical 8,

rheumatismo 4, s crophulose 4, syphilis 5.
o. Molestias :10 systema nervoso , ..•... " . . . . .. . . . . 116

Meningite 13, meningo- encephalite 9, anemia cerebral 2, hydro­

cephalia 1, amollecimento cerebral 2, alienação mental 2, apo-~
."
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plexia do cerebro 8, congestão cerebral 26, myelite 4, Letano 7, con

vulsões das crianças 37, paralysia ('?) 1, epilepsia 4.

d. 1110lestias dos apparelhos respiratorio e circalatorio.... 153

Broncho-pneumonia 50, pneumonia 19, edema pulmonar ('?) 1,

congestão pulmonar 13, gangrena do pulmão 4, pleuro-pneumo­

nia 4, emphysema pulmonar 2, pleurizia 1, endocardite 5, lesões

oro-valvulares do coração 48, embolia 1, pericardite 5.

e. 1110lestias do appal'elho digestivo e annexos. . . . . . . . . 172

Angina 3, dentição difficil ('?) 7, gastrite 1, ulcera cio esto­

mago 3, gastro-enterite 39, enterite 23, entero-colite 32, dysen­

teria 11, entel'orrhagia 1, peritonite 5, hepatite 26, cirrhose hepaLica

12, congestão de figado 4, helminthiasis 1, hernia estrangulada 1,

degenerescencia gordurosa do figado 2, degenerescencia amyloide

do figado 1.

f. lJ10lestias dos orgãos sexuaes e w'inat'ios com incluscto

elas puerperaes ,..... .. ......•............ 10

NephriLe 1, cystiLe 2, metrlte 5, metro-peritonite puerperaI 1,

phlegmatia alba dolens 1.

g. 1'v.I.olestias elos ol'güos ela locomoçtio, pelle e tecido cella-

lar , ....•.............' 5

Rochitismo 1, abcessos ('?) 3, anlhraz 1.

6a classe -111ortes por causas desconhecidas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 63

ANNO DE 1876

(DE s. JOÃO BAPTISTA -1.015 E DE S. LOURENÇO - 225)

1a classe - Tatos n~ortos . . , ... , . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 58

2/\ classe - n10lestias especiae elos 1'ecemnascidos. . . . . . . . . . . . 45

Fraqueza congenila 12, hemorrhagia umbilical 5, inanição 2,

vicio de conformação ('?) 1, imperfuração do recto 1, trismus dos

recemnascidos 24.

,3a classe - Velhice... .. . ..•.. .•...... 21

Dyslrophia senil 20, gangrena senil!.
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...... - , "'

4

Desastres, crimes, suicidios 25.

5a classe - a. Uolestias infecciosas e epiclemicas , 514

Cholera-morbus 2, coqueluche 3, CroLlp 7, erysipela 4, febre

omarella 137, febre typhoide 32, impaludismo agudo 56, im-­

paludismo chronico 3, sa:-ampüo 1, septicemia 15, tuberculose­

244, typho 4, variola G.

b. Molestias ele generalisação e eliatheses (?)............. 62'-

Alcoolismo 1, nnernia 11, cancer 1'1, chyluria 1, hypohemia in­

terlropical 1-, rheumalismo 8, scorbulo 1, scrophulose 8, syphilis 6.

c. J1IJolestias elo systel7ta nervoso '" . . . . . . . . . . . . . . . . H6'~

Encephalite 2, meningile 17, meningo-encephalile 8, anemia

cerebral G, amollecimento do cerebro 3, hydrocephalia 1, cong-estUo·

cerebral 22, op::>plexia do cerebro 17, myelite 9, tetano 4, convulsõe&

das crianças 23, parnlysia (~) 2, epilepsia 1, alienação menlal1.

d. 1110lestias elos appal'el/ws re piT'atorio e circulatorio.. . 154

Broncho-pneumc.nia 38, pneumonia 29, congeslão pulmonar 9,_

gnngrena do pulmão 3, emphysema pulmonar 3, pleuro-pneu-·

monia 3, pleurizia 1, endocardite 8, lesões oro-vnlvulares do co-­

ração 55, aneurysma da aorla i, pericardite 4.

e. Mole tias elos apparelhos cligestioo e annexos.. . . . . . . . . 171'

Angina 3, dentiçuo difficil (~) 7, noma 1, parolidile 1, gastro­

enlerile 29, enlerile 36, enlero-colite 35, c1ysenteria 9, ulcera do·

estomogo 1, peritonite 2, hernia estrangulada 1, helminthiasis 3)­

hepatite 28, cirrhose hepalica 10, congesllío hepatica 3, obstrucção­

intestinal 1, degenerescencia gordurosa do figado 1.

:c. Molestias elos orgão sexuaes e urinarios com inclusão

elas puerperaes. . . . . . . . .. ..................•....•... 1T

Nephrite 1, cyslite 2, metrite 2, eclampsia puerperal 4, metro-­

peritonite puerperol 5, hemorrhagia puel'perfll 3.

g. N[olestias elo orgão.s ela locomoçeto, pelle e tecido cel-

lular , '" .' ....................•.....

Rachilismo 3, elephancia 1.

·6a classe. - J1f01' te por causas não assignaladas .
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ANNO DE 1877

( DE s. JOÃO BAPTISTA - 815 E DE S. LOURENÇO - 202)

1a classe- Natos mortos...................................... 63

2a classe lvIoles tias e ;peciaes dos recemnascidos. . . • . . . . . . . .. . 28

Fraqueza congenita 7, inanição 2, hemorrhagia umbilical1~

trismus dos recemnascidos 17, asphyxia por compressão do

cordão 1.

3a classe - Velhice. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . 14

Dystrophia senil 14.

4a classe - Mortes violentas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24

Desastres, crimes, suicidios. 24.

!ia classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas....... ..... 317

Beriberi 3, coqueluche 5, croup 4, erysipela 3, febre amarella2

febre typhoide 21, impaludismo agudo 47, impaludismo chronico4,

scarlatina 1, septicemia 10, tuberculose 213, typho 3, variola 1.

b. Molestias de generalisação e cliatheses (~).............. 50

Alcoolismo 4, anemia 8, cancer 9, diabetes saccharina 1, hy­

pohemia intertropical H, rheumatismo 3, scrophulose 4, sy­

philis 10.

c. Moles tias do systema nervoso '" .. 125

Encephalite 3, meningite 14, meningo-encephalite 5, apo­

plexia do cerebro 21, congestão cerebral 21, anemia cerebral 2,

amollecimento cerebral 6, alienação mental 4, 11ydrocephalia 3,

myelite 5, tetano 8, convulsões das crianças 30, epilepsia 2, para­

lysia geral 1.

d, Jllolestias dos apparelhos 1'espirato1'io e circulatorio.. 150

Broncho-pneumonia 42, pneumonia 19, congestão pulmonar 14,

.gangrena do pulmão 1, hydro-pneumo-thorax 1, pleuro-pneu­

monia 2, asthma 4, endocardite 3, lesões oro-valvulares do co­

ração 60, aneurysma da aorta 1, pericardite 3.

oe. Molestias do apparelho digestivo e annei:os........... 162
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Angina 2, dentição difficil (~) 1, muguet 2, esophagite 1, gas·

trite 3, gastro-enterite 3-, athrepsia 5, ulcera do estomago 1, ente­

rite 20, enlero-colite 29, dysenteria 12, hepalile 33, cirrhose hepotica

10, perfuração intestinal (~) 2, degenerescencia gordurosa do fi­

gado 1, degenerescencia amyloide do figado 1, lilhiase biliar 2,

helm inLhiasis 2.

f. Molestias dos orgãos sexuaes e urinarias com inclusão

das puerperaes..... .. .. . 18

Nepl1rite 5, melrite 2, hemorrhagia uter'ina 3, eclampsia puer­

peral 4, erysipela gangrenosa puerperal1, metro-peritonite puer­

peral 3.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular ,........................ 4

Carie do maxillar superior (~) 1, periostite (~) 1, elephancia 2.

6a classe - lVlortes por causas não assignaladas ,..... 62

ANNO DE 1378

(DE s. JOÃo BAPTISTA - 1.097 E DE S. LOURENÇO - 253)

ia classe - atosmortos...................................... 57

2a classe -111úlestias especiaes dos recemnascidos............ 38

Fraqueza congenita 13, inanição 4, hemorrhagia umbilical 2,

trismus dos recemnascidos 19.

3& classe - Velhice " , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12

Dystrophia senil 12 .

43 classe - Mortes violentas................................... 25

Desastres, crimes; suicidios 25.

5& classe- a. Molestias infecciosas e epidemicas . . . . . . . . . . . . . . . . 588

Beriberi 2, coqueluche 3, croup 3, erysipela 1, febre ama­

rella 43, febre typhoide 29; impaludismo agudo 73, impaludismo

chronico 10, sarampuo 4, 'scarlatina 1, se'pLicemia 13, tubel'culose

229, typho 4, variola 168.

b. Malestiq.s de .geflefalisação a, diatheses (?), , ..• ,.,..• , ....'. . 58~
4
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Anemia 7, caneer' 13, lJypollemia inLertropieal 17, rheumaLismo

8, seol'bulo 3, scrophulo I') 3, yphilis 7.

c. Malestias elo sy tema nervoso, . , , , , , . , , 114

Encepha[it,e 2, mening-ite 6, meningo-encepllOliLe 2), llydro­

eephalia 1, anemia cerebral 3, apoplexia do cerebro 23, cong-eslão

cerebral 17, amollecil11ento cerebral 2, alienaçilo [!lentaI 2, teLano 8,

convul.sões das crianças 26, paralysia (~) J, epilepsia 2, ataxia 10­

comotora. prog'f'es,;iva I,

d. 1110lestias dos apparelhos respirato7'io e circulatorio. ' . . . 145

Bl'Onchite 2, broncho-pneumonia 45, pneumonia 19, conge-LUo

pulmonar 9, pIemo-pnoumonia 6, asLhma 3, endncarclile- 5,

lesões oro-valvulares uo coração 45, aneurysma da a.orLa ~, nthe­

roma da aorta 2, pericardite 4.

e. Molestias elo apparellto elige 'tieo e al1nexo~. , . '.' , . 210

Angina 4, dentição dLfficil (~) 4, noma 1, m;;g'uet 1, gastrite 2,

g9.sLro-enleriLe 36, alhrepsia 5, enlet'ilc ~2, enlel'o-colile H, ulcera

do eslomago 3, dysenterla 2l, pel'jlonile 1, hepalile 27, dl'l'hose he­

palica 21, hernio eslrangulnda 5, periLyphlile 1, conge3tüo do /1­

gado 1, degenerescencia do /1godo por' gordura 1.

f:. J10lc 'tia elos orgi1o~ .'jfJxuaes e urinarios com inclllsiio

elas puerperap.s, , , , . . . . . . . . . . . . . . . 1

~eplJrjte 4, cyslile 4, ovarite (~) 1, pelvimetr'ile sllppurnda 1,

eclampsia puerpel'Dl1, hemorrhogia puerperol 1, meLl'O-perilonite

puerperal 6.

~;. illolestias elo' oJ'gaos ela loconwçtw, pelle e tecielo cet-

lular , " ., , , .

Rochilismo 2, eleph nLiasi do gl'eg03 1.

6a clnsse - Jlodos por causas 7ul0 assignalaclas .. , .

A TNO DE 187D

(DE '. JO\.O BAPTISTA - gú9 E DE S. LOURENÇO - 168)

1n classe - Natos m07'tos. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • 73

2a classe - Molcstio.s especiaes dos recenuzascidos •.•. .. o ••• '" 42
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Fraqueza congenita 17, inanição 2, hemorrhagia umbilical 2,

imperfuração do recto 1, sderema dos recemnascidos 1, trismus

dos recemllllscidos 18, ictericia dos recemnasddos 1.

3~ classe - Velhice....................................... . . . . . 16

Dystrophia senil 16.

4~ classe - Mortes violentas .. . '" .... , .. . . .. . . . ... .. ... . ..... . 21

Desastres, crimes, suicidios 21.

5[1 cla se - n. Molestias infecciosas e epidemicas ' 396

Beriberi 1, coqueluche 2, croup 4, erysipela 1, febre amarelJa 19,

febre lYIJhoide 16, hydrophobia 1, impaludismo Dgudo 60, impa­

ludismo chronico 5, sarampão 4, scarlatina 1, septicemia 8,

tuberculo e 235, typho 3, variola 36.

b . .Molesti~(s ele generalisação e eliatheses (~)... ..... .. .... 42

All:oolismo 3, anemia 3, cancer~, hypohemia intertropical 5)

rheumaLismo 1, scorbuLo 1, scrophulose 8, syphilis 13.

c. ~1oles 'ia elo systema nervoso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106

Meningite 14, meningo-encepholite 13, anemia cerebral 1, 11y­

drocepllalia 3, amolledmento cerebl'Dl 3, alienação mental 1, apo­

plexia do cerebl'o 21, congestuo cerebral 19, myelite 4, tetano 3,

cOll\'ulsões dos crianças 22, pat'olysia (~) 2.

d. 1l1olestias elos apparelhos rcspimtorio e circulatorio.... 167

BrollclliLe 9, broncho-pneumonia 38, pneumonia :H, congestão

pulmonar 13, emphysema pulmonar 1, gangreno do pulmão 4,

pleuro-pneumonia 9, asLhma 4, endocUt'dile 3, lesões oro-valvu­

lares do comção 40, embolia '1, aneurysma dD aorta 6) atheroma

dn aorLa 3 e pel'icardiLe 2.

e. Molestios elo apparelho digestivo e anne;l:Os .... ,........ 174

Angina 5, denliçüo difficil (~) 3, muguet 3, gDsLrite 2, gostro­

enLel'ite 30, athl'epsia 10, ulcera do estomDgo 2, entel'ite 21, entero­

colite :':6, dysenterin17, ente:-orrhagia 1, hepDtite 27, degenerescencin

gordllrosa do figDdo 6, icLericiD grave 2, typhlite 1, hernia eskangu­

Ioda .), congestão hepotica 1, cirrhose hepalica 4, helmintlliasis 1.

r. Mo/estias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão das

puerperaes ,.,,', .. , t..... 15'}



- 52-

Nephrite 4, cystite 2, metrorrhagia puerperal 3, eclampsia

puerpera12, metro-perilonite puerper[ll4.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel·

lula" ,... ..•...... . . 5

Rachitismo 1, osleomalacin 1, abcesso (~) 1, elephancia 2.

61\ classe - lvlorles por causas não assignaladas. . . . . . . . . . .. . . . 20

ANNO DE 1880

(DE s . .JOÃO BAPTISTA - 886 E DE S. LOURENÇO - 215)

1a classe - lVatos n~ol'toS. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . .• . . 55

2a classe - Molestias especiaes dos rer;emnascidos.... . . . . . . . . . . 46

Froqueza congenita 24, inanição 2, spinn bifida 1, hemorrhagia

umbilical 1, trismus do recemnascidos 15, ictericia dos recemnas­

cidos 2, asphyxia por demora no trabalho do parto 1.

3a classe - Velhice.... ..........•. 31

Dystrophia senil 28, gangrena senil 3.

4a classe - J110ítes violentas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

Desastres, Crimes, suicidios 19.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas............. 432

Coqueluche 3, croup 3, erysipela 2, febre amarella 72, febre ty­

phoide 10, impaludismo agudo 82, impaludismo chronico 9, sepLi­

cem ia 11, tuberculose 2:35, typho 3, variola 2.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?)............. 46

Alcoolismo 1, anemia 8, diabetes saccharina 1, cancer 9, hy­

pohemia intertropica17, rheumatismo 7, scorbuto 1, scrophulose 1,

syplJilis 11.

c. 1l1.Jlestias do sustema nerVOSOq.. . ....... ...... ..... ... 116

Meningite 16, mellingo-encephalite 9, alienação mental 1, ane­

mio cerebral 3, hydl'ocephalia 2, amollecimento cerebrul 5, tumor

íntrocraneDllo (~) 1, congestUo cerebral 16, apoplexia do cerebro 23,

myelite .5, te tuna 8, convulsões das:crfanços 23, ep.!lepsio 4~

d. Molestia~ dos apparellr()~ respiratorio e c~rculatori(). •. 159
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Edema da glotle 1, bronchife S, broncho-pneumonia 28, pneu­

monia 2:3, congestão pulmoTI:lr 6, gangrena do pulmão 1, pleuro­

pneumonia 1, plellrizia 1, endocardite 4) lesões oro-valvulares do

coração 66, steatose caadiaca t, embolia 3, aLheroma da aorta 4,

aneurysma da aorta 10, per'icardite 3.

e. Molestias do apparelho digestiIJo e annexos............ 175

Muguet 1, denlição difficil (~) [2, gastrite 2,ulcera do estomago 2)

gasLro-enterite 18, athrepsia 19, enLerite 32, entero-colite 34, dysen­

teria 14, obsLrucção intestinal 1, hernia estrangulada 3, per'ito­

niLe 5, helminthiasis 5, hepntite 19, cirrhose hepaticil. 4, ictericia 1,

degeneresce!lCin do figado (~) 3.

f. 1110lestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão

das puerperae ..............•..................... ,. 10

CysLite 1, metrite 1, nephrile 4, tumor ovariano (~) 1, eclam­

psia puerperol1, metro-peritonite puerperal 2.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular _ '" . ...•..... 3

Mal de Polt 2) abcesso (~) 1.

6a classe - Mortes por causas não assignaladas... ... •.....• 9

ANNO DE 1W'1

(DE s. JOÃO BAPTISTA - 879 E DE S. LOURENÇO - 199)

ia classe - lVatos mOl'tos .. ...•. , ...•.•........... '" ..... , .. . 69

2a classe - Molestias especiaes dos recemf/ascidos............ 48

Fraqueza congenita 22, inanição 1, hemorrhagia umbilical 1,

sclerema dos recemnoscidos 1, persistencia do buro,co de BotaI 1,

trismus dos recemnascidos 22.

3a classe - Velhice, , .

Dystropllia senil 17, gangrena senil 3.

4a classe - Mortes violentas...............•....•......•.•....

Desastres. crimes, suicidios 15.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas ........
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Coqueluche 4·, croup 1, erysipela 1, febl'e amarella 23, febre

typhoide 9, impaludismo agudo 67, impaludismo c1Jronico 5, SCl..r­

latina 1, septicemia 9, tuberculose 271, typho t, variola 7.

b. Molestias de generalisação e diatheses (~)............. 49

Alcoolismo 4, anemia 3, cancer 11, diabetes saccharina 1, hy­

pohemia intertropical16, rheumatismo 3, syphilis 11.

c. Molestia do systema nervoso ..... ,................... 100

Meningite 18, meningo-encephalite 9, amollecimento cerebl'l1l 3,

anemia cerebral 3, alienação mentol 1, paralysia (~) 1, congestão

cerebral 18, apoplexia elo cerebro 17, myelüe 4, tetano 8, con­

vulsões das crianças 18.

d. Molestias dos apparelhos 7'espiratorio e circulatorio. . . 17

BronchHe 1, broncho-pneumonia 39, pneumonia 19, congestão

pulmonur 10, pleuro-pneumonia 3, endocardite 3, lesões oro-val­

vulares do coração 84, embolia 3> aneurysma da aorta 8, atheroma

da aorta 1, steatose cardiaca 3, pericardüe 2.

e. Molestias do apparelho digestivo e annexos ,.... 162

Dentição difficil (~) 2, gastrite 3, ulcera do estomogo 1, gastro­

enterite 17, athrepsia 22, entcrite 22, entero-colite 41, dysentcria 10,

peritonite 3, helmintlJiosis 1, hernra estrangulada 1, ob:3trucç5,

intestinal 1, lilhiase biliar 3, hepaLHe 23, cil'l'hose do figado 110

iclericia 1.

f. Molestias dos orgãos exuae e UI'inarios com inclusão

das puerperaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17

Nephritc 2, cystite 3, kysto do ovario 1, metrorrhagiu 1, tumor

do utero (~) 1, metro-peritonite puerperal 5, hemorrlwgia puer­

peral 3, eclam psia puerperal 1.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido

cellular " , .. , .

Elephantiasis dos Gregos 1.

68 classe - Mortes por causas não assignalaclas... .. . 22
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ANNO DE 188~

(DE s. JOÃO BAPTISTA - 9 7 E DE S. LO RENÇO - 209)

1a classe - lVatos n~ortos • ................................. , . . . . 61

2a classe - M olestias e peciae dos I'ecemna cidos....... . • . . . . 50

FrnqllOZO con"'enita 16, innnição 3, imperfuração do recto 1,

hydrorrnchi.~ 2, trismllS dos recemna cidos 2~, ictericia dos re­

cem nascidos 2.

38 clas~e - Velhice , ,.. . 19

Dy tropllia senil 19.

4a clnsse - Mortes violentas , , . .. . . . .. 15

Desastres, crimes, suicidios 15.

5:\ classe - a. :Mole tia infecciosas e epir1emica ... ,............ 4 6

Beriberi 1, coqueluche 8, croup 2, erysipela 1, febre amarella

2, febl'e typhoide 1 I impnludismo nguJo 46, impaludismo chronico

14, scar']ntina 1, septicemia 9, tuberculose 240, variola 144.

b . .Molr ia de generali ação e diCllheSf (?). 30

Alcoolismo 3, anemia 6, cancer 7, hypohemia intertropical 6,

rheumatismo 2, syphilis 6.

c. Jl1olestia' elo sustema nervo o ,................... 113

Encephfllite 4, meningite 17, menillgo-enceplullite 5, alienllção

mentAl 5, anemia cerebral 3, tllmor cel'obral (~) 1, hydrocephalia 1,

congesLJo cerebral 2'1·, apoplexia do c~rebro 1~, amollecimento ce­

rebral 7, spasmo da glotle 1, myelite 5, tetano 5, con\'ulsões das

cr iflnçlJs 15, para ly ia (~) 2.

d. Molestia elos apparelho 1'espiratol'io e cil'culatorio. . . . . 1 G

Edema da glotte 1, bl'onchile 6, bl'Oncho-pneumonia 4-0, pneu­

monia 21, congestão pulmonar 7> p!euro-pneumonia 5, endocardit

3, lesões oro-valvulare elo coraçuo 8;), embolia 3, aneurysma da

aOl'la 1~, aneurysl1la do subclavea 1, pericardite 2

e. 1ltfolestias elo at parelho elige. 'tivo e al1nexos. . ... • . . . . . . . • 183

Angina 1, muguet 1, dentição cliffcil (~) 3, gastrite 4, gastro­

enlerite 17, atht'ep ia 26, ulcera do estumago 2, enlerile 22> enlero;(,
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colite 59, dysenteria 4, obstrucção intestinal 2, ictericia 1, hernia

estrangulada I, peritonite 4, congestão hepatica 2, liLhiase biliar 1,

cirrhose hepaLica 9, hepatite 23, degenerescencia gordurosa do

figfldo 1.

1:". Molestias dos orgãos sexuaes e urinarias com inclusão

daspuerperae.s . .........................•... '" . . . . .. . 20

NephriLe 7, paralysia d3. bexigo (~) 1, cystlte 4, metrorrhagia

1, eclampsia 1, metro-peritonite puerperal 5, phlegmalia alba­

dolens 1.

g. Molestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular 3

RachiLismo 2, osleo periostite (~ 1-

6a classe - Mortes por causas não assignaladas................ 30

ANNODE 1883

(DE S. JOÃo BAPTISTA - 1.2CO E DE S. LOURENÇO - 363)

1a classe - Natos mortos...... . 78

2a cla~se -- Malestias especiaes dos recemnascidos. . . . . . . . . . . . . G3

Fraqueza congelJita 22, inaui<,:üo 1, hemorrlwgia umbilical 2)

imperfurução do recto 1, tl'ismus dos recemnoscidos 36, ictericia

dos recemnl\scidos 1.

3a classe - Velhice................ . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . .. . . . . . 28

Dystrophia senil 28.

4a olasse - Mortes violentas . ..• , ,. 18

Desastres, crimes, suicidios 18.

5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas.............. 615

Beriberi 2, coqueluche 6, croup 3, erysipela 3, febre amorella

63, febre typlloide 21, impaludismo agllc\o 62, impaludismo chro­

nico 20, sarampão 24, scarlotina 1, septicemia 12, tuberculose 287,

typho 2 e variola 109.

b. Molestias de generalis'ação e diatheses (~)............... 80

Alcoolismo 9, anemia 11, cancer 11, hypohemia intertropicnl 23,

rheumatismo 11, scorbuto 1, sCl'ophulose 1, syphilis 13.

c. Molestias do systema nervoso. .. •.. • . .. ... . •.. .. .. • ... . • :1.31
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Meningite 31, meningo-encepholite 16, peri-encepholite diffusa 2,

anemia cerebrnl1, congesti'ío cerebral 23, apoplexia do cel'ebro 13,

amollecimentl) cerebral 7, myelite 3, tetnno 5, convulsões das

criont;8S 26, epilep ia 3, par:llysia (~) 1.

d. lV1:Jlestias dos apparelhDs respiratorio e circulatorio.. . . . 250

Lnryngite 2, bl'Onchite 4, bronch -pneumonia 85, pneumonia

37, cong() tão pulmonar 5, pleuro-pneumonia 3, gangreno do pul­

mão 1, plellrizia 1, endocardite 9, lesões or'o-valvulares do coração

85, en boiia 3, aneurysma da aorta 11, steatose cardiaca 1, peri­

cardite 3.

e. Molestias do npparelho digestilJo e annexos.... ..•... ..• 272.

Angina 4, muguet 2, denLi(,:ão difficil (~) 8, ulcera do estomago

1, gastl'o-entel'ite 38, athrep ia 55, entel'ite 41, entero-colite 62,

dysenterin 8, hemia estrongulnda I, ictericia 4, hepatite 20, cirrhose

hepaLica 7, congestão de figado 4, periLonite 10, helminthiasis 7.

f. J.1!folestias dos orgãos sexuaes e urinarios com inclusão das

puerperaes.......... ...•..... 12

Cystile i, nephl'ite 4, eclampsia puerperal 1, metro-peritonite

puerpera I 5, vomi tos incoerci veis da gl'8 viuez 1.

g. M olestias dos orgàos da tocomoçrio, pette e tecido celtular 7

RaclJilismo 5, morphéa 'I, elephancia 1.

6a classe - Mortes por causas não assignatadas........ ...•... 9

ANNO DE 1884

(DE s. JOÃO BAPTI3TA - 1.039 E DE S. LOURENÇO - 243)

1a c1 asse - Natos n1 ortos. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 80

2a classe - Mo/estias especiaes dos recemnascidos. . . . . . . . . . . . . . 44

Fraqlleza congenita 13, il1flniçi1o i, hemorrhl1gia umbilical i,

trismus dos recemnascidos 27, ictericia dos recemnascidos 2.

3a classe - Velhice .

Dystrophin senil 32.

4a classe - 1l1ortes violentas I ••••••••• " •••••

Desastres, crimes, suicidios 22.
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.5a classe -a. Molestias in.feccios:J.s e epiclemicas... ..... .. .••.. 4.45

BJI'ib31'i I, corr'leluche 7, croup 4, erysipelo 2, febre amar-elln 91,

febre Lypholde 18, impalu.lismo nglldo 50, impaluuismo chronico

6, sApticcmia 1-, tuberculose 239, vllrioln 12.

b. Jllolestias ele generalis·/çc7.o e eliathese (?) •. , ... , .. , .. , 59

Alcoolismo 6, anemin L2, concvr '12, ilypohcmia intertl'Opical

18, rheul11alismo 2, scr,)ph dos' 7, sypllilis 2.

c. lJIolestifl.s elo sJste'na fl.er.vos'J , , · 140

Meningite 2(\ mcningo-cnc 'phalite 14, amollecimento cerebral

2, aliennl,ão mentol 2, congestão do ccrebro 2.4" apoplllxill cerebral

22, myellle :~, telano 10, convulsões dns cl'if)~lÇ:lS 2 , epil:'psia 5,

porolysio (~) 2, tumol' inll'ocmncono m1, ataxio. locomolol'o pro­

gressiva 1.

d. MolesUr,s elos appal'elhos l'espiratof'io e ciT'culatof'io .. ,. 234

Bl'onclliLe ::l, bl'On;!l )·pncllm nia G4, pneurnollin 32, conge:3Li1o

pulmonar 7, emphY!3ernn p'dmonnr 1, plellro-pne'lmonin 1, gon­

grena do pulmUo 2, enJoCllrdite 3, lesões oro-vnlvulnl'es 85, em­

bolia 7, oneurysmo da oorla 18, allJeroma da aorta 5, steotose cor­

diaca 1, rericOl'dite 5.

e. M llesti s elo ap(larelho eli,qestiDo e (IImex()s . •.. , . . . • . • . . 187

Angina 2, muguet 2, den il,'5,) difficil U) 1, ulcera do e"tomogo

2, gastro-entnritc 23, aLilrcp~in 41'>, entpritc 14·, enl81'o-colitl:: 51, c1y­

senlel'io 6, hCl'l1ia cstranglllucla 1, li hiase biliór 2, llelminlhit'd

3, perltonile 3, cit'rh 1se do fig:1clo lO, hep:1Lite 15, degenerescencia

gOI'r1urosa do fi,;ndo 1, ict.el'iGin 4, obstrllc(;üo inte..;Linal. t.

1:". Uolestias elos ol'gã'Js sexuaes e urÍlw/'io com inclusüo ela,'

pue"pcl'aes ... ... , . , ... , . , . , .. , . , , . , ..•...... , . . . . . . . . . 13

Cystite 1, n~p!lrite 2, melrile 2, mett'Orl'llUgiu ", phlegm50 ute­

rino 1, hemOl'rhDgia puerperul2, eclamp iu puerpet'al 2, melro-pe­

ritonite pl.lerperu12.

g ... 11Iolestias do ol'gc7o ela loconwçc7.o, pelle e·tecido cellul aT', 2

Mnl de PoLI, 1, morphén 1.
6~ classe - jlifJl'tes por cansas fl.c7.o assignaladas ... , , .. " .. ,.... ~!f
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AN~O DE 1885

( DE • JOÃO BAPTISTA - 868 E DE S. LOURE~ÇO - 198)

1a classe - Natos n~ort.Js. . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84

2a classe - ~1olestias especiaes dos recemnasciJos... . . . . . . . . . . . . 45

Fraq teza congelJita 13, hemorrl18gü umbilical 1, tri3mLls dos

recenJnoscidns 28, iclel'icio dos recenllIDscido3 3.

3a classe - relhice. .. • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 31

Dystrophia senil 30, gilngrena senill.

4a classe - lV/ortes violentas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24

Desastres, crimes, suicidios 24.

5:1. classe - a .. ilJoles{ia in.j'eccio a. e C'pidemicas. . . . . . .. .. . . . . 318

Bpr;bcl'i 1, coquelllthe 5, CI'OUP 2, erysipeln 6, reIJre amorella 4,

febre Iyphoide 11, impnllldismo ng'lldü 50, impaludismo chronico 2

sarampão 1, seplicemia 16, tllberculose 217, lypllO 2, variola 1.

b. Moleslio de generali açcio e dia{h('scs (?).............. 57

AIr.oolislTIO 8, nnemio l' ,boubas 1, concer 1G, hypohemia inter-

tropiCtll 7, rlleurnati::H110 4" cnrblllo 3, syphilis 4, molestiu bron-

zeada de Addison I, SCt'ophulose 3.

c. 1110leslias elo systema nervoso , 109

Meningile 25, l11eningo-encepllDlile 16, aliennçüo l11rntnl 7, hy­

drocC'pll'llia 1, Ilnemia cC'reb",t! 5, 0l11011ecil11enlo cerebral 2, apo­

plexia do cereb,·o 1 L, congestüo cerebl'ul 9, rnye~ite 4, lelano 5, con·

yulsões di) cl'ianç'ls 18, epilepsia 3. pariJlY:3ia (~) J, aloxiu locomo­

tom pl'Ogressiva 1, pasmo da glotte 1.

d. Molestias elos appal'l?lho rcsfJiratorio e circulatorio. .... 205

Broncho-pneu1110nio 4, , pneumonia 23, congestão pulmonar 3,

gangrena do pulmilo 1, plellro-pneumonia 1, endocardite 2, lesões

oro-ndvlI\;ll'es do cornçii.08 \ embolia 5, aneury 1110 da flOrLa 18,

alheromn ela üorto 5, degenel'es,::enci::t gOI'durosa do coração 1,

pericnrdile ii, fi 1)('0111o do baço 1.

e. Mole tias do apparelho digestioo e annexos............. 171.,,~
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Angina 3, estreilnmenLo do esophogo (~) 1, dentição c! ifficil (~) 2,

gastrile 2, ulcera do csl )mago 4, g,1sll'O-enterite 23, alhrep ia 35,

enlel"ile 1l, entero-colite45, peritonite 2, obslrucçã') inlpstinal 1,

hernin e'3Lrll nglllnda 3, dysenleria 6, hei m inlll ia:,;is 2, hepa lite 10,

cirrhose do figado 17, lilhiase biliar 2, sleat se hepatica 2.

1:. JlIlolestias elos o/'gãos exuaes e urinarios com inclusão

elas puerperaes... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

Cystile 2, nephrile 8, rnelrorrhagia 3, rnetro-perit~mile puer­

peral 4, hemorrlwgia puerperal 3.

g. 111o/estias el:Js orgãos ela locomoção, [Jelle e tecido cellular 2

Osleo sarcoma l~) 1. cnrie do rochedo (~) 1.

68 classe - Mortes por causas não assi{}naladas.......... ... .. O

ANNO DE 1886

(DE s. JOÃo BAPTISTA- 1.088 E DE s. LOURENÇO-220).

ia clas e - Natos mortos , o ••• o •••••••• , ••• o •••• • • •• • 74

28 classe - Mf'Jlestias espcciaes dos recemnascielos o • • • • • • • • • • • • 58

FraClllczo congenita 2\ hem rrh'lgia umbilical 3, inanição 2,

Spil1D bifidn 1, trismus dos rccemnascidos 27.

3a classe - Velhice........ . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40

Dystrophia senil 40.

48 classe - Mortes violentas.................................. 30

Desastre, crimes, suicidos 30.

58 classe - a. Mol'Jstias infecciosas e epielenúcas...... 463

Beriberi 3, coq'lel:lclle 1, croup 1, fehre arnarella 80, febre ty­

phoide 6, impüludi.imo aO'u'lo 6l, impoluclismo chronico 6, sa­

rampão 2, scarlalina 1, septicemia 20, tuberculose 2~6, lypho 1,

variola 42.

b. Molestias ele generalisnção e eliatheses (?).............. 57

Alcoolismo chronico 7, onemia 2, concer 22, diübrtes saccha­

rina 4, hypohemia interLropica115, rheumolismo 1, scrophulose 1,

syphilis 5.

c. 1I1olestias do syste/na ne·rvoso . . , .....• ',' ..•• ' ....•..•. , 119
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Meningite 28, meningo-encephalite lI, hydrocephalia 1, amol­

lecimento cerebral 4, anemia cerebral 8, congestão cerebral 15,

apoplexia do cerebl'o 15, peri-encepl1ulite diffusa 1, encepllalite 2,

myelite 5, telano 6, convlIlsões das cr-íanços 17, atrophia muscular

progressiva 1, paralysio l~) 4, esgotamento nervo, o (~) L

d. Molestias elos apparelhos res[Jirator:o e ciJ'culcdorio.. 226

Laryngite 3, bronchite 4, bl'Oncho-pn~umonia 36, congestão

pulmonar 7, pneumonil 23, edema pulmonal' (~) 1 pleuro, pneu mo­

nio 5, endocardite 9, lesões oro-volvulal'es do cornçfio 6J, embolill13,

anemysma da aorta 3J, athel'ol11a da aorta 4, myocardite ~,

steatose c'll'diaca 11, hemorrhagia da carol ido (~) 1, pericardite 8.

e. Molestias elo apparelho eligestivo e annexos............ 175

Muguet 2, gastrite 3, ulcera do estomago 3, goslro-enterite 11,

athrepsio 4 , entel'ite 22, entero-colite 55, dysenteria 5, perity­

phlite 1, lyphlite 1, .,b3lrucçfio intestinal 1, hernia estrangulada 1,

hepotite 8, cirrl10 e do flgodo 7, peritonite 5, ictericia 2.

f. 111ulestias elos orgãos sexuae e urinarios com inclusão

das puerperaes. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

Nephrite 10, cystite 2, lill1iase rpnol1, eclampsia puerperal1,

metro-pel'itonite puerperal 2, hemol'l'hagia puerperol 2, esgota­

mento nerv ISO post·parlum 1.

g'. Molestias dos orgãos ela locomoção, pelle e tecido cel-

lular. " .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . 3

Ruchilismo 2, periostite do sternum (~) 1.

6a classe - Mortes por cuusas não assignaladas.............. 44

ANNO DE 1887

(D,E s. JOÃo BAPTISTA-1.376 E DE S. LOURE TÇO - 233)

ia clusse - Natos mortos.,................................... 72

2a classe -ll1ole,stias especiáes dos recemnascidos. .. . . . . . .. . . . 8

FI'uquezn con~enit(l 1'1, il1:1niçfio 2, hemorrhagia umbilical 1,

imperfuração do r8cto 1, hydrorrnclJis 1, trismus doS' recemnas~q

cidos 19, icterícia dos recemnllscidos 1..
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sa classe - Velhice. . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • 41

DystroplJia s t1iI41.

4a classe -ll10des violentas................... 17

Desastl'es, cl'imes, su icid ios 17.

5a classe - a. jjl[olestias in(ecciosrls e c:pidcmicas. . .. ... •. ... . 7H

Beriberi R, coqnelllclJe 4, erysipela 5, febre amarella 21, febre

typ110ide 15, impaludismo agudo 83, impaludismo chronico 10, sa­

rumpüo 3(}, seplicemLl 22, tuberculose ~80, vDrivlu 2G3.

b. Mo/estias ele [jeneralisrlçr7.o e cliathesf's (?) ,.... 60

Alco J1;smo 11, anemia 7, cnncer 13, dÍllbcles socclwrinnl) 11y­

pohemia intertropicul9, J'heumatismo 1, scorbulo 3, sCl'ophulose 4,

ypllilis 1l.

c. 1110lestias elo sustema nervo ·0................... 103

Pochymeningile 1, meningile 29, meningo-encepholite 5, ence­

phalite 1, amol-lecirnL'l1lo cerebral 3, nnf'miu crrebrall, clerose

cer'ebrn i 3, conQ'esl5.o cl'rebro I '13, apoplexin elo cerebro 13, m yelile 3,

tet:l1lo 3, c"t1v.ilsões elas cri'mç:ls 21, hyslero-epilepsin 1, epile­

psin 3, atroplJia musculor' P)'o~Tcssivo 1.

d. 1];lolt'sf.ins dos aflpal'el/ws /'(' :pi/'atol'ia e circul atorio •. 2~3

Ln ryngiLe 1, edemo do glol te 1, broncI IÍ Le 1, brollcho- pneumo­

nia "5, w:lgesll1o plllrnoniw7, ed(~Ill[J plilrno Inr (~) 1, pn8umonio ~7,

ple1lrizia 1, endocal'dite f, lesões oro-vulvu:nl'9s do cOI'aç50 7L,

aneurysrna dil aorla 17, sleotose cordincn lG, olheromo do oorla 5,

embol'a '"I, per'ca diL~ 16.

e. Mo/estios elo Ctl'parelho eli[jf's!ivo e nnnexos,........... 227

An"'ina 2, mllgllell, drnti(:50 r;ifflcil (~) 4, gílsll'O-enLer'ile 2~, rn­

terite 34, athl eps'u 56, entel o-colile [.9, dysenLel'in G, peritonite 8,

obst· c 50 Llt sUn 11 1, Ilernin e"trDllgulada 1, pel'ilypldile 4,11el­

milltlli s's 3, hepatile i I, cirl'!;ose do tlgndo 13, ictericia 1.

f. 1v101. St:08 rios oryãos sexuacs e urinarias com inclusão

d s {lu"rpe'·cu!s............ ..•.•...••..•.•.........•. 18

Nephr·'te 10, ('ystile 2, metl'O-perilonile pucrpern14, eclumpsin

,p~le;'pe!'lll 1, I!en,ol'rhngia pllC'rpt'rnl 1.

g • .Lllules:ias dos úrgãos da loco;}wçÜO, pelle e tecido cellula)' 3
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Rnchitismo '1, osteo-perioslile (~) 'I, morphéa L

6a classe - MOl'tes POI' causcls não asstOlialadas ...•.• ,....... 3~

(DE S. JOÃO BAPTISTA -1.013 E DE S. LOURE:\'ÇO - 217)

la elo::> e - [Yatos lnOl'tos ...••. ,., ..... , ....•... , ..•..• , ...•. ,

2a classe -AIJles ia especiae dos rece'nnasciclos.. . . . .. .. .. .. ;')3

Fraqueza cOllgrnila 17, in 'niçuo 3, heOlOl'l'hagia umbilical4,

impel'fl.ll'[ll,üO tio I'~cLo 1, lris nus dos recemnascidos 27, iclericia

dos recemnnscido.:> 1.

3a
cl1l~se - Velhice . •.... , ' . , , •. , .. , . • . . . . . . . 47

Dystrophia senil 4/.

4n class~ - AI.JI'tes violentas , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29

Des'lslr'cs, cl'imcs, suicidius iDo

fla cla se - a. ~Iolestias infecciosas e rpidemicas . . " , ••• , 4 '1

B,~I'iLJeri 3, coqudl\che 4, cru\lp 5, reure amarellu 67, febre

ty'phoide 13, impaludismo agudo 70, ilnpilllldh110 c!ll'onko 16,

Oralll[lüO 7, septicomia 24, luuerc Ilose 25:~, typho '1, varlola 18.

b. 11Iole tias Cl3 genel'afi :tçilo e di ltheses (?) .•. ,.......... 54

Alcoolismo ch\'onico 5, nntlmiu 4) ditJbele~ SUCChOI'ill<l t, cancer

ii, hypollemi;l inLel'lropicalll, rl1eull1aLi::imo 4, scorbuto 1, scro­

phulosea" yphilis tI.

c. JIol'stias elo systenw ne1'Coso., ,., ,......... 11'1

Menin8ile 2D, lllellingo-cIlceplwlite 4, encrplwlite 2, ümolleci­

mento cereJII'o! 4, ancnJi:l cen'bl'nl 2, congesLJo cel'eul'al t2, apo­

plcxiu do cercIJr'o '1 t, mye!ile 8, COllVlIIsÕ8 tio crionçils 25, con­

gcslilo medullill' '1, tol no 8, epilep, ia 3, anemia bulbur2 .

. MolestiCts dos oppal'e1l1os respiratório e circulatol'io,... 195

ELlemo da gluLle 1, IOl'yn;;ile 6, brollclIite 4, bruncho-pneumonia

44, c' naeslão p11lmonill' Ü, gnng'l'enn do p!lllllélü 2, plellro-pneu­

mo Jin 'I, pnell mOIl ia 12, il popl 'xin pttll1l011il r 1, plelll'il.in 3, 'cndo­

ci:ll'uiltl3, le::)õ~::o oro-vaIv lares <.lo C01'OÇÜÜ 60, aneul'Y::oll1a da aorla
,0
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14, steatose cardiaca 9, atheroma da aorta 5, pericardite 9, embolia

14, hemorrhagia da artel'ia femural 1.

e. M olestias elo apparelho eligestilJo e annexos......... . . . 209

- Gastrite 3, ulcera do estomago 4, gostro-enterile 17, athrepsia

57, enlero-colíLe 44, dysenteria 4, enLerite 3o, hernia estrangulhda.
4, typhliLe 1, ictericia 2, pel'itonite 9,obstrucção intestinnl 2, hel-

rninthiasis 11, congestão de figado 2, cirrhose hepatica 12, hepa­

tite 7.

f. jy[olestias elos orgãos sexuaes e urina1'ios com inclusão

das puerperaes . . . . . . . . . . . .•. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19

Cystite 3, nephrite 6, liLhiose renal 1, hemorrhog'ia uterina 1,

kysto do ovaria 1, hemorrhagia puerperal 3, metro-peritúnite puer­

peral 4.

g. ll10lestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cel-

lular '" , , . . . . . . 3

Rachitismo 1, mal de Pott 2.

6a classe - MOl'te por causa não assignalacla '" . . • . . . 1

ANNO DE 189

(DE s. JOÃO BAPTISTA -1. -94 E DE S. LOURENÇO - 443)

1a classe - 1\ atos n1,ortos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 88

2a classe - 1Vl olestias especiaes dos recemnoseidos . . • . . . . . . . . . . 35

Fraqueza crmgenila 16, imperful'[Ição do recto 1, abertura do

palatino 1, trismus dos recemnascidos 14, ictericia dos recem­

nascidos 3.

3a classe - Velhice............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 69

Dystrophia senil 68, gangrena senil 1.

M· classe - Mortes violefJ.tas ... ....•.•.................... " ..• 19

Asphyxia por submersão 9, hemorrhagia pulm nat· pai' feri­

mento de arma de fogo '1, queimaduras 4) ~ommoção cerebral por

.quéda 1, fractura dos ossos do crane.o 1, envenenamento pelo arse·

nito de cobre 1, inanição em adultús2.
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5a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas. . . . . . . . . . . . . • 865

Beriberi 47, coqueluche 5, croup 2, febre amarella 190, febre

typhoide 15, impaludismo agudo 176, impaludismo chronico 24,

sarampão 28, septicemia 18, tuberculose 318, typho 5, variola 37.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?). . . . . . . . . . .• . . 84

Alcoolismo 15, anemia 8, diabetes 2, cancer inclusive um caso

de lupus 20, hypohemia inlertl'opical 22, rheumatismo 4, scor­

buto 1, scrophulose 1, syphilis '11.

c. Molestias do s?Jstema nervoso., ....•. 151

Meningite 47, meningo-encephalite 12, esgoto nervoso 2, amol­

lecimento cerebral 5, congestão bulbar 1, anemia bulbar 2, conges­

tão cerebral 8, apoplexia do cerebl'o 13, myelite 4, sclerose meolll­

lar 7, paralysiu infantil 2, tetano 8, apoplexia serosa 1, epilepsia 1,

convulsões das crianças 33, nevralgia do plexus solar, trazendo

grande perturbação da nutrição 1, anemia cerebral 2, encephalite 1,

abcesso cerebral 1.

d. M olestias dos apparel/ws respiratorio e circulatorio... . 382

Laryngite stridulosa 1, loryngite 2, bronchite 5, broncho-ecta­

sia 1, broncho-pneumonia 81, congestão pulmonéll' l3, pneumonia

24, hemorrhagia pulmonar 2, emphysema pulmonar 2, gangrena

do pulmão 3, pleuro-pneumonia 5, pleuriz com derrame 1, myocar­

dite 2, degenerescencia do myocardio 1, steatose cardiaca 25, lesões

oro-valvulares do coração HO, endocal'dite 4, endo-pericardite 2,

aneurysma da aorta 21, aneurysma da arteria iliaca 1, atheroma

da aorta 5, atheromasia gener'alisada 5, aortite 1, pericardite 14,

symphise cardiaca 1, arterio-sclerose 1, emboli:1 15, trombose 2,

angina pectoris 1, lymphangite 1.

e. Molestias do appal'elho digestivo e annexos... .....•... 289

Muguet 1, stomatite 1, dentição difficil (~) 1, gastrite 2, ulcera

do estomago 7, gastro-enterite 46, athrepsia 86, gastro-entero-colite

7, gastro-hepato-enterite 1, enterite choleriforme 5, enterite 26,

entero-colite 35, colite 2, vermes 6, hepatite 10, abcesso de figado

1, gastro-hepatite 2, hepato-enterite 1, cirrhose hepatica 17, colica

intestinal 7, peritonite 12, steatose hepatica 2, congestão hepatica
5 ~
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'2, hernia estrangulada 1, invaginação intestinal 1, tumor maligno

-do figado (~) 1, dysenteria 3, lithiase biliar 2, icterícia 1.

C. Molestias dos orgãos sexuaes e w'inarios com inclusão

das puerpel'aes .•.•......................... , •• . . • . . • 28

Nephl'ite 16, uremia 2, kysto no ovario 1, pat'a-metrite

suppurada 1, septicemia puerperal 3, eclampsia puerperal 2, he­

morrhagia puerperal 2, metl'o-peritonite puerperal1.

g. Jl!Iolestias dos orgãos da locomoção, pelle e tecido cellular.. 3

Rachitismo 2, labes dors9lis 1.

'C3aL classe - Observações: 23 diagnosticos não constavam do livro de
obitos no registro civil e de um individuo não se pôde reconhecer

a causa da morte por estar muito putrefacto.

ANNü DE 1890

(DE s. JOÃo BAPTISTA -1, 210 E DE S. LOURENÇO - 309)

ia classe - lVatos mortos. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . 118

2 a classe -lVIolestias especiaes dos recemnascidos............. 42

Fraqueza congenita 13, hydro-pericardite congenita 1, inanição
1, hemorrhagia umbilical 2, ictericia dos recemnascidos 1, tris­

mus dos recemnascidos 23, asphyxia dos recemnascidos 1.

-3a classe - Velhice . .. , . . . . . . . . . . . . . . . . •• . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . 57

Dystrophia senil 57 .

.ia classe - Mortes violentas.... . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . 1.8

Ferimento da veia axillar-hemorrhagica 1, asphyxia por sub­

mersão 10, envenenamento pelo arsenito de cobre 3, queimaduras 3,

inanição em aduUo 1.

5 a classe - a. Molestias infecciosas e epidemicas. . . . . . . • . . . . . • . 574

Beriberi 23, coqueluche 2, croup 3, erysipela 1, febre ama­

rella 31, febre typhoide 12, hydrophobia 1, impaludismo agudo 94,

impaludismo chronico 21, ·sarampão 3, septicemia 18, tuberculose
278, typho 1, variola 86.

b. Molestias de generalisação e diatheses (?).............. 92

Anemia 16, alcoolismo 4, cancer 29, hypohemia intertropical18,

I'heumatismo 6) scorbuto 3, scrophulose 3, syphilis 13.
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<c. lv1olestias elo systema nerooso. . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . 106

Meningite 26, meningo-encephalite 2, anemia cerebral 5, con­

gestão cerebral 12, demencia paralytiüa 1, hemorrhagia cerebral

10, peri-encephalite chronica 1, commoção cerebral 1) encephalite

·diffusa 1, encephalite 3, amollecimento cerebral 2) myelite 3, con­

vulsões das crianças 24, sclerose espinhal 1) epilepsia 4) tetan~ 7,

febre cerebral 1, polyparesia (~) 1, paralysia geral 1.

·d. .illolestias dos apparelhos respiratorio e circulatorio..... 276

Edema da gloUe 2, abcesso da glotte 1, laryngite 1, bronchite

9, broncho-pneumonia 65, congestão pulmonar 8, pneumonia 19,

pleurizia 2, hemorrhagia pulmonar 3, pleuro-pneumonia 5, emphy­

sema pulmonar 1, lesões oro-valvulares do coração 96, ectasia da

aorta 23, alhel'oma da aorta 5, angina do peito 5, endo-pericardite 3,

arterio-sclerose 3, hydro-pericardite 1, steatose cardiaca 9, peri­

cardite 3, endocardite 6, embaraço na circulação thoraxica por

falta de deplecção da veia cava superior 1, embolia 5.

e. iYIolestias do apparelho digestivo e annea:os............. 196

Angina 1, stomatite phyto-parasitaria de Ritter 1) ulcera do

estomago 4, gastro-enterite 27, athrepsia 69, enterite 20, entero­

colite 26, hepatite 14, congestão de figado 3) hepatalgia 1, cirrhose

de figado 11) dysenteria 3, colite aguda 4, enteralgia 3) degene­

rescencia gordurosa do figado 3) invaginação intestinal 1, peri­

tonite 2, helminthiasis 3.

f . .i110lestias dos orgãos sea:uaes e urinarios com inclusão

das puerperaes . ...•. '. • . . . . •• . .• . . . . •. • . •. •• . . . .• . . • 15

Nephrite 5, cystite chronica 2) cystite purulenta 1, eclampsia

puerperal 2) febre puerperal 1) metrorrhagia puerperal devida a

placenta prévia 1) metro-peritonite puerperal2, septicemia puer­
peral 1.

g. lvlolestias dos ol'gãos da locomoção, pelle e tecido cellular.. i

Eczema generalisado 1.

68 classe - Mortes por causas não assigl'uiladas no lioro de

obitos do registro cioit. . •. • . • . • • . •• . . . . . . . •. • •• . • • • •. • 24
47.
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v- Mappa da mortalidade pelas

1857

UJ
o
lo

~ rtJ ~ o Cl",lo ~ '" 'ljI ~ 0 ~ rtJ ~« III III II) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0«",
~'" rtJ rJJ rJJ rtJ rtJ 00 rtJ rtJ (/J rtJ CIJ CIJ CIJ

UJ
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~

o
c

--- - - - - - - - - - - - - -

Beriberi. .................... 90 - - - - - - - - - - - - -
Carbunculo.................. 4 2 1 1 - - - - - - - - - -
Cholera-morbus .... '" ..••.• 60 1 - - - 1 - 2 4 - - 10 37 2

Coqueluohe..... '" ........... 178 6 1 - 14 11 5 10 3 15 7 1 5 3

Croup....................... 136 11 15 13 5 1 2 5 1 3 4 8 - 5

Erysipela.................... 109 4 6 5 S 2 3 2 4 10 3 3 1 4

Hydrophobia................ 5 - - - - - - - - - 1 - 2 -
Febre amarella ....••••.•..•• 1.208 35 62 18 57 20 2 1 - 1 - - - 1

Febre typhoide.............. 559 16 3 11 11 6 S 12 7 12 22 15 25 10

Impaludismo agudo .......... 1.5)9 20 11 16 8 16 20 25 33 37 30 26 3i 25

Impaludismo cbronico ..•...• 186 - - - - - - - 1 1 1 1 2 2

Sarampão ................... 146 1 - 1 1 1 - 2 5 7 - 6 - 1

Scarlatina..........., ........ 12 - - - - - - - - - - - - -
Septicemia................... 410 14 6 7 17 7 13 16 10 15 9 6 5 13

Tuberculose ....... , ......... 7.291 165 131 164 202 181 166 212 199 206 186 147 180 178

Typho ....................... 269 13 21 20 32 23 8 9 9 11 6 6 11 13

Variola.................... " 1.562 11 13 12 11 <\. <\.0 7 1't 113 7 15 9 -
- - - - - - - - - - - - -

LOOALISAÇÕES T'UBERCULOSAB

Nos pulmões ................ 5.717 153 123 163 199 176 120 1<\.6 152 150 137 98 118 131

Nos gallglios mesen'terlcoB.. 1.457 10 8 1 3 5 40 6\ 47 53 46 45 60 45

Nolarynge .................. 71 - - - - - 6 2 - 3 3 3 2 2

Nas meningeas.............. 46 - - - - - - - - - - 1 - -
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.molestias infecciosas e epidemicas

a 1890

I
o ..c ~ M .., II) ~ l." 00 Cl o ..c ~ ~

.., II) ~ l'o rtJ Cl o
,i..'o l'o l." l." l." l." l." l." l." l." ri) rtJ rtJ rJJ 'lJ rJJ 00 rtJ fi) fi) Cl
fi) fi) fi) fi) fi) fi) 00 fi) fi) fi) 00 rJJ 00 00 rIJ 00 rIJ 00 00 00 fi)

"'1"1 ..c I"l ..c ..c ..c ..c ..c ..c ..c !"l ..c ..c ..c ..c ..c !"l ..c ..c ..c ?'I

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - 3 2 1 - - 1 2 1 1 3 3 3 47 23

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
1 - - - - - 2 - - - - - - - - - - - - - -
6 5 7 .. .. 9 3 5 3 2 3 4 8 6 7 5 1 4 4 5 .2

2 2 3 3 4 5 7 4 3 4 3 1 2 3 4 2 1 - 5 2 3

1 2 9 6 1 6 " 3 1 1 2 1 1 3 .2 6 - 5 - - -
- - - - - - - - - 1 - - - - - - - - - - 1

54 1 - 71 6 27 137 2 48 19 72 23 2 63 91 4 80 23 67 190 3i

H 20 24 38 30 29 32 21 29 16 10 9 18 21 18 11 6 15 13 15 12

28 31 37 3~ 32 48 56 47 73 60 82 67 46 62 50 50 64 83 70 176 94

2 2 2 4 3 4 3 4 10 5 9 5 H 20 6 2 6 10 16 ~ 21

- 1 1 2 5 2 1 - 4 4 - - - 2-1 - 1 2 36 7 23 3

- 1 3 1 - - - 1 1 1 - 1 1 1 - - i - - - -
5 5 9 13 8 12 15 10 13 8 11 9 9 12 15 16 20 22 24 18 iS

140 221 182 217 225 211 244 213 229 235 235 271 210 287 239 217 236 280 253 318 .278

2 9 6 22 6 9 4 3 4 3 3 1 - 2 - 2 1 - 1 5 1

12 15 77 212 34 24 6 1 168 36 2 7 144 109 12 1 42 263 i8 37 86

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

106 187 136 162 152 161 177 156 171 186 180 191 198 239 193 173 180 219 206 240 227

32 34 43 52 68 46 63 54 56 45 52 57 37 42 37 42 51 56 45 72 ~

i 3 2 - 3 3 2 2 2 4 1 13 2 4 1 - 2 2 1 1 i

1 - 1 3 2 1 2 1 - - 2 3 3 2 6 2 3 3 i 5 i



Alcoolismo chronico.......••

Anemia 0.0.

Boubas ....... '" ........ : ...

Cancer 0.0 •••••••••••••

Chyluria ..

Diabetes saccharina ..•..•.. ,

Hypohemia intertropical ••..

lIfolestia de Addison' '.

Rheumatismo .

Scorbuto .

Scrophulose .

Syphilis ..
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Mappa da mortalidade pelas molestias

1857 a.

'"o
'"Z ~ (/J ~ o ?'l ~ ~ Ifl co ~~< '" ~ (/J....- l') \Il I~ co CD CD co co co co co CD coo", r1J r1J r1J (/J (/J r1J rt! (/J rJJ (/J r1J fi) (/J... ,.; ?'l ?'l ,.j ?'l
Ul ?'l ?'l ?'l ?'l ?'l ?'l ?'l ?'l
o

"
--- - - - - - - - - - -

104 2 1

255 4 S 5 8 12 7 10 10 10 7 7 10

4

305 3 3 3 5 5 6 6 5 7 5 5 7 4

12

431 7 10 12 19 15 19 15 14 12 12 16 13 14

95 3 2 2 3 2 2 2

2ô 2 1

Ui 2 3 4 5 5 4 5 5 3 5 3 5

255 5 4 S 5 4 2 5 11 S 10 7 5 U
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de genel'alisação e cliatheses (?)

1890

o ~ ~ ~ ~ \0 rtJ l.- (/J a> o ~ ~ M 'ii ~o rtJ l.- (/J Cl o-
l.- l.- l.- l.- l.- l.- l.- I.- l.- I.- (/J (/J flJ flJ 00 flJ 00 flJ 00 flJ ar00 00 00 00 00 00 rIJ 00 rIJ 00 (/J 00 rIJ 00 (/) rIJ rIJ rIJ 00 00 00,.; " " " " " " " "

,..
" " " " " " ~ " " "

- - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - -
3 1 1 2 5 6 1 4 - 3 1 4 3 9 6 8 7 11 5 1) ~

H 9 3 6 6 9 11 S 7 3 S 3 6 11 12 10 2 7 4 8 15-

- - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - -
4 4 8 9 7 3 11 9 13 8 9 11 7 11 12 16 22 13 14 20 2!}.

- - - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - -

- 1 - - - - - 1 - - 1 1 - - - - 4 1 1 2 -

13 8 6 8 10 S 15 11 17 5 7 16 6 23 18 7 15 9 11 22 1

- - - - - - - - - - - - - - - 1 - - - - -
- - 1 2 4 4 S 3 S 1 7 3 2 11 2 4 1 1 4 4

- 2 1 - 1 - 1 - 3 1 1 - - 1 - 3 - 3 1 1 3'

- 6 1 1 4 4 8 -1 3 8 1 - - 1 7 3 1 4 3 1 3

1 4 S 7 5 5 6 10 7 13 11 11 6 13 2 4 5 11 11 11 13



Mappa da mortalidade pelas molestias do systema nervoso

1857 a 1890

TOTAL
DOS

34 ANNOS
~1001~IOI~I~IMI~lmI01~1001~IOI~I~I"I~lml~I~1001~IOI~I~I"1~1~101~1~1~IOmmm0 0 0 0 0 0 0 ~ 0 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 7 • 00 ~ ? 00 ~ 00 00 00 m
00 ~ 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 00 ~ ~ ~ ~ ~ 00 ~ m00 00 00 ~ 00 ~ ~ 00 00 00 00 00 00
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~

Encephalites. '" '" "
Meningites .
Meningo-encephalites .
Ataxia locomotora progressiva .
Atropbia muscular progressiva ..
Congestão cer'ebral ,
Apopldxia cerebral. •· ..
.oI.mollecimento cerebral ..

~~~~[r:i~Sg~~~i""...... ::::::::: .':::: :.. .'.'::::::::.::.:::
Outras fórmas de alienação mental .
Epilepsia '" .
l1ystero-epilepsia .
Hysteria .
Convulsões dns creanças .
Tetano .
Cboréa .

Spasmo da glotte .
Anemia cerebral .
Commoção cerebral. .. '" .

Outras molestinS)COU1pr~s.ãocerebral (1) .•..••.•••....
dosystemaner. Tumor mtra-craneano (1) .
voso Hydrocephalia ..

Congestão medullar .
Anemio. bulbar ..

I Myelite~ .
\ Paralysia infantil '

Esgotamento nervoso •.•..•.••••...••
Nevralgia do plexus solar•••••.•••...

71 4 2 3 1 2 1 1 3 5 3 4 4 5 3 3 - - - - 2 3 2 - - - 4 2 - - 2 4 2 2 4
472 3 tO 3 2 5 2 7 6 8 7 9 4 9 .j 8 8 10 8 13 17 l'l 6 I', I I~ 17 31 26 25 2 ao 21 47 26
287 I 1 3 3 2 tO 3 3 ti tO 7 12 II Li 8 H 13 7 9 S 5 20 l3 \1 9 5 I 14 lti LI 5 4 12 3
5---- - 1--- 1----- L 1- 1---
1------------------- ---------- 1----

61117 62324 l62517 [/,20 l6 li W 14 19172il2224262221 17 1116 l82 232491:> 1512 812
005 13 15 I~ 32 17 20 13 20 31 2õ 20 14 lJ L3 16 15 27 26 S 17 21 23 22 23 17 i~ 13 ~2 11 t:> 13 il 14 10
1~ 1 2 3 5 5 5 5 7 2 2 4 8 8 2 4 3 6 7 2 3 fi 2 3 5 3 7 7 2 2 4 3 4 5 2
571- 6 1 326131241221 t 3 1 2- 1 2 - 121214 ----4- 1 3

46---- 1 2 2 2- 1 1 1222--- 2 1" 2 til;' 2271--- 1
'.9 2 - - 1 1 _ 3 3 - - I - 1 - - 1 - 2 4 1 2 1 - 4 - - 3 5 3 - 3 3 1 4
1--------------------- -------- 1--­
41---- 11----- 1---------------------

965 34 30 \6 41 31 25 39 '.5 39 H Z4 4l 33 2tl 33 23 31 2.j 3, 23 30 23 22 23 18 1"1 2J 28 18 17 21 2; 33 24
227 ~ 6 6 9 6 5 -; 5 7 5 12 \I 10 8 3 7 7 li 7 4 8 8 3 8 8 ;, j 10 5 ti 3 8 8 7
1----------------- 1----------------2 1__ 1 _
52----.--- 1- ----.-- 1- 3 2 6 2 3 13331 - 5 8 1 225
1--------------------------------- 1
4------- 1------- \--------- 1- t-----­
3----------------------- 1- 1- 1------
274- 2- 1---- 1- 12-- 11- 1 13132- 1-- t 1----2

11
_

4 - - - - - - - - - - - - - - - - - - .- - - - - - - - - - - - - 2 2-
119 " 3 4 2 _ 5 3 1 1 1 - 4 2 - ? 1 \ fi 4 9 5 - 4 • 4 5 3 3 4 5 3 8 11 f,

2-------------------------·------2­
3 - _ - - - - - - - - - - .- - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - 2
1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1,-

'I
1'-'



Mappa da mortalidade pelas molestias dos apparelhos respiratorio e circulatorio

1857 a 1890

TOTAL

DOS

3\ ANNOS

~IOOI~lol~I~I~I~I~I~I~lool~lol~l~~ ~ ~1~1~lool~IOI~I~I~I~I~I~I~IOOI~ 10~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~100000000~OO~ ~

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~I~I~I~I~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~

3 2
- 2
8774

2411l -J

1 2
w

5 5

13 8

2 3
--
2 1
3-

~~,~~~{~:~.~l.~.i.i~.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:. :.:.:.:.:.:.:.::::::::::
Asthma .
Pneumonias.•.•.••. .....•..•.. " .......•.•..... ", .
Pleurizia ..
Pleuro-pueumonia .
Hydro-pneumo-thorax , " .
Congestão pulmonar .
Apoplexill pulmonar ..
Remorrbagla pulmonar .
Edema do pulmão .
Emphyserna pulmonar .
Gangrena do pulmão ..

Pericard ite , '" "
End ocardite. . .
Lesões oro-valvulares ..
Embolias .
Aneurysmas , .
Arterite chronica .
Artel·io-sclerose ..
Myocardite .
Steatose cardiaca ..
Lymphangite .
Hemorrbagias das arterias .
51'Ienit .
Fibroma do baço .

I 1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1_1-1_1_1_1-1-1-1-1-1--1-

1.2~g ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ i ~ ~ ~ ~I~ ~ ~ i ~ ~ ~ ~ ~ J~ ~ ~ ~ 51 J
24 - - - 2 - - 1 3 - - 'L 3 - - - 2,- - - - 4 3 4 - - 1 - - - - - ­

718 10 15 21 39 20 ~B 18 26 24 13 1t H 22 13 '1720 13 2> 19 29 19 19 34 22 19 21 37 32 25 23 17 12
28 1- 3 13--- 2- 21111-- 111--- 1-- 1--- 1 3

112 3 6 4 - - 6 6 7 7 1 1 3 - 2 2 4 1 5 4 3 2 6 9 1 3 5 3 J 1 5 - 1
1--------------------1-----------

259 3 5 2 4 3 2 9 '12 8 2 10 5 8 6 8 11 9 J5 13 9 14 9 13 6 JO 7 5 7 3 7 7 6
3----------------2-------------- i
5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -
6-----1---------2--1----------11­

'12 - - - - - - - i - - - - i - - - - - 2 3 - - 1 - - - - J - - - -24--------------- 1- 1 431- 41-- 121-- 2

161 2 3 i 3 3 5 4 i 3 i 2 2 4 4 4 4 3 5 5 4 3 4 2 3 2 2 3 5 17 S 16 9 17 7
113 3 3 2 /, 1 2 2 2 - - i 2 5 1 - 3 3 4 5 8 3 5 3 4 3 3 9 3 2 9 5 3 4 6

i.9.:0 34 48 42 3ó 39 4059 36 49 41 ·\5 45 55 32 35 51 51 46 48 55 60 45 40 6684 S5 85 85 86 60 71 60 140 96
85 - - - - - - - - - - - - - - - - - i 1- - - I 3 3 3 3 7 513 9 14 17 5

237 3 4 2 i 1 i i 1 2 1 1 - 2 1 1 - - 3 - i i 5 6 10 8 13 11 18 18 39 17 14 23 28
72 i 6 2 1 52- 2 1-- 1- - --- 1--- 2 3 <\ 1-- 5 545511 5
4-------------------------------- 13
4-----------------------~-----2--2-
78----------------------- 13- 1 1111169289
2----------1--------------------- 1-3 1_1_1

2--1---------1-------------------1--- 1 _

..t:- I I I I I I I I I I • I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I

..Jt

•



Mappa da mortalidade pelas lllolestias do appal'elho digestivo e annexos

185'7 a 1890

..,,~ l'I"IOlol~ltl"l"ltltltltl"l"1 ti ti 01 "1"1"1'1"1°1 ""'01 oDOS ln ln ln ~ ~ ~ ~ ~ (!) (!) (!) ~ 1.' 1.' 1.' 1.' 1.' l- 1.' 1.' 1.' 1.' ri' f1J (/I fi) f1J 00 III 00 (/J ri: I Ol
'1)00 00 00 rJJoo flJ f1'00 OOrJ1 (/I(J\rt)(/l'fiOO rJloo 0000 f1'f/1 [fi 00 fIJ rJJ f1j 00 fIJ 00 f1j (/I 00

34 A:'It'<OS '" '" '" '" '" '" '" '" '" 1"l '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '" '"
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~
11-'-

1

2

2
I,

2

3
2

2

2
1

1
2 I,

31- 3 2 I,

2 3 - 4 ,
l3', 114 136 172 1\8 214 146

6 6 5 6 4 3 6
3 2 - 3 11 6 3
1 1 1 1 2 1 1
1 3 1 1 4 1
- - - - - -

15 10 S ii 7 16 17
10 17 7 13 12 17 11
- - - - 2 2 3
~ 3 2 1 2 1 -
2 2 - - - 2 1
1 2 - - - 2 3
- - - - - - -
3 2 5 S 9 12 2

2 I, 1

2

4
8

10

1

1
3

23

1

20
!) 7
2 4
1 4
1
1

2

3

1
3

3
5

~ I ~ I 12

:II 6

1
11 :I

11 3
:I -

271271191 2321 4 4 tt
1 1

- 2

1 -
- 2
l-

3 3
7 1
-1

-. 1 1 - 2 3 - 1 - 2 4 - - - 1 21-
-- --- 1--- 2-----

-----1-----------
16 S 7 1 2 3 2 - 4 1 ~ ~ 1 - - 1 3
12115 11 H 17 11 '13 13 12 16 13 10 10 5 5 5 7

- - -- - - - 1 - 1 - - -- - 2 3 1 - 2 2 21 :I 2
355-1~-13-1---2-1-3 32 2 34

99 96 6750 84 96 no J1 74 76 811 66 6670 96 80 94 100 89 U7 97 103 102 12í 1196
14 12 12 12 7 10 J9 18 23 19 1"1 8 1·\ 2 2 9 12 9 12 21 18 14

1

10 4 8
3J 14 5 17 6 5 6 3 8 7 7 1 1 2 3 2 1 3 2 - 1 5 i - 7
1- 1----------- 1:1- :1- -- 1 :I 2
113341131222-551:1:1- 52 3:1:1
--- -------1---1--2
20 27 1717 :15 2~ 27 26 23 26 23 22 1925 22 2\ 21 2H 33
8 16 8 '14 9 12 7 9 8 8 7 3 13 3 8 11 12 10 10
1-1111--21-1---443­
31-1--1-1---2:1 1-1--
------------------2
-------------1--211
----------- 1--:1- 1 - 1
- :1212-1112--433152-

1 -­
~O 1 ~

5- ­
1 - _

10l ii 5
2M 16 11

1 --
l- ­

36 -­
68 3 6

3.471 39 53
360 16 8
194 14 14
2l 3 1
63 - 2
4- ­

706 ii 22
329 4 6
35 - 1
36 - 2
:13-­
2l-­
7 --

9~ :1­
9- -

P:lrotidite ..
Stom:ltíte .
Noma .
Glossite ..
Anginas , .
Dentição dilficil. ..
Esophagite .
Estreitamento do esophago .
Ulcera do estomago .
Gastrit.s .
Enterites e athrepsia .
Dysenteria .
Helminthiasis .
Obstrucção intestinaL , ..
Hernias estranguladas .
Perfuração intestinaL (1) .
Hepatites .
Cirrhos~ hepatica .
Congestllo de figado .
Ictericia .
Lithiase biliar .
Ste. tose do ligado .
Outras degenerescencias do figado ..
Peritonite .
Typhlite •.•.•••••••.•••••.•••••• , ...••••••.



Mappa da mortalidade pelas molestias dos o11ga;os sexuaes e urinarias, com inclusão das puel'peraes

1857 a 1890

TOTAL

DOS

3'< A:<NOS
~lool~lol~I~I~lfl~I~I~lool~IOI~I~I"I~lmlol~I~I~lol~11~1~1~1~1~1~1·1~lor:l l'l \~ ~ ~ ~ (:J ~ (O (O (J:l (O l' !." " l;o l;o l;o l;o l' ~ !." (JJ , J rtJ rJ) rJ) 00 (JJ rJ) 00 00 CJ

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

trd~li~~~e~~~~'I::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::::
Cystites .
Pnralysi:l. da hexi::;a (1) .
Flstula I],·.nn.rm (I) ..
)fyd"ocele (1) ..
D"chite (I) .

(Kystos do ova '·;0 .
)avarito (1) .

Mole~tíns utero-ovllrinnns(Tum~r do utero (1) .
Metr.le ..
Metrorrhagia •.•..............

_________ 1_ 1_ 1_ 1_ 1-.-

101 - 1 - - - - - 2 - 2 1 1 - - - - 1 2 1 1 fi 4 4 " 2 7 " 2 S LO 10 6 IS ;)
5-- 1---- - \----- 1----------- i-i--
503--- 2- 2 1121- 1 j 21- J 22-" 2 J 3" 1 1 2 2 2 3- 3
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!
-.:t
CJ'

~rolestins puerpernes.....

Ruptura do ulero .
Pelvimetrite suppurllda .
Metro'peritonile puerperal .
Eclampsia .
Hemorrhagia puel·peral.. ..
Phlegmalía alba dolens.....•.
Erysipela gangrenosa pue,'-

peraL ..
Esgotamento nervoso post-

pOI·tum .
Vomitas incoorcíveis da pre-

nhez.... o' t' .••..•••. to., •• o

1-----------1----- _
3------- ._. 1----- 1---- 1-
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Mappa da mortalidade pelas molestias dos orgãos da locomocão, pelle e tecido cellulal'

1857 a 1890

TOTAr..

DOS

34 ANNOS

~lml~lol~I~I~I~I~I~'~lml~lol~I~I~I~I~I~I~lml~lol~I~I~1~1~1~1~lool~lo~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~mm~oo~poom~~~
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1
00

~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ n ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~,~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~

AnLbraz '"
Abcesso da fossa ilíaca .
Abcessos (I) ..

~~~h~~~i~::::::::::::::::::::::::::::::::'. :::::::::::::
Eczema generalisado (!) ..
Sarnas (~) .
HydrarLhrose (I) .
Luxação das vertebrll.S .
Osteornalacia '" '" ..
RachiLismo ..
Tumor branco .
Periostite ..
Osteo-periostiLe , .
Osteo-sarcoma .
Carie dos ossos do craneo .

li> do rocnedo .
,. do sternum .
Xl' do maxl1lnr .••...... 0 ••••••• 00 •••••••••••••••• _ ••
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VI - Mappa comparativo dos obitos e nascimentos na capital
do Estado do Rio

(Freguezias urbanas)

1.85?' a 1.890 OBrTUARJO
SEM N'ATT-MORTOS NASCIMEN1'OS Y!VOS DlfFRRE'i"ÇA

Anno de 1837............................ 740 (Baptizados na ci-

» 1858..................... · ...... 723 dade augmentados

» 1859............................ 828 ~e 19 p %)
,. 1860........................ · ... 931 3.222 621 310 para menos ..

,. 1861. ........................... 703 593 110
,. 1852 ............................ 778 5"2 135

» .. 1853............................ 835 564 271

» 185"............................ 828 547 281
,. 18;3............................ 997 4.141 659 3.005 338

» 1 55............................ 774 655 109

» .. 1867............................ 737 528 209 ,.
» 1858............................ 40 650 190

» 1859............................ 800 530 270

» 1870............................ 692 3.843 593 2.966 99 »

» 1871. ........................... 765 608 157

» 1872............................ 83~ 630 209

» » 1 73............................ 1.189 788 4.01

» » 1874............................ 911 774 143

» ,. 1875............................ 1.018 4.728 7 7 3.587 231
,. » 1 76............................ 1.182 823 339

» .. 1 77 ............................ 95\. 82\. 130 ..
:o .. 1878............................ 1.293 786 507

,. 1 79 ............................ 1.004 830 174

:o ,. 1880......~ ..................... 1. 0-\6 5.47~ 879 4.142 167

:o .. 1881. ........................... 1.00) 948 61 :o

:o ,. 1882............................ 1.135 944 191 ,. »

:o :o 1883............................ 1.485 1.036 -149

:o 1881. ........................... 1.202 1.152 50
,. 1883............................ 982 5.813 1.124 5.20" 142 mais.
,. lSS6 ...... ...................... 1.234 1.200 34 menos.

:o i887............................ 1.537 1.083 4\9

:o :o 1888............................ 1.202 1.267 65 mais.

:o 1889............................ 1.91.9 1.079 • 870 menos.
,. 1890............................ 1.401 7.323 1.281 . 5.895 140

Somma.......... 34 annos 34.549 31 annos 25.420

ODSBRVAÇÃO - Os nascimen~oS de 1889 e 1890 sii:o oS inscrip~os nos car~oriosdo registro civil.
II
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TERCEIRA PARTE

CAUSAS D~ MORTE EM ICTHEROY

DESCRIPÇÃO POR PERIODOS

o DISTRICTO FEDERAL NAS MESMAS ÉPOCAS

Meteorolog-ia

Feita em capitulo an;erior a exposição detalhada dos males, que

feriram a saude publica roubando grande numero de vidas, assalta

logo o desejo de examinar o que nesse largo estadio succedeu na Capital

da União.

E' o moti \'0 desta terceira parte, em que adoptámos para o tempo­

uma divisão analoga, tendo em vista pôr os dados fornecidos pelo

nosso trabalho em condições de paralIelo com os congeneres sobre o­

Distt'icto Federal.

Até o penultimo anno procedemos a uma analyse rapida, detando­

nos mais sobre as epidemias que então reinaram, de accordo até 1887

com as publicações feitas pelo nosso eminente amigo o Dr. B. de

Lavradio.

Em 1890 descemos ás menores particularidades e estudando o­

melhor passiveI todas as questões fizemos a proposito de cada uma o

estudo comparativo, servindo-nos dos algarismos offerecidos em sel!

Annuario pelo illustre demographista Dr. A. Portugal.

I

A cidade de Nictheroy, colIocada na margem oriental da bahia d~

Guanabara, separada da antiga Côrte pela distancia de 4 kilometrog~
52
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servida por barcas a vapor qne se succedem de 20 em 20 minuLos, com

innumeros habiLantes, que se revesam durante todas as horas do dia,

é considerada um dos seus arrabaldes, até bem pouco muito preferido

durante a estação calmosa e está, portanto, em paridade de circum­

stancias sob o ponto de vista ethnico e mesologico.

Lá como aqui a composição dos elementos populores é a ~esma ; o

meio social analogo.

Comquanto não tenhamos certos melhoramentos materiaes, já em

via de execução e cuja falta até hoje tem muito pbderosamente con­

corrido para os' resultados, que val11.OS analysar, podemos assegurar

que, com as vantagens de melhor situação Lopographica, de menor
accumulo de população, apeznr da maior extensão relativa do prole­

tariado,- na falta de hygiene das habitações e principalmente dos

quintaes, no pouco asseio das ruas> não obstante bem largas, mais

v.entiladas e muitas arborisadas, no ateno de certos pantanos intra­

muros com o lixo da cidade, na derribada dos maLtos nos arrabaldes,

reclamada pelo desenvolvimento das edificações, com o solo quasi

identico, sendo ambos terrenos de alluvião, com alguns pontos de

nivel inferior ao do mar, com a sua meteorologia igual, á excepção da

chuva que lá é su,perior (I) -, as duas cidades se parecem, sendo, pois,

qe interes~e o exam@ approximado da sua morbidade e consequentes

quadros mortuarios, maximê nas endo-epidemias.

Estabelecida esta preliminar, vamos começar pelo mappa meteoro­

logi~o do Rio de Janeiro desde '1857.

Todas as cifras qne o compõem foram tiradas do recente trabalho
de L. Cruls sobre - O Clima do Rio de Janeiro-, obra importan­
tissima que abrange um espaço de 40 anno~ (1851 a 1890).

Além da respeitabilidade do nome do seu autor, a infinidade

de observações sobre que se baseia, offerece tal garantia de verdade

nas suas conclusões, que não podemos deixar de registrai-as em pri­

meiro logar.

(') 15 % na média, seglmdo as Ob3el'VaçÕes do SI', Satllruiuo Ferreira da Veiga.
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II

o clima do Rio de Janeiro

Diz o Sr. Cruls :

« Procuraremos, para conclusJo, expôl' em longos traços os caracte­

res mais salientes do clima do Rio de Janeiro, passando em revista os

principaes elementos que se acham reunidos no quadro junto.

Pre (Co atmospherica - No que l'espeila li pressão atmospherica, é

digna de nota a reglJluridade dD marcha diurna do barometro, que ac­

cusa bem cluramente os dous maximos e os dous miDimos, que são

a caracteristica bem conhecido da variação diurna desse elemento na

zona intertropical.

O Rio de J1Jneiro, não é, felizmente) sujeito a grandes perturbações

atmosphericas, tão communs em outros pontos do globo, por isso as

quedas barometricas são geralmente pouco pronunciadas, não exce­

dendo de 5 a 10 millimetros no decurso de algumas horas.

Porém, apezar de sua insignificancia, comparada com o que se nota

em outros looares, essas baixas são indicio certo de uma depressão

atmospher'ica, as mais das vezes originada por forte pampeiro, e que

nesta região apresenta-se sob a fórma de violento sudoeste. Entre­

tanto, em confirmação das depressões barometricas, relativamente

pouco fortes, pois que ha uma relaç<1o rigorosa entre o que se chama

gradiente (que depende da grandeza dos intervallos de uma a outra

curva isóbara), e a velocidade elo vento, esta nunca excede de uns 30

metros por segundo, e isto mesmo nas curtas rajadas de pouca dura­

çuo, em que a velocidade chega ao seu maximo.

Temperatura - A temperatura média chega ao seu maximo em

principias de fevereiro e ao seu minimo em principio de julho,não exce·

dendo a. oscillação média annual de uns seis gráos.

A temperatura mais baixa observada, de 1881 a 1890, foi de 10°,2 e

a mais alta de 39°,0, sendo para notar que esta ultima foi de todo

excepcional, pois que durante esse mesmo periodo de dezannos a tem­

per' tUl'll max.ima Dnnu91 oscillou sempre entre 35°,0 e 37°,5.

Q~anto á mDl'chu diul'na da temperatura, ella não apresenta altOS5~
Ij
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muito excessivos, sendo para notar que a oscillaçiio diurna média não

chega a 3 gráos.

Apezar disso, é certo que durante os mezes de verão o calor bastan­

te incommoda, o que deve ser attribuido á grande humidade do ar

atmospherico. No emtanto, graças á bris!:l do mar que, com grande re­

gularidade e intensidade, sopra do meio-dia em deante, a temperatura

torna-se mais supportavel.

Humidade - O elemento, pelo qual o clima do Rio de Janeiro tor­

na-se caracteristico, é a humidade.

Designando por 100 o gráo de humidade de um ar saturado em uma

certa temperatura, acha-se que o gráo médio annual é superior a

78 %~~, sendo para notar que os extremos médios não se afastam de 3 %.

Nebulosidade - A nebulosidade do céo é realmente grande; basta

dizer que, si representarmos por 100 o céo totalmente encoberto, e por

zero o céo totalmente limpo, o gráo de nebulosidade média annual será

de 6i, e no emtanto elIa não excede a 67, em Greenwich (Londres).

Pôde-se ainda apreciar a nebulosidade do céo pelo numero de dias

claros, designando assim um dia cuja nebulosidade não é superior a

0,5. Assim, chega-se a um numero médio de 131 dias claros por anno.
Chuva - A altura da chuva annual é de cerca de 1,090 millimetros.

O numero de dias de chuva regula, na média, a 111 por anno. Os

mezes mais chuvosos são março e dezembro, o menor é julho.
A maior chuva mensal foi a de abril de 1872, em que cahiram 455

millimetros de chuva.

No periodo de 1851 a 1890 houve tres mezes sem uma gotta de

chuva, a saber: junho de 1869 e agosto de 1879 e 1884.

O anno mais chuvoso foi 1862 com 1,556 millimetros e o menos chu­

voso foi 1887 com 132 millimetros.

TtoDoadas - A média do numero annual dos dias de trovoada é de

30. Em 1856 houve apenas 11 trovoadas e em 1862 houve 49: são esses

os dous extremos.
A média mensal é de 2,5, e os extremos são 6,3 para o mez de ja­

neiro e 0,3 para o mez de junho.
Eis, rapidamente, os traços caracteristicos do clima do Rio de Ja­

neiro, segundo as observações meteorologicas feitas de 1851 a 1890. »
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Dados meteorologicos extrahidos da iimportante obra de Cruls
sobre - o clima do Rio de Janeiro

A' 'OS

i857 .
i858 .
i859 .
i860 .
1861. .
i862 .
i863 .
i864 .
1855 ..
i866 .
1867 .
i868 ..
i863 .
i 70 ..
17i ..
1872 ..
i8i3 .
i~7 .
1875 .
1 6 ..
177 ..
i i8 .
i870 .
iSSO ..
i ~l. ..
182 .
i883 .
i 4 .
i883 .
1886 .
i87 ..
188 .
i o ..
i800 .

1857 -1890

., ... ... ...o: " e >::> 02 "''' ::>
F- .< '" "'> :< §.,

"'~ é~ "o: .. ;;:
".,

"Ul :a'" ... '"'" 0:0
::>'" >:a "':a "'o: ::> Ul

" .. = .... ...
" õ

o IUm o mm
23.0 756.94 93.4 1.201 03
22.5 55.60 02.i 1.160 84
23.3 55.76 93.2 1.i05 01
24.5 55.98 87.8 1.009
23.4 56.2-, 85. 1.223 iii
23.4 56.6i 5.5 1.556 h2
23.2 56.32 \,6 1.0 iOl!
23.3 56.07 M1.4 962 iOl
23.i 57.09 2.1 1.255 106
23.3 !i7.53 8'.2 97 90
23.5 57.77 8.0 1.037 i23
24.0 56.03 84.9 947 93
2·1.7 57.30 74.5 77) 82
21.3 57.13 74.3 775 99
21.0 55.61 76.l! 965 iOO
23.8 56.97 84.3 1.261 :130
24. i :iG.75 2.9 859 106
23.3 5i.61 82.7 i .417 il!8
23.0 57.92 81.9 1.43\ i23
l!3.2 :i7.65 0.0 1.090 i24
23.9 .6.7 74.5 740 fi2
2•. 6 57.53 79.0 925 i28
22.6 58.15 82.0 935 85
23.9 58.14 75.2 1.353 118
22. 5 .03 79.0 i.2i9 95
22.i 58.43 80.8 i.445 148
22.6 58.76 79.5 1.22 i50
22.4 58.5 76.9 1.177 i3l!
23.2 57.9í: 76.i 779 120
22.0 57.67 7 .9 958 149
22.6 57.43 79.2 9 i54
22.7 57.65 7 •• f,173 i70
23.4 57.25 75.8 732 151
2;...6 57.63 78.6 1.2,;7 23"

...
'"..o

",>
"O
i5~

'"'"

i9
19
30
34
34
49
37
26
14
16
32
.5
414.
44
25
26
38
15
22
41
31
19
43
i9
35
95 •
91 •
67 •
70 ,.
29
34
40
37

N. B.- De i883 a i886 contaram-se tambem os trovões e relam pagos ao longe; dabi proveio
o augmeato notaveI.

Frequencia. re1ativa. dos vento",
No quadro abai.lto damos a frequencia relativa dos venlos e das calmas (001. A), bem como li>

dos ventos só (coi. B) duranle o perlodo :

1881 a 1890

A B

23, t
i7,9
7,9
7,4
5,4
4,8
3,9
3,4
2,9
2,7
2,3
2,0
i,5
i,3
i,2

20,0
ii,6
7,2
6,5
5,i
',i
3,4
2,8
2,6
2,5
1,9
1,8
1,3
i,2
1,1

12,6

SSE 0 •••••••• " ••••••• , ••••• ~ •• , ••••

NW .
E .

NE ..
S ..
NN\V .
S\V .
NNE ; ..
N ..
E .
WN'V .
Vi .
El·E ~ .
ESE .
WSW .
Calma '

1----1·---
100,0 iOO,O

VENTOS dOUlla anteH - SSE J NW. Direcção média annual S 4,' E sr;



- 84-

Vistas as condições locoes, examinada D. meleol'\)logio, tratemos de

npreciar os periodos, cuja divisão consta da pI'esente estatistico, na

qual se acham incluidos os que nasceram morlos ;

60 ») 1 5 a 18 9 ..

Anno de 1890.......•........................

Triennio 1857 a 'lc59.....•..............• , •..

10 quinquennio 'l8GO a '1864 .•. '" ..

20 » 1865 a '1869 ........•....•..•....

3° ») '1870 a. 1874 ..

40 » 1875 a 1879 " .

» 1880 a 1· 8·L •..........•........

2.334

4.154

,.1,,25 '

4.555

5.765

6.220

7.2 O
1.519

III

1857 cL 1859

Houve neste triennio 2.334 obitos (de Oa 15 annos - 1.082) que nos

fOl'l1ccem um quociente de 778 fallecimentos anl1uaes.

No quadro das molestias illfecciosas e epidemicus figuram em ordem

dccrescente a tuberculose com 460 casos, D. febre amal'ella (só em 1858­

62) 115, o typho 54, o impaludismo 47, o CI'OUp 39, a variola 36, a febre

lyphoide 30, a septicemia 27, Hcrysipela 15, a coqueluche 7, o earbun­

eulo 4 o sarampão 2 e o cholnra-morbus 1.

Dentre as do 20 grupo destacam-se a 11ypohemia intertropical (29), a

syph:lis (17) e a anemia (17).

as moleslias nervosas pl'edominam a ~ convulsões (80), as menin­

gites e as meningo-encephaliles (21) e a hydrocephalia 6, na infancia;

na secção dos adultos a congeslão e a apoplexia do cerebro (92), o tet~:mo

(l7) e as myelites (li).

O appor.=lho cardlo-pulmonar offerece como contingente mais notavel

o numero de 34 bronchites, 46 pneumonias e 124 lesões oro-valvu­

lares.

Nas affecçães que teem por s6de o lubo digestivo e annexos levam

"anlngem as enlerites (191) e [IS d)'senterias (38), a helminthiasis (59),

as anginas (32)) os hepatites (53) e os acciclentes da dentição ~ (39).
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A meLro-peritonite em 12 pOl'Lurientrs, a hemorrhogia em 5 e a

eclampsin em 2) formam os elementos l'rincipaes entre as enLidrdes

classificados como molesLias dos ol'gãos sexuaes e urinarias com in­

clusão do puerperio. (1)

Deixando de porte os nati-mortos 43 e igual cifra dos que succum­

biram á cachexin senil) vemos morreI' aos primeiros dias de debilidade

nativa 71) de hemorrhagia umbilical um e de inanição outro, de trismus

63, 00 Lodo 1:36, apparecendo ao dep is as mortes violentas com a

80mma de 33 obitos.

A Capital Federal neste triennio (resulllo de ac­

cordo COlll o traba,lho sobre «. ~Epidelllias no Rio de

Janeiro» publicado pelo nosso i llustre mestre Dr. B. de

Lavradio) - Qlla i uniformidade nas condições meteorologicns)

donde sem duvida os pontos de contacto que se deram no estado pa­

thologico neste periodo; allo gráo hygTomctl'ico, calor abrazador)

alternando com dias humidos e [rios) chuvas abundantes) variações

nota veis de tempo em todos tl'es.

Mortalidade do triennio , ,... 28.504

A febre am,arella) que já pl'incipiaro n oPPl1recer no anno anterior')

tomou proporções assu tadoras de feverl~iro de 1 57 em deante, ex­

cedendo talvez nos seus estl'agos em março e abril a epidemia de 1850,

conLribuinuo para augmental'-lhe a gravidade li complicação com a

escaT'latina) que então appareceu tambem com mais [requencil1 e

vigOI'.

Em 18-8) pl'incipiando em janeiro per.'istiu até maio, tendo maior

numero de atacados em março e abril.

Em 1859 reinou igualmente de janeiro li maio, apresentando maior

proporçüo em fevereiro e mOl'ço) sendo mais mortifera em terra que no

mar) como sLlccedeu em 1857.

A variola e o sarampüo grnssnram nos tl'es onnos, revestindo

aquella Cal'Dcter grave em 1858; este) maior seriedade no ultimo,

(I) A febra puel'pel·n.l foi d~sligllocla das moles\ias infecciosas paro. ficar ao lado da~ ~
outras deste grupo esp cial.
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A angina diphtel'ica, havendo começado no nnno anterior de junho

em deante, tomou maiores proporções em 1859 nos mezes de março e

maio, declinou em junho e julho, recrudesceu em agosto e setembro

para diminuir novamente e reinar depois sob a fórma esporadica.

A dial'rhéa em 1859 reinou de julho a dezembl'o, distinguindo-se em

muitos casos por symptomas em tudo identicos aos da cholerinn.

A coqueluche, acompanhando a epidemia de sarampão em 1859, re­

cl'udesceu de repente em setembro, tomando as proporções de epi­

demia e fazendo victimas bastantes entre as crianças por compli.

cações cerebraes.

Além disto reinaram no triennio febres inlermittentes e remittenles

graves.

IV

1860 a 186L1

Sobe a cifra mOl'tuaria do quinquennio a 4.154 (de O a 15 annos ­

1. 732) com o quociente annual de 830, superior quasi 7 % no anle­

cedente.

A tuberculose domina o quadro necrologico, sommando 930 casos,

dos quaes só 212 no penultimo anno. Vem em seguida o grupo ma­

larial com 102 mortes, mais numerosas em 1864.

O typho, que vae diminuindo sensivelmente, desde o começo do

periodo, fornece ainda o contingente de 84 fallecimentos, sendo, por·

tanto, superior á variola (76) e á febre amarella (80), que felizmente

apresenta só 2 obitos em 1862, 1 em 1863 e deixo de figurar no mappa

de 1864.

A septicemia 63, a coqueluche 43, (l febre typhoide 44, a erysipela

19, o croup 14, o sarampão 9 e o cholera-morbus 7 (sendo 4 no ultimo

anno), são as outras entidades a consider81"

Entre a moles tias constitucionaes (t), devemos registrar como mais

importantes pela sua frequencia a hypohemia inlertropical em 82 indi-

(') Apezar do progresso da theoria parasitaria ainda não estamos autol'isados a riscar
eslas affecções do quadro cada vez mais reduzido das molestias dyscrasicas e dia thesicas.
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viduos, a anemia em 41, o eaneer em 29, a syphilis em 28 e a sero­

phulose em 24.

A pathologia nervosa mostra-se, no lapso de tempo que estudamos,

com 182 convulsões, 43 meningites e meningo-encephalites, referindo­

se aos adultos a quasi totalidade de apoplexias do eerebro 102, con­

gestões cerebraes 94, tetano 33, myelites 11 e paralysias 13.

As bronchites 109, as pneumonias 129 e a congestão pulmonar 30, a

endocardite 11, a pericardite 16 e as lesões cardiacas 210, são das

molestias do quarto grupo adoptado as que mais se impõem pela sua

força numerica.

No apparelho digestivo e annexos salientam-se as anginas 21, os

accidentes ligados á dentição difficil \~) 68, as enterites 393, as dysen­

terias 53, as hepatites 105, a cirrhose hepatica 59 e a helminthiasis 47.

A metro-peritonite puerperal com 16 casos, a metrite com 6 e a

cystite com 5) são as affecções que mais pesam no quinquennio qmindo

se procura a mortalidade pelas molestias localisadas nos orgãos ge­

nito-urinarios.

Com os algarismos de 79 natos mortos, 62 de cachexia senil, 62 por

accidentes, crimes ou suicidios e 149 recemnascidos (fraqueza con­

genita 30, tetano dos recem-nascidos 98, ictericia 3, inanição ii, imper­

furação do recto 3, gangrena do umbigo 2 e hemorrhagia umbilical 2),

terminamos a historia englobada dos fallecimentos neste periodo de

cinco annos.

A Capital Federal neste quinquennio - Depois de

anno de 186 , em que as condições meteorologicas não foram boas, a

temperatura conservando-se sempre muito elevada, tivemos os outros

annos muito melhores, o calor não chegando a proporções tão altas)

havendo, mórmente em 1863, muita chuva mais ou menos regular­

mente distribuida, segundo as épocas.

Mortalidade do quinquennio . 45.042

A jeb7'e amarella reinou em 1860 com summa intensidade nos

mezes de março, abril e maio; teve logar ainda no primeiro trimestre

de 1861, sem grandes estragos, para desapparecer quasi no anno se~~
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guinte e definitivamente dos nossos quadros mortuarios em 186:3 e

1864.

A varíola) mais ou menos benigno, com algarismos saltendo!" no

primeiro e no ultimo anno, formando pseudo-epidemia do mez de ou­

tubro de 1861 em deante, tomou o caracter epidemico de julho a dezem­

bro de 1862.

Novamente esporadica em principias do anno seguinte, eleyou-se a

grandes proporções em junho, para formar então uma outra epidemia.

O saramptio, pouco commum nos annos antecedentes, reinou em

1S62, augmentou em janeiro de 1863, revestindo o cDl'acler muito grave

e extinguiu-se em outubro, fazendo muitas viclimas; no anno imme­

diato tornou-se mais fI'equente de junho em deante, mas sem gravi­

dade.

Acompanhando o sarampão em 1862, na maior força ele uma

epidemia catarrhal em 1864, a coqueluche desenvolveu-se, sem grande

numero de mortes.

De envolta com estas duas moleslias occorreram em 1863 alguns

casos de escarlatina; em 1864 foram mais frequentes, porém benignos

e sem fôrma epidemica.

Em 1860 a angif/,(l diphterica apresentou alguns specimens, incre­

mentando-se de moia a setembro, sem fôros de epidemia. No anno

seguinte teve de maio a julho a fôrma de pseudo-epidemia, tornando-se

menos frequente em 1862, mais oindo em 1863 e s~m o gráo de mali­

gnidade passada.

Com as aJfecções angínosas, que houve de abril a outubro de 1864,

deu-se a morte de crianças e ad ultos por esta molestia.

Em geral as molestias reinantes apresentaram mais ou menos

gravidade em 1860, revestindo o caracler gasll'ico, bilioso ou typhoide;

II) ill1!JO sego Jinte foram mais ou menos frequentes, não tendo fôrma

perigosa, nem sendo tão mortíferas.

As febre intermittentes e remittentes der'om-se em somma mais

ou menos avantajada, grassando de junho a outubro de 1864 as lym­

phatites perniciosas.

~m fiQS çI~ !8(3q desenvolveuo:se um~ epiQemia de clusenterias
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graves,' que contou em janeiro seguinte muitos obitos pela marcha

rapida e summa intensidade. Nos mezes de novembro e dezembro

houve ninda muitos casos, não constituindo, entretanto, estado epidc­

mico nem sendo tão graves.

As mole tias do apparelho respiratorio, com exclu 'tio da tuber­

culose pulmonar, foram numerosas e freq entes durante todo o anno

de 1860, npresentando-se graves, especialmente as pneumonias; no

anno subsequente chegou mesmo a ter fórma epidemica de abril a

junho, porém o mal nua foi tamanho.

Em todos tres ultimas annos deste periodo houve epidemias cata/'­

l'haes sempre benignas. A de 18 4 tornou-se em ago to tão extensa

e geral, que tal vez hou vesse um quinto da população atacada.

v

1865 a 1869

A taboa mortuaria deste quinquennio pouco se clifferença da do pe­

ríodo antecedente; a cifra seria mesmo muito mais baixa si o seu

primeiro anno não se apresentasse com um totol de 1.0140bitos. De

1865 a 1869 foram sepultados 4.258 individuas (de Oa '15 annos - 1,751),

dando a média onnual de 851 enterramentos.

A phymato 'e offerece a somma de 897 victimas, menor no emtanto

que a dos ultimas cinco annos.

O impaludi. mo ('162) occupa o ~o plano, seg'uindo-se logo a variola

(144, quasi o dobro dos que se deram de 1860 a 1864), que com poucos

cosas nos tres outros, nenhum em 1869, RÓ em 1 65 determinou a morte

de 1t3 pessoas, algal'ismo openas excedido em 1873 (212), 1 78 ('168),

1882 (144) e 1887 (263).

A febre typhoíde entra com o contingente de 84 obitos, mais numero­

sos nos annos de 186 e '186 .

O cholera (4Q), que não figura nosannos iniciaes do período, apre­

sentou algumas mOl'tes no anno seguinte pura lomar gl'ündc incl'e­

menta em 1868, quündo por assim di7;er foi riscado do nosso quadr0s1l
pa thologico.



- 90-

A septicemia (48), o typho (47), a coqueluche (31 com fallecidos em

muito menor escala que no quinquennio passado), a erysipela (21, prin­

cipalmente em 1865) o croup (20, mais em 1867), o sarampão (14, mais

em 1865 e 1867), encerram o quadro das molestias infecto-contagiosas,

visto como a hydrophobia offerece o seu primeiro e unico ohito em 1866,

mais dous muitos mezes depois e a febre amarella tem só um caso

em 1865, outro em 1869 deixando livre a população nos tres annos

intermediarios.

No 2° grupo, das affecçães c1yscrasicas, avultam a hypohemia inter­

tropical (67), a syphilis (46), a anemia (44), o cancer (28) e a scro­

phulose (21).

Por mais communs e sem duvida pela maior gravidade figuram

entre as molestias cerebro-espinhaes - na infancia as convulsões 178 e

as meningites e meningo-encephalites 80, - mais vezes nos adultos a

apoplexia 102, a congestão do cerebro 80, o amoUecimento cerebral 24,

o tetano 43, as myelites 8 e as paralysias 11.

Com localisação no apparelho broncho-pulmonar vemos as bronchi­

tes 122, as pneumonias 84, a congestão de pulmão 33, a pleuro-pneu­

monia 12; entre as cardiopathias as lesões organicas 235 e 11 endocar­

dite 8. Houve ainda 12 pericardites.

Quanto aos orgãos digestivos, as entidades morbidas, que cha­

mam a attenção pelo seu maior numero, são em ordem decrescente as

enterites 423, as dysenterias 90, as hepatites 125 e a cirrhose de figado 39,

os accidentes da dentição difficil (~) 67, a verminose 31 e as anginas 11.

A metro-peritonite puerperal em 14, a metrite em 8, a eclampsia post­

pal'tum em 4, a hemorrhagia em 3, a cystite em 5 e a nephrite em 4

formam o cabedal de mais interesse nas molestias puerperaes e das

vias urinarias.

A morphéa determinou tres mortes no quinquennio.

Com o registro de 110 natos mortos, 136 fallecidos nos primeiros

dias (fraqueza congenita 29, tetano 81, icLericia 3, inanição 14, hemor­

rhagia lmhilical 5, imperfuraçi10 do recLo 3 e vicio de conformação (~)

1),62 casos de cachexia dos velhos e 70 mortes violentas, tem03 con·

clui.do o resumo destes cinco annos.
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A Capital Federal neste periodo - O estado meteorolo­

gico apresentou alternativas nos diversos annos do quinquennio. Em

1865 não foi dos melhores; o seguinte differiu um pouco, entretanto as

chuvas repetidas dos ultimos mezes desse anno, acompanhadas quasi

fiempre de ventos do sul, as variações rapidas e constantes da tempe­

ratura, a humidade excessiva, prepararam maio anno ~e 1867.

Em 1868 as condições foram melhores; o calor não foi exagerado,

regulando a maxima mensal do 10 trimestre 22 graus e pouco, mas

em 1869 houve secca fortissima nos primeiros nove mezes, a ponto de

quasi faltar agua para o abastecimento da cidade; ausencia absoluta de

trovoadafi nesses mezes, calor ardente em todos elles, apenas mitiga­

do ás vezes por pequenas chuvas tocadas pelo vento sul; variações

bru cas de temperatura no ultimo trimestre, logo que começaram a

cahir as chuvas em outubro, sendo a differença de um dia para outro

ás vezes de 10 graus.

Em concurso com estas vieram algumas outras circumstancias que

tornaram mais desfavoravel o estado sanitario; em 1865 as excavações

que se fizeram em todas as ruas paro as obras da Companhia de Esgo­

tos, o accrescimo rapido de habitantes pela agglomeração de soldados

e volLlntarios para a guerra con tl'a o Paraguay ; em 1867 a estagnação

das aguas nas chacaras e quimaes não atterrados convenientemente, a

chegada de novos contingentes de tropas, o abandono absoluto de hy­

giene municipal, o retorno ao uso de aterrar alguns lagares com o

lixo da cidade, fi imperfeição do serviço de esgotos e as aberturas con­

stantes nos encanamentos para limpai-os.

Mortalidade do quinquennio .....•. I.. .... ..... ... 44.010

Depois de casos esporadicos no começo do anno de 1865) a variola

tomou incremento subitamente, chegou ao seu auge em maio e só

começou fi declinar em agosto, formando a maior epidemia, que tem

havido desde 1836. Nos annos subsequentes, á excepção de 1869 com

casos raros, contin o 1 fi grassar, embora sem e::ise caractel; só em

junho e julho de 1867 recrudesceu approximando-se de um estad~

epidemico.
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o saraJnp(w, companheiro inseparavel, seguiu em 1865 e 18G7 as

variações da epidemia voriolico, mas foi em geral benigno.

Com estas duas occorrel'am frequentes casos de escarlatina, sempre

benigna e sem indole contagiosa.

A cliarrhéa e a clysenteria contt'ibuiram muito para o mortalidade do

10 anno; em 1866 figuraram cosús de summa gl'avidade, sem ter entre­

tanto o caracter epirl~r)lic ; no onno seguinte reinou com mais ou

menos fl'equencia duranle Lodos os mezes, lomando a diarrhéa indole

.epidemica em fevcl'cil'c) (l março e revestindo-se dn fÓl'ma de cholerina.

Invadindo pela segunda vez aCapitol Federal, mostrou-se ocholera­

nwrbus em joneil'o de 1867 paro con lituir o pseudo-epidemia que

acabou em maio; em janeil'O do anno immediato )'eappareceu formando

pequena epidemia nas fortalezas de \iViIlegaignon e S. João e acom·

mettendo um ou ouLro individuo na cidade.

Depois de oito annos de ausencia foi reimportada a febl'e amarellaJ

que começou em abril de 1869, atacando com especialidade os navios.

Não se gencralisou muiLo este mal, que attingiu o mais allo gl'all em

junho e começou o declinar em ouLubro.

Trataram-se muitos doenles de angina e coqueluche em 1868, com

caracter benigno. Com esta indole no anno subsequente a coqueluche

tomou o fórmo epidemica que durou todo esse tempo.

AS molestias elo apparelho respiratorio foram mais gl'aves em 1865

que no onno anterior, embora não formassem epidemia. No anno

seguinte grassaram com intensidade dmanle todo o onno, mÓl'mente

as pneumonias em novembro e dezembro. Em 186i houve uma epiele­

mia catarrhal, muito generalisada, porém pouco grave, ficando ata­

cado quasi um terço da população.

Ainda em 1869 os affecç5es broncho-pulmonares conCOl'reram com

um contingenle notavel para o quadro da mortalidade, principalmente

as pneumonias, complicando-se muitas vezes com as febres graves,

mos não deram epidemio.

As mo{estias nervosa, maxime as convulsões, grassaram muito

em 1865, 1866 e 1867, fazendo muitas victimas.

Mais em t868 que em 1869 as molestias cerebro-espinhaes, em
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geral, representaram papel importante nos quadros pathologico e

mortuario.

Asjebres injectao a ,enclemicas e clinwtericas reinaram com mais

ou menos intensidade em todo o quinquennio. Em 1 65 fizeram mais

victimas depois da variola e das molestias agudas do tubo digp.stivo;

no anno immediato chegaram a formar de junho a setembro uma

quasi epidemia; em 1868 produziram mDiores estrDgos, ostentando

muita frequencia e gravidade em 1869, mórmenLe no seu primeiro

semestre.

As I1wle tias elo apparellw dige tivo tiveram menOl' mortalidade

em 1868 que no anno antecedente; em 1869 não apresentaram naela de

especial.

VI

18/0 a 17-1

Neste laI so de tempo, apezal' la perda no 'eu 1. 0 onno Ó de 714

indi\ id uo , a menor cifl'a nnnual que se "ê no largo periodo de 34

annos, pelo onno de 1873 com 1.223 ohitos, subiu a mortalidade a 4.555

casos (de Oa 15 a11no 1.842).

A somma das molestias endo-epid micas é ele 1.935, sendo mais

numerosas em 1873 (632).

Tem uinda de La vez primazia neste grupo a tuberculose com 988

fallecimentos, algarismo superior ao dos outros quinquennios.

A "ariola (350) que em 1872 reinou com bastante intensidade, no

anno sub equente chegou ás proporções de llma grande epidemia, só

excedida pela de te:'< 7, sinJo a mais extensa pelo menos a mais gra e

(Íue registram os nossos tl'ahalhos.

As febres palustres graves (180), a febre amarella (132) a febre

typhoide (126) succedendo-se, alterilando-se ou pela presença simul­

tanea forl118n as entidades que mais "ictimas causaram depois.

CiLemos ainda o. coqueluche (26), o croup (14), a ery ipela (19), o

sarampão (9), n escarlatina n, a septicemia (40), o typho (45), deixondo~
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de parte um caso esporadico de cholera-morbus, para concluir que em

periodo algum e mais no anno de 1873, não houve até agora nesta

sub-cIasse um concurso tão desastroso e de tanto ludo para a popu­

lação de Nictheroy.

Em compensação o grupo das affecções constitucionaes é, neste

espaço, menor que em qualquer outro, segundo se deprehende do

exame dos dados a ellas referentes: a hypohemia inLertropical apre­

sentou-se com 45, a anemia com 38, a syphilis com 25, o cancer com 32,

e a scrophulose com 12.

As molestias do systema nervoso, ainda em 1873 fornecendo maior

somma, acompanham as condições geraes do periodo, contribuindo

com cifras mais notaveis para o resultado final; a sua analyse dá 99

mortes pelas meningites e meningo-encephalites, 139 pelas convulsões,

205 pela apoplexia e congestão cerebral, 31 pelo tetano, 22 pelo amol­

lecimento cerebral, 1·2 pelas myelites e 9 pelas paralysias.

O mesmo se observa com as bronchiLes 161, a congestão pulmonar

49, as pneumonias 88 e as pleuro-pneumonias 14, as endocardites 11,

as pericardites 20, sómente havendo uma pequena differença em relação

ás lesões oro-valvulares 215.

Em favor do tempo que passamos em revista fizeram as affecções

intestinaes e dosannexos um(diminuição, apresentando-se as enterltes

com 378, a dysenteria com 35, os accidentes da dentição difficil (~) 35,

as hepatites 113, a cirrhose hepatica com 38, as hernias estranguladas

com 13 e a helminthiasis 9.

Facto identico se observa na metro-peritonite puerperal 11, na

ec1ampsia 4 e na metrite 6, havendo sómente uma pequena superiori­

dade da parte da hemorrhagia 7.

Oestudo das outras classes mostra que se portaram mais accentua~

damente nesta época, roubando a vida extra-uterina a 153 pequenos

seres, ferindo a 187 recemnascidos (fraqueza congenita 54, Letano 110,

icterícia 2, inanição 10, hemorrhagia umbilical 5, gangrena do umbigo

1, imperfuração do recto 2, vicio organico m3), ponpando quasi nada

aos velhos, para fornecer um total mais consideravel de mortes vio­

lentas (75).
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A Capital Federal neste periodo - Quasi nada differente

de 1869 o anno de 1870 nas condições já descriptas, melhor o de 1871,

porquanto o calor, nem o estado hygrometrico ascenderam a graus tão

elevados no 10 trimestre como sempre succede, excepcionalmente chu­

voso o de 1872 (154 dias) com o seu mez de abril, em que o pluviometro

marcou 455 millim., poucos dias de trovoada, dous grandes temporaes

e variações atmosphericas mais notaveis, o seu ultimo anno diverso

do de 1873 por mais dias de trovoada e de chuva, com a temperatura

quasi sempre supportavel e ás vezes fria, facto não registrado ha mui­

tos annos, eis o que de mais saliencia se encontra no resumo meteo­

rologico deste estadio.

Mortalidade do quinquennio.... 55.452

Febre amarella - Em 1870 uma forte epidemia, attingindo a sua

mortalidade urna cifra, a que nunca chegou desde 1860. Recrudescendo

em outubro do anno anterior com a temperatura de 27° R. foi B111

progressão crescente chegando já no mez de janeiro a constituir epi­

demia notavel; em março principiou a declinar e extinguiu-se em

junho, descendo o thermometro a 21 graus.

Em 1872 reinou, corno no antecedente, por casos dispersos; de

outubro em deaote tornaram-se mais amiudados e fataes de fórma a

dar em 1873 sinão a mais intensa pelo menos a mais grave epidemia

que tem assaltado a cidade. Fevereiro e março foram os mezes ter­

riveis.

No anno seguinte começou tarde em relação aos outros annos e o

seu caracter epidemico foi de curta duração, chegando ao seu auge em

abril, escasseando rapidamente em junho, quando se jugulou a maior

força da molestia.

F'ebres exanthematicas - A variola grassando com indole espo­

radica desde o principio do anno de 1870 tomou de junho em deante a

fórma epidemlca mais ou menos geave. Em 1871 foram poucos os casos,

mas em 1872 amiudaram-se c constituiu-se epidemia, que torno l-se

geral em setembro, chegando ao maximo em outubro e em todo o

correr de novembro, no fim do qual começou a decrescer. Entretanto6\,
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conLÍnuou ainda em 1873, tornando-se mais fatal e revestindo-se de

symptomas muito mais graves. Ainda bem nilo eslava passada esta

crise epiclemica, cujo decJinio' passou-se de março até maio, quando

nos fins de junho l'ecrudescia a molestia para dar uma intensa e ex­

tensa epidemia.

Em 1874 são bem sensiveis, porém nuo tantos os estragos da varioIa.

Sarampão-Acompanhando este exanthema durante o anno de 1870,

o sarampão só tomou a fórma epidemíca de agosto em deante; no anno

immediato houve uma pseudo-epidemia, tombem sem gravidade.

Em187~ desenvolveu-se entremeiüdamente com a variola, reves­

tindo o caracter de epidemia desde fins de junho; em outubro podia

julgar-se exLincta, mas em novembro recrudesceu dando novamente

epidemia e com maior gravidade que antes por sua complicação com

lesões pulmonares e cerebraes.

No anno seguinte grassou todos os mezes, porém sem tanto perigo

para os doentes.

Em 1874 tambem mostrou-se epidemicamente de junho a novembro,

seguindo como sempre a evoluçuo da vmiola; desta vez foi muilo beni­

gna, só determinando a morle de algumas criancas pela complicação

com lesões do opparelho respiratorio e convulsões.

A escarlati la apresentou-se em 1870 mais vezes que de costume,

sendo benigna. No anno immediato os casos de anginas escarlatinosas

e mesmo de escarlatina, que se desenvolveram promiscuamente com

oulras pyrexias, começaram e tornaram-se frequentes em junho, reves­

tindo-se alguns desmnma gravidade e outros com symptomas mesmo

nterrador'es em agosto.

Em 1873 e 1874, especialmente no primeÍl'o, houve exemplos desta

molestia seguidos de morte.

Teve logar em 1871 uma epidemiajebl'if, sem typo disLincto, sendo a

fórmu exanthematica e predomlnancio no bairro do CatLele; atLenta a

sua generalisação e apparelho grave com que se iniciou,não foi seguida

de successos lamenLaveis.

A coqueluche deu uma pseudo-epidemia em 1872, com maior sommll

ele obilos; a quota dos outros atinos é muiLo inl'erim;,
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Fe'Jre' 1'enüttent-es e inlel'mittelltes. - Reinaram com frequencia e

gravidade dumnte todo o quinquennio, segundo as condições locaes

e geroes dominantes.

Em 1873 a febre tuphoide fez um numero muito consideravel de

vicLimo , chegando a uma cifra a que nunca mais aUingil1.

llIoleslias do apparelho cel'ebro-e :pinhal.- Causando maior ou

menor mOI'tolidade, porém sempre com algarismos bem impor­

toutes, as molestias do enceplwlo grassaram no correr de todo este

pel'iodo, approximalldo-se do estado epidemico em 1 70, maxime no

10 e 20 lrirnestl'e .

llfo{e 'lias do appaf'el/1O 1'e pif'atorio.- Salvo 1872, em que forom em

menor escala, coreendo o anno fovoravel para os tisicos, figul'éll1do fre­

quentemente sem tomar a fórma epidernica em 1870, revestindo muita

gravidl1de pela complicnção com febres de accesso de diversos

typos em 1S71, repl'esentando papel importante mórmente pela

epidemias em 1873 e 1874, as rnolestias bl'Oncho-pulmonares occuparam

logDr bem saliente no quadeo patl1ologico e mortuario. Para completar

diremos que em principio de ngosto cle 1873 desenvolveu-se um

estpclo calarrhal approximando-se da fórma epidemica que persistiu

nté novembro.

LU nphatite e eru ipela pparecendo em casos isolado~ desde

o começo de 1870, cresceram de proporção chegalldo a constituir

pseudo-epidemia até dezembro. Continuaram com feequencia alé agosto

de 1~71, tomando deste mez em deanle a indole de uma epidemia ex­

ten a e gl'ave, que atacava de preferencia a face e escroto.

os uILimos nnnos victimou muito individuos, pOl'ém sem caracter

epidemico.

As lesDe, elo apparelho dige'tivo nuo desmentiram no periodo o seu

papel na mortalidade ·geral. O an110 de 1873 offereceu o algal'ismo

mais elevado.

As ajJecções organicas elo coraçc7.o teem augmentado progressiva- ~3­

mente.
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VII

1875 a 1879

Para melhor apreciação desta época vamos reproduzir as pala­

vras do ilLustrado presidente da provincia, o conselheiro Pinto Lima,

no seu relatorio á Assemblén Legislativa em 1876 sob a rubrica­

Saude Publica:

« O estado sanitario da provincia não foi satisfactorio. Tambem

sent,iu esta capital os perniciosos effeitos da variola. Urgindo providen­

ciar sobre os meios de prevenir ou pelo menos tornar menos sensiveis

os estragos desta molestia, ordenei que se fizesse a vaccina na exten~

são necessaria,

Compenetrado da necessidade de melhorar as condições sanita­

rias da capital da provincia, cuja população tem crescido considera­

velmente, resolvi que se procedesse ao deseccamento de pantanos e

terrenos alag'adiços aqui existentes,

Foi feito o dos terrenos da provincia em frente á Detenção e intima­

dos os proprietarios dos outros.

Sendo incontestavei que a arborisação das ruas e praças contribue

muito para o saneamento das povoações, autorisei a despeza precisa

com o plantio n,a cidade de Nictheroy das arvores mandadas pelo In­

stituto Fluminense de Agricultura,»)

Evidencia esta exposição o augmento já notavel de habitantes, em

periodo ulterior ao recenseamento de 1872, a falta de meios tendentes

a reprimir o dominio da variola, a continuação de grandes fócos

miasmaticos intra-muros e a introducção de utilissimas medidas para

a hygiene local - o deseccamento de certos pantanos e a arborisação

das ruas, com o ajardinamento de varias praças.

Neste estadio a mortalidade chegou a5. 765, dando annualmente un1a

perda média de 1.153 individu'Js, elevação de cifra que torna-se menos

apparente tendo em vista o augmento de população já indicado.

O grupo de Oa 15 annos figura com um total de 2.249 crianças.
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A tuberculose 1.132 e o mal de Syão 233, particularmente em 1876,

em que a febre amarelIa fez grandes estragos, o impaludismo 310 e a

variola 235, com especialidade em 1878, em que reinou com intensidade

que vamos sómente achar superior no de L887 - são as molestias que

mais ferem a nossa attenção ; vem em seguida com algarismos ainda

notaveis a febre typlloide 127, a septicemia 58, o Cl'OUp e o typho com

igual omma (23) e a coqueluche 22.

Fecham a lista pela menor frequencia a erysipela 15, o sarampão 11,

a escarlatina 3, o cholera 2, a hydrophobia 1 e o beriberi 6.

Propo italmente ficou para o fim o mal de Ceylão, entidade que em

1877 com tres cas s se manifesta pela primeira vez nos nossos quadros

necrologicos, leva ao tumulo dois e depois um individuo nos annos

subsequentes e entra sempre em todos os outros com o seu contin­

gente, embora diminuto, ganhando fóros de verdadeim epidemin em

1889 e 1890.

Entre as atrecções dyscrasicas offerecem maior importancia nume­

rica a hypohemia intertropical (56), a syphilis (41), o cancer (.-\4), a

anemia (38), a scrophulose (27), o rheumalismo (24) e o alcoolismo

chronico (14), só agora podendo as duas ultimas figurar nesta expo­

sição pelo algarismo mais elevado.

No quadro das enFermidades pl'Oprias do apparelho cerebro-espinhal

salientam-se como especies quasi exclusivas da infancia as convulsões

(138), as meningites e meningo-encephalites (H9), a hydrocephalia 9;

seguem em frequencia na maior edade a congestão cerebral (107), a

apoplexia do cerebro (89), o tetano (3J), as myelites (22), o amolleci­

mento cerebral (16), a anemia cerebral (14) e a alienação mental (11).

As molestias cardio-broncho-pulmonares fizeram avultar de muito

a mortalidade destes cinco annos, com alga ri mos todos acima dos

que temos notado.

As bronchites apresentam 224 casos, as pneumonias 120, a congestão

pulmonar 58, as pleuro-pneumonias e pleurizias 27 e [I gangrena pulmo­

nar 12; veem depois as lesões oro-valvulares (248), a endocardite (24),

a pericardite (18) e os aneurysmas (13), principalmente da aorta

thoracica, que agora apparecem mais amiudadamente no obituario.~~
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o grilpo gastl'o-intesUnnl e annexos acompanlwm de pel'lo este

excesso com um lotai de 889 vicLimas, 497 pelos enterlles mais ou

menos com plicados.

Em escola muito inferiol' estão as anginas 1:'l, os occidentes da den­

tiçuo (?) 22, as gastl'ites 9 e o ulcel'D do estomogo 8, os dysenterios 72,

o peritonite 8) os hepoLites e abcessos do flgado Ht, as cirrl10 es 57, as

degenel'escencias gorduroso e amyloide do figado 18, n hel'l1in c5tl'an­

guiada 9 en helminthiasis 7.

A metrite 9, o metrorrhogio 3) n oVDl'ite (?) 1, os nephl'ites 1fí e a

cystite tO, no opparelho geniLo urinario; a melro-pel'iLonit3 19, a

eclompsio 11, a hemol'rhbgio 7, a pelvi-metl'ite suppurodo, o crysipeln

gongrenoso e o phlegmotio alba dolens, casos isolados, nos 11101es­

tios do puerperio f01'mom o todo desto sllb-closse.

A elephontinsis dos Arnbes 5, o rnchitismo 6, os noti-mortos 314, os

follecidos nos· primeit'os dios 187 (fraqueza congenita 57, o inoniçüo 12,

o tetono 99, a ictericia 2, a bemol'rhagin urnhilicol 11, o sclerel11a 1, a

imperfuroção do r~cto 3, asphyxia 1 e vicio de conformaçJo t'?) 1) a

senilidade 76, os desastres, cI'imes e suicidios sob a denominoção gel'Ol

de mortes violentas 121, completam a serie de considel'ações sobre este

quinque.nnio.

A Capital Fedel°a.l ne.3te periodo - Foi esto uma da

épocns mais temiveis para o populü ão do Rio de Joneil'O.

Pal'u isso concorreram bastante as condições meteol'Ologicas,

cujos principúes elementos em suo genel'alidade podem ser reduzido

a estas poucos patavros: colar muito elevado no primeiro e ultimo

trimestres; chuvas obundantes, dous tempol'aes e predominio dos

ventos SE. e SOo em 1 75; menos chuva e ven~os voriados com especio­

dude ONO. e NO. em 1876; poucas trovoados em todos e aguas raris­

simas em 1877, ainda mais em 1879, um dos moiores onnos de secc:a

depois de 1870.

Mortolidade do quinr{uennio................ 60.815

AJebre amarella, excepto no onno de 1877, no qual apezar de certo

rigor pôde-se dizer que nuo teve grande extensão, deLI quatro epide-
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mias succc.ssiva3, aCHl'ctanclo a mol'le ue 7,2l8 individuas estl'angeiros

e nacioIlaes,

A cle 187G foi hOI'I'ivel e uma das mais desasLrosas, sendo a porcen­

tao'em da mortalidade dos doeI tes tratados DOS hospitnes 32,73%,

muíLo superioe Ú de 1873 (29, 1:'/0) c á de 1850 (26,37 0 / 0 ),

A cClf'iola 1110 trou-se duronte Lodo o nnno de 1 75, constituindo

epidemia no segundo semesLre, com opogou em setembro,

os dous Donos immeuiüLos teve cosas isolndos, cada anno menos

frequentes que no ontel'iol', con~el'\'ondo sempre rórmos graves, prin­

cipalmenLe no ultimo tl'ill1esll'e de 1877.

De faclo, iniciando-se em outubro, acercnndo-se ele symptomns

perigosos, o val'iola mal'chou de vagar Dté abril de 1 7n
, quondo

cresceu de prompto pam formor uma <1ns epidemias 111ais extensas e

mais graves que excedeu em suas de, astl.1ções as de 18'->5, 1872 e

1873.

Acompanhando tl sun evolução o '[lNllnprto gl'I.1SS0U todos os annos,

ó tendo indole epidemica em 1 75 e 1 78; mais ou menos g nerali·

ado, con eevou como sem pl'e cDl'acter b. nigno.

A coqueluche, seguindo o reinado <10 saral1lp:io cm 1875, iniciou-se.

em maio, 6 lQmanclo fórl11a epidemico de otembl'O em deante; nos

onno posteriores appareceu com mais ou menos extensão, sem

eSLado de epidemia nem m;liOl' gravidade.

A feóre de typo e fórma ciivel'sos reinaram com bastante fre­

quencia em todo o decul"o do anno de 1875, principalmente no

egundo cmestre, de modo a. conslitllir em algumas occasiões

uma pselldo-epiclemio. Nos OLMos annos Li vera m lagar distincto no

quadl'O clinico e no <1a. mo!'taliclacle, fazendo senlir o 'eu maio!' numero

e perig) nus mesmos mezes que a febl'8 amol'ello, avultando as per'clos

pelas perniciosas e pela feb!'c LHhoide.

Em 1 79 foi noLuvel a pl'OpOI'ÇÜO n ponto de simulor um e todo

endo-cpidemic') ele janeil'o o. maio, pl'el~ontlerando os perniciosas

l1oqucl10 mez.

As cry 'ipela e lympll,atites vieram em meno!' numero, porAm com

maior vlolencio, principalmente em 1 77, em virtude cio caracter per-b~
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nicioso nos trimestres extremos. Em 1879, escassearam bastante,

mórmente as lymphatites.

As molescirts agudas do apparelho respiratorio apresentaram

alternativas de menor frequencia e maior dominio, sendo as edades

infontis mais victimadas.

O annos de 1 76 e 1879 [orom peiol'es. Neste, tal foi a ua genera­

li ação, que chegaram [l formar estado epidemico.

As molestias do encephalo occuparam todos os annos posição

bem elevada, com especialidade no obiluario das crionças. O anno

de 1 79 teve cifra menor.

As lesões do tubo cligestiIJo concorreram, ora mais ora menos,

com fortes contingentes para a mortalidade.

Pflra completar a historia diremos que em 1877 ao declinar a

febre amarella appareceram alguns casos de dengue, de escarlatina,

de anginas algumas diphtericas e ele p3rotidites mais ou menos intensas

e mais communs em setembro e outubro, a ponto de dar lagar a uma

pseudo-epielemia.

A tuberculose e as lesões cardiacas vão em escala crescente no

obituario.

VIII

1880 a 188Ll

Com um tolal de 6.~20inhumados (de Oa 15 annos-2.437) e um

quociente annual de 1.245 vidas perdidas, supera este quinquennio

o antecedente, maximé pelo anno de 1883, de grande mOl'talidade,

só alcançada pelos de 1887 e 1889.

As endo-epidemias como a tuberculose (1.272), as febres graves

(361 com 54 de impaludismo chronico), a variola (274), o typho icte­

roide (251), a coqueluche (28) e o sarampão (24., todos em 1883) levaram

de venci da todos os casos da época precedente, havendo entretanto

diminuiçllo notavel por parte de algumas como o beriberi (4), o croup

(13), a erysipela (9), a febre typhoide (76), a septicemia ("6), o typho

(6) e a escarlatina (3).
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Nas enfermidades chronicas e dyscrasicas entram a hypohemia in­

tertropical (70), o cancer (50), a syphilis (43), a anemia (40), o

rheumatismo (25), o alcoolismo chronico (23) e a scrophulose (9),

que perde cada vez mais o direito de figurar nestes quadros.

Localisadas nos centros nervosos, fazem parte mais saliente do

grupo as meningites e meningo-encephalites 161., as convulsões 110,

a apoplexia e a congestão do cerebro 198, o tetano 36, as myelites 20

e a alienação mental 1'1.

Nas molestias cardio-pulmonares acham-se 278 bronchites, 131

pneumonias, 35 congestões do pulmão e 13 pIeuro-pneumonias e

pleurizias; depois os aneurysmas 60, a endocardite 22, a pericardite 15, a

arthrite chronica 10, a embolias 19, as lesões oro-valvulares 407, que

attingem quasi ao dobro dos ultimos cinco annos, mostrando clara­

mente que o meio actual predispõe mais a esta classe de lesões,

facto em que estão de accordo todos os clinico-palhologistas.

As enterites 659, a dysenteria 42, as hepatites aguda e chronica

100, a cirrhose do figado 41, a peritonite 25, os accidentes da dentição

difficil (1) 26, a gastrite 9, a ulcera do estomago 9, a ictericia 11, a hel­

minthiasis 16, e algarismos menores para as anginas 7, a hernia

estrangulada 7, a 1ithiase biliar 6, a obstrucção intestinal 5, a con­

gestão de figado 6 e as degenerescencias d.a glandula hepatica 5, for­

mam entre as affecções docanal alimentar e appensos as entidades mais

dignas de nota, umas pelo frequencia, outras pela maior gravidade.

No appal'elho genHo-urinario com inclusão das moles tias puerpe­

raes figuram as nephrites 19, as cystites 10, os kystos do ovario

2, a metrite 3, a metro-peritonite puerperal 19, a eclampsia 6, a

metrorrhagia 3 e a hemorrhagia post-partum 5.

A morphéa fez tres victimas, o rachitismo sete.

Para encerrar o registro do periodo, notemos ainda os 343 nati­

mortos, 253 que su.ccumbiram nos primeiros tempos (fraqueza con­

genita 97, inanição 8, tetano 126, .ictericia 7, hydrorachis 3, hemor­

rhagia umbilical 5, sclerema dos recemnascidos 1, persistencia do

buraco de Botai 1, asphyxia 1, imperfuração do recto 4, 130 de velhice '<fi

e 89 mortes violentas.
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A Capital Federal neste estadio - Melhoras no e tado

sanHa rio, baixa consideravel n<.1 mortalidade. As condições atmosphe­

ricas constam desta exposição:

1880. A temperaturn sendo elevada nos dous primeiros mezes, e

menOl' nos dous seguintes, tornou-se supportavel de maio oté novem·

bro, havendo um ou oull'ü di<.1 de mais cEdol'. Não se deram v[lI'iaçõ s

rapidus e frequenles como Wo commum é nesta cidade; os dias de

chuva foram 136 e os de t,'ovoada 4.7.

1881. A temperatura foi, em geral, agradaveI, sobretudo ó. noite.

Houve 115 dias ele chuvas reglll:wes e 33 de trovoadas. Os brejos e

alagadiços tiveram sempre bastante agua para cobril-os nas épOCDS de­

maior calor"

1882. Chuvas abundantes mórmente no verilo (142 dias), calor tole"

ravel em quasi -todo o decurso do anno, 4'1 dias de trovoada.

18°3. Condições identicas ás de 1880, muito diversas das duas anle­

riores; '143 dias de chuva, ora pouco apreciaveis ora lorrencial's.

1884. Meteorologia favoravel, 130 dias de chuva, que abundou nos

periodos mais quentes, nua offerecendo a pressão maiores oscillnções.

ilIortalidade do qllinquenn io , . , .. 55.133

A febre amal'ella foi menos violenta, dando epidemias em 1 80

e 18 3, pseudo-epidemias em 1 81 e 1884, reinando com caracter

esporadico em 18 2.

A v(ll'iola teve casos pouco numerosos em 1 80; no anno seguinte,

reinando salteadamente até setembro, consLitlliu-se no ultimo trimes­

tre estado epidemico de pouca extensão, porém de muita gravidade.

Em 18 2 as vicLimas foram frequentes em todos os mezes desde

janeiro, offerecendo fõrml>S gl'8vissimas e proporções assustadoras de

agosto em deante para chAgar a epidemia ao filStigio em outllbro, com

acrificio de muitas criao ;as. Desde esta época até o começo do outro

anl10 o t .rf'Ível exanthema foi diminuindo de f'l'eql.lencíu, com fi mesma

gravidade, 11 auge da febl'e amarella; logo, porém, que o mal de

Syão prin<.:ipiou a declinai', de junho em c1t'ante recrudesceu a variola,

genel'[llisnndo-se bastante para elar n grande epidemia ele 1~83. Posto
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que os seus estragos fossem c'H.1a vez menores desde agosto, ainda·

continllava no mez de dezembro, ferindo ele preferellcia a infoncia,

'omo no anIlO anterior.

O 8urmn[Jelo reinou durante todo este tempo, constituindo fôrmas

epidcmicas em 'l88~, sempre benigno, se complicando raras veze~

de pn uillonias, broncl1o-pnellmonias e I crt:Jrbaçües cerebraes,

111axime nns crianços e em 1·' 3, quando revestiu-se de camcte!' mali­

gno e typl1ico, arl'ebaLando muitas vidas.

e carlatilw of[8receu plicas casos e benignos, mesmo quando

mnis desenvolveu-se em '1 3, anno em que formou pequena epidemia

de mai) m deante.

A coqueluche acompanhando o [\1'amp<1o, grassou todos os annos,.

lllois 011 menos fl'equente e em gel'al benigno. Em 1 82 teve illlJiol'eS

proporções e indole epidemicu, cO!Tendo as perdas de vida pOI' conta da

broncllo-pneumoniD, complica ,<10 mais commum, das convulsões e da.

meningiLe.

_ s PUrexia , com gravidade e frequencio menol' em alguns [\11nOS,

nos outl'OS acompanhando a febl'e amorella, tiveram algarismo superior

ao das' pocas norl11oes,

As el'U.·ipela e lUl1?phatites fornm em m nor n 111101'0; as primeiros

tornorat1l-se mais communs no 4° trirne tl'e de 1881, durante o füstigio

da yal'iola ,

Ic1is ou menos feequente e l)erigosos, o mole tias agudas do ence­

phalo como empl'e occlIpnram lon'or distincto, offel'ecendo mnis "icli­

mas a infnncia, pelos fórlJlOs convulsivos nos mezes mais quentes.

Em maioe ou menol' escala e generali f.lç<lo (I do a[Jpal'elllo re [Jira.

torio, , imulando estado mais Oll menos epidemic", desenvolvernm-se

todo o unnos, pl'incipnlmente no pothologia e mortaiidade inrantil.

'Em J8''3 h lIve uma epiclemia catarrhal.

As IIffJcções elo tabo digestioo figlll'om com cifra notave1.

As lesões organicas elo CO/'oíc7.o ea morti-natalidade continllOrn em

marcho nscendente, a tubel'calo e monlendo-se na média ordinaria. j,b
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IX

18 5 a '[889

E te periodo, a signalado pela mortundade extraordinaria do anno

ultimo (2.037), figura nos nossos estudes com uma somma de 7.280

obitos (de Oa 15 annos-2.727) e uma média annual de 1.456 fallecidos •

.rá se refere peincipalmente a esta época o maior desenvolvimento

da população e portanto este quociente é bastante favoravel.

A sub-classe das molestias infecciosas avassalla todas as outras,

vindo sempre em pl'imeil'o plano a tuberculose 1.304 (em 1889-318), a

malaria sob a fôrma de nccessos perniciosos, de evolução mais ou

menos rapida, febres remittentes simples ou typhoidéas e da cachexia

paludosa 501 (em 1889-200), a febre amarella 364 (em 1889-190) e a

variola 361 (em 1887-263), pal'a em seguida vermos com muito menor

con tingente a septicemia 100, o sarampão í4, a febre typhoide 60, o

beriberi 57 (em 1889-47), a coqueluche 19, a erysipela ti, o croup 10,

o typho 9 e a escarlatina 1.

Salvo o croup, a septicemia e a variola que ::lpresenta em 1887 o alga­

rismo mais alto a que tem chegado a mortalidade por este exanthema,

foi em 18:9 que todas as outras ostentaram cifras mais aterradoras,

inão pela extensão, pelo menos pela maior gravidade dos symptomas

ou complicações.

As mais importantes foram lançados entre parenthesis.

Nas enfermidades constitucionaes o cancer 85, a hypohemia inter~

tropical 64, o alcoolismo cbronico 46 e a syphilis 42 offerecem maior

numero de victi mas; em escala inferior entram a anemia 31, o rheuma­

tismo 14, a scropbulose 12 e n diabetes saccharina 8.

Considerando os lesões cerebro-espinhaes, achamos as meningites e

meningo-encephalites 207, as convulsões 114, a apoplexia e a congestão

do cerebro 123, o amollecimenlo cerebral 18, as myelites 31, o tetano 30,

a anemia do encephalo 18; com cifras pequenas a epilepsia 7, a alienação

mental 8, a encephalite 10, a hydrocephalia 2, a anemia bulbar 4, a con-
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gestão medullar 2, o esgotamento nervoso 3, a hystero-epilep ia 1, a

ataxia locomotorà 2 e a atrophia muscular progressiva i-

Para o lado das molestias com séde nos orgãos'circulatorios e da

respiração, figuram entre as primeiras por ordem decrescente as lesões

oro-valvulares 417 (em 18 9-140), os diversos aneurysmas 111, com

maior frequencia a ectosia aortica, as embolias 58, a pericardite quasi

sempre serosa 67~ a degenerescencia gordurosa do myocardio 63, os

atheromas 30 c ns endocardites 23; entre as outras as bronchites 271 e

pneumonias 101, (1 congestão pulmonar 36 e alguns casos de loryn­

gite 13, pleuro-pneumonia e pleurizia 17 e gangrena cio pulmão 6.

s enterites, mais ou menos extensas e graves, inclusive a gastro­

enterite infantil e a 3 Lhrepsia (214 em 18.. 9), constituem pele seu nu­

mero (784) quasi que o todo dos mole tias do tubo digestivo; só por

de ejo de uniformidade vomos cilor denLre as outra affecçõ8s deste

apparelho e annexos os anginas 5, os accidentes da dentição difficil(~) 7,

{I gastrites 16 e os ulceras do estomago 12, a dysenteria 24, a peri­

tonite 36, os hepatites 52, a typhlite 7, a cirrhose hepatica 66, aobstrucção

intestinal 6, a hernia estrangulada 10, a ictericia 9, a lithiase biliar 4,

as degenerescencia do figado 4 e o helminthiasis 22.

Quanto aos orgãos genito-urinariQs e molestias do puerperio, no­

tam-se, á excepção das nephrite que fizeram 52 victimas, todas as

outras enfermidades figurando com algarismos cada vez menores,

especialmente em parallelo com o quinquennio possado.

Assim as cystites foram em numero de 9, a metro-peritonite puer­

peral 18, {\ hemorrhagiapostpal'tum 11, a eclampsia 4, a metrorrhagia 4,

ky to ovariano 2 e cosos isolados de pelvimetrile suppurada e esgota­

mento nervoso post partum.

O nali-mortos entram nesta estatistica com a cifra de 376 fetos,

Falleceram nas primeiras semanas do nascimentu 230 (fraqueza

congenita 81, tetano 115, ictericia 8, hemorrhagia umbilical 9, inanição 7,

spina bifida 2, imperfuração do recto 3, vicio de conformação (1) 1 e

abertura do palat.ino 1), velhos 228 e de mortes violentas 119 ..

A Oapital Federal por estes te:m.pos - A meteorologia

de 1889 vence por excepcional a média dos outros annos do qllinqllennio'b>-
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. Em nenhum destes se encontra tonto rigol' pela elevação da tem­

})eratllra, ausencia de chuvas e trovoadas, ougmento' de evoporuçào e

falla de ozona.

l\Iortulic!ade do quinquennio.. 6~ .3G9

Quanto ú febre amnrello, começamos por fazer noto r que de 1 O

})ar8 cú os SLlas maiores epidemias, oindn que não compDruYeis a

outras anteriol'es em extensão e grnvic!(.de, se teem monifestndo de

tl'es em tres annos, portanto em periodos mais apl)roximac!os que

outr'ora.

Em 1885 nuo se deu nenhuma moles tia com indole epidemicu.

A febre amarella mostl'Ou-se com alguns casos no começo do anno,

teve moior incremento em março e abril, mas extinguiu-se logo.

Em 1886, onnunciando-se pelo oppnrecimento de casos frequentes

em novembl'o e dezembro passado, marchando livremente nos outros

mezes, chegou ao fastigio em março. No primeira quinzena de aI ril

começou a declinar a ponto de perder o carneter epidemico desde o

principio de maio.

Figul'D com 437 obitos em 1887, com 757 em 1 "8, para dor em

1889 a moior epidemio depois da de 1876.

A variolo, o sarampao e o. coqueluche no 2 semestre de 18 6

foram gradualmente ougl11entondo de ft'Nruencio. e gcneralisando-se

a ponto de constituir um estado epidemico no ultimo tl'imestre do

anno, o que nua é commum observar-se, tomando o arompüo e o. va­

riola fórma mais grave neste peri0do.

O anno seguinte, depois de 1873, foi aquelIe em que tivemos de

arcar com as devastuções de uma epidemia ele variola dus mais ex­

tensas depois de t 5 . Começando no anno anterior, em janeiro àe 1887

tomou já a fÓl'ma epidemicu pouco extensil ainda que gmve, assim

conservando-se até moeço paeu incl'ementar-se dohi em deonLc c pro­

gredir sempre.

Em agosto chegou ao seu fasligio e principiando a declinar lento.­

mentI-', pl'Olongou-se oté dezembro.

Foi esLe um annl) fü t[l [ aos habitantes desta cidade, contl ibuindo

muit.J com esta ns epid mias de sw'am{lüo, cliphtCfiet e croup, que rei-
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naram em seu dCCU1'SO, sendo as pl'imeiras as maiores e mais grave~

que teem apparecido nes1e meio seculo.

A coqueluche teve tombem neste onno o maior sommn de

obilo .

Em 188 , solvo a diphteria, todas ellas se apresentaram com cifra

muito menores.

Em 18 9 formaram epidemia mais ou menos extensa, sendo prin­

cipal n vOI'iolo com 609 decessos.

O bel'iberi que até 1 88 teve mortandade relativamente pequena,

em J 8:) deu tambem uma epidemio bem intensD, fazendo 498 vi­

climas.

A febres cliveI' a entraram com contingentes todos muito forte

no quinquennio, especialmente em 188G. .

Figuram como a maior cousa da mortalidade de 1889, es1abele­

cendo uma differença extraordinaria entre 03 dous ullimos annos do

ObitUElI'io.

A febre tuphoide en1ra neste tempo com uma média anllual de 131

obi1os com o moximo em 1885 e o minimo em 1c87.

A' excepção da tubel'culose, que se manteve na cifl'a média ordina­

ria, as nwlestia conunWl apl'esenLat'om oscillações nos diverso

anno , cabendo maiores sommas ao allnode 1ti8a, em que as moleslias

epidemicas, em sua obm de desLruição, foram grandemente auxiliadas

pelas cnt'diopathias, bronchites e enleriLes.

x.

Chegamos ao anno ultimo, aquelle que por estar isoladamente vae

ser flstudado em seus detalhes mais significativos.

a) Coetliciente da JD.Ol."talidade - O numero de fallecidos

foi de 1.519.

Si com este elemento quizermos conhecer a mortalidade do anno,
1ft
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isto é, a relação entre o total dos obitos e o dos vivos que os teem for­

necido, é preciso dispõr os dados l. segundo a formula ordinaria

l\f X t090
X=---p

Obtemos para quociente 42,2 para mil habitantes, o qual fica redu­

zido a 38,9 para m ii, si excl uirmos os '118 nascidos mortos, o que é de

regra em calculas semelhante~.

Este algarismo não é elevado, attendendo a que:

1.0 Nictheroy como capital do Estado é o local onde estão reunido

o hospital-hospicio de S. João Baptista "', a penitenciaria, a casa dos

detentos, o quartel do regimento policial e respectiva enfermaria, até

bem pouco o osylo para alienados, estabelecimentos em que são reco­

lhidos de todos os pontos individuas que nessas localidades contra­

hiram o mal, vindo no emtanto'para aqui augmentar o coefficiente dos

obitos.

2. 0 Acham-se proximas ilhas como as do Vianna e Mocanguê com

uma grande população, sobretudo estrangeira, fluctuante, que não

entra de facto no recenseamento, encarregada com os tripolantes de

muitos navios de fazer a sua descarga. Dahi, como consta dos livros

de entrada da enfermnria de molestias epidemicas, vem grande

numero de atacados, uns já moribundos, outros succumbindo aos

progressos da infecção.

3. o Pelos seus bairros ainda bem oxygenados é preferido por

muitos doentes moradores da antiga côrte, a conselho dos seus me­

dicas e tambem por habitantes do intel'ior que nas duas capitaes

vem buscar, no tratamento com os especialistas, allivio ou cura para

I No capitulo sobre a população mostramos os motivos, por que calculamos em' 35.96
o mínimo dos habitantes da cidade.

: De. todos os municípios recolhem-ae a este hospital muitvs indigentes em :condições
de 50 al11 morrerem.

Com elfeito procurando examinar dos 410, que ahi expiraram esLe anno quantos nesta
cí.dade não eram.dom~ciliados, encon~ra-se a cifra de 1.34, que julgamos de;em ser subtra­
hldos dos 1.519 !alleclmentos da Capital do Estado, pOIS que vem fazer aVliltal' o obituario
sem augmenlar a população de Nicther0l" '

Assim procedendo, temos para coefficienle da mortalidade g ral, em vez dos numeras
supra citados - 38,5 00100 e excluidos os natos mortos - 35, 2 DO/DO. para pôr llm confronto
com os 26,3 00/ 00 , ou 24,6 00100' sem nati-mortos, da Capital da União.
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_os seus soffl'imentos, escolhendo para residencin este lado da bahia

pela maior liberdade e quiçá economia.

4. o Finalmente, e este argumento podia dispensar todos os ouLros.

com maior numero de nascimentos coincide maior mortalidade, pois

que nos primeiros tempos os pequenos seres estão cercados de perigos

e predispostos a molestias a que não resistem muitas vezes.

Em 1 90 foram dados a registro L 261 nascimentos vivos e de O a

1 anno falleceram 356 (26 % de todo o obituario, sem na tos mortos e

os de edade desconhecida), deixando de parte os 11 inviavei~, o que

faria elevar a cifra a 474 crianças perdidas.

Assim, si o coefficiente dos obitos nas freguezias urbanas do Di ­

tricto Federal é menor (24,6), segundo o ultimo e excellente trabalho do

Dr. Aureliano Portugal!, em compensação o nosso quanto fi natali­

dade é de 35,0 00/00, muito acima daquelle encontrado pelo mesmo dis­

tincto demographista 22,2 00/00'

A quasi paridade desses algarismos na época actual vem mostrar

claramente que depois de realizada a introducção de agua em abun­

dancia, concluidos os esgoLos sem os inconveniente de que tanto se

resente a cidade vizinha, feito o deseccamento de cerLos pantanos,

cuidada devérfls a hygiene geral, Nictheroy será ainda mais do que

até agora e especialmente por sua salubridade, a digna capital do

importante Estado do Rio de Janeiro.

b) Edade dos I11.ortos-Sob este ponto de vista apresentam-se

distribuidos deste modo:

De Oa '15 annos 535 ; de 15 a 60, 653 . de 60 em deante 188 e de edade

ignorada 25.

Para uniformidade de trabalho e passiveI parallelo fizemos e~ta

primeira divisão, a qual, quanLo ao grupo das crianças, foi assim

desenvolvida: até 15 dias 58, mais de 15 dias 12, de um mez 19, de dous

mezes 40, de tres mezes 25, de quatro mezes 15, de cinco mezes 20, de

seis mezes 17, de sete mezes 13, de oito mezes 14, de nove mezes 12, de

10 mezes 11, de 11 mezes 5, de 1 anno 48, de 1 a 2 annos 93, de 2 a 3

1 10 annuario de EsLaLisLicn- demogl'apho-saniLal"ia da cidade do Rio de Janeiro - ld9íJ.
113
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.annos 2R, de 3 l) 4 annos 24., de 4 n 5 8.nnos 20, de 5 a 6 almos 10, de

6 a 7 annos 8, de 7 a 15 annos 3".

A secçüo infantil [wopriamente dita (de °a 7 Olmos) fornece 32, 7 c/o
-da mortalidade geral c excluídos os natos mortos e os de ednde de co-

-nhecida 36, J. c/o; fazendo a investigação especialmente sobre a clüsse

de Oa I anno, encontramos para o 1° caso 20,3 % e no 2° 22,4 %.

03 auult.os (l5 a- 6 annos) formam 42,9 % do obituario total e

'procedendo á eliminaç50 ncima 47,4 %.

Os vell10s (60 annos) constituem 12, 3 % da somma dos inllllmndo

.e feitn a exc]usüo supra referida 13,6 %,

Estas relações nos .leHll'ül1l á confec;ão do presente quadro, que

eSc\::lI'ecesobre algumas que dl'Íxnmos àe assignnlar:

D1SCnDJI::s.\ç:\O DA EOADE

1::e O ~ 1 :1noo .

" 1 ~ 7 :111005 .

"1:l> i n. i3 :z> ••••• o ••••••••• 0'_ ••.••

,,15~60 » .

" 60 aUllos 1J1 tlounLe ..

Ignorados 'o.·

Natos morLos .

SOll1nHl ••. o ••••••••

TOT_\L
DOS aDITO

30J

18

38

633

'183

23

118

1.310

1;)[ 100 "nRTes
co:\! O~ :".\TOS )IOltTOS

c DI=: 1.;0.\08

DE O~UgC'lD.\

20,3

12,3

2,3

012,0

12,3

1,6

7,7

00,6

r;" '10) "ORTES
Sg~t :-; \'J':-~IORTO""

E os OE CUADE.

lQ~OnA"A.

22,01

13,6

2,7

"'7,4

13,6

00,7

Comparando os obitos de °a 1 anno nas duns cidades proximas e

tendo-se em altenção os numeros 22,4 % e 18,4 %, que afTIrma o Dr.

Portugal!. ser a média regular do obituario infantil do Rio de Janeiro

em relação á mortalidade geral nos nnnos normaes, parece que si

.esle ultimo coefficiente é grande de modo a reclamar os cuidados e

estudos elos nossos mais eminentes pediatristas, o primeil'o, que se

refere l) Niclheroy, pelo seu gró'o elevado merece uma verdndeil'u

.cruzoda hygienico-sanitaria em prol de seus pequenos filhos.

1 Op. cilada.
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Infelizmente estas apparencias são reaes, mesmo considerando a

differença da natalidade (: : 35,0: 22, 2).

Com effeito, em 1890 tivemos para mil nascimentos a perda de 245

de °a 1 anno, ao passo que lá o numero de fallecidos dessa mesma
edade foi apenas de 203 00/ 00 • _

Estendendo estas considerações a toda ia infancia (de Oa 7 annos)

vê-se que entre 27, 5 %, quociente para aquelle Districto, e o prece­

dentemente estabelecido para este (a6, 1 %), existe quasi a mesma

relação ha pouco nomeada.

Em opposição, a classe dos adultos apresenta nesta Capital uma

differença de 8, 1 % (I), quasi que a precisa para corrigir o excesso da

mortandade nas crianças.

Para completar estes dados julgamos de interesse o conhecimento

deste 1uadro, pertencente ao Serviço Geral da Policlínica, instituição

de caridade, por nós organizada em 1885.

Constam dos trabal hos (2) publicados até ao anno de 1889 e, salvo pe­

quena alteração de algarismos, as breves conclusões que tirámos nesse

tempo não se teem modificado, permanecendo ,consequentemente as

mesmas.

(I). Esta differença tornar-se-ha. muito notavel ( 17,8 O{o ), si fizermos a eliminação dos
134 adultos não domiciliados nesta. cidade e que vieram morrer no hospital de S. João
Baptista.

(I). Estatistica pathologica da Capital do Estado do Rio de janeiro. Elementos
para o seu estudo nas classes pobres pelo Dr. Ferreira da Silva (1886, 1887, 1888 e 1889 ).

'I<J

8
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POLICLINICA - Mortalidade o'eral por annos e lllolestiaso
,.

1885 1886 1887 1888 1889 ~~
1I!OLESTIAS a a a a a ~~ TOTAL

""1886 1887 1888 1889 1890 Vi~

&
~ ---

Febre remitten!e paludosa .•...••..•.•••.. 1 1
'" remittente biliosa palustre...••..•.. 1 1 1 4
" reo.üttente palustre typhoidea••.... , 1 2 1 4.

Entel'ite palustre ......................... 2 2 4
Fcbl'e perniciosa...• I •••••••••••••••••••• , 1 1 1 1 I,

Cachexin malarial. ....................... ' 2 2 4.

Febre typhoide............................ 1 1 1 3
:& anlarella..•..•...• o •••• o •••••••••••• 2 2

Vnrioln confluente......................... 2 3
Sebticemin.................................. i
Tu ercnlose ~nel'ah adn..•..... : .•..•.. · 2 2 5 ii
Cachexia seor utica ••....•.•.••.•.•••..•.. i 1
Scropbulose ........ '" ....................

3 2Syphilis heraditarin.......................
Meningite dn base.......................... i
lIIeningo-encephalite consecutivn n otlte

1 1suppuradn...............................
Eclllmpsin li~ndn n dentição diflicil ........ i i 2
Convulsões hgadas a verminose........ , •.. 2 ,2

Insufficiencin. aorLica ...•....•• o ••••••••••• i 1
» com stenose mitraL •••••••. " 1 3

Rupturn de aneurysmn dn nOI·ta thoracica. i i
Bl'oncho-pneumonia....................... 3 2 2 10 6 23
Hl'onchit. capillar consecutiva a sarampão. i 3 2 6
Pleurizk'l. aguda....... '" .................. i 1
Tuberculose pulmonar ..................... 6 12 11 9 10 55
Stomatite .l'h),to-parasitaria de Rittel· ...•. 1 2
En tero-cob te .............................. 4. 1 3 i 10

lO verminosa •.••.• 0.0 •••••••••••
1 i

Gnstl'o-enterite infantil .. '" ... , .......... 2 7 11 4. 30
Cirl'hose hypertl'ophica do ligado ......... 1 1
Pel'ityphlite ............................... i
Peritonite Fr0r imperfuração do anus...... , i
Cholel'a in antil ........................... 1 1 2
Tnbes mesentel'ica........... " ............ 9 S 6 13 10 9 55
Nephrite pal·enchymatosa ................. 3 2 i 2 8

lO Intersticial. .... , ................. 1 1
Litbinse ,·enal. ............................ 1 1
Teta!,~ dos recem-nascidos ...•.•.. , ....... 2 2 1
Inanlçno .................................. 1 2 1 5
AtheToma generalisad<f.................... 1 1

--- --- --- --- --- ---
Somma.................. 43 41 4.6 71 41 27 269

Em H.732 consultantes faUeceram 2ôg ou 1,8 %'
E' ainda pequeno o espaço percorrido e delle não se podem tirar muitas conclnsões.
Lembl'o apenas que quasi um terço dos meus doentes é constitnido por crianças, nn maior parle

dn primeira infancia, dando uma cifra mortuaria de 212, isto é, de "%.
Examinando o presente mappa vê-se que os numeros mais elevados pertencoDl á tabes mesenterica

e á a.tbrepsin., figurando em menor escala outros casos de enteriLe grD.ve.
Eliminando n gbymatose pulmonar, cuja totalidade refere-so mais on menos aos adultos, conCOrrom

lmmediatamente 20 casos de bronchite capillar e 11 ele tnberculose generalisada, vindo depois a sypbilis
hereditarin (6), n inanição (5), e o tetano dos recem-nascidos (5).

São pequenos os outros algarismos e communs ás dnas classes, por isso passo sobre eUes para con­
siderar qne, salvo as bronchites, são cbronicas as afl'ecções, que mais obitas ofl'ereceram, tratando­
se de criançns em verdadeiro esta.do de misel'ia, .algumas lias quaes succu:ubil'am meSmo na sala
de consultas e muitas nas primeiras 2" horas.-· DI'. Ferreira cio, Si/va.

dado encontra-se no mappa corres-

que

c) Sexo - Analysando este

pondente a seguinte composição:
Homens.

Mulheres

dá para o sexo masculino uma vantagem

871

648
sobre o outro de
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34,4 %, muito pequena especialmente comparsda com a do snl10 ante­

rior cm que, descontando-se 4 fetos, cujo sexo não foi notado, registra­

ram·se 813 mulheres e 1.220 homens, sendo, pois, a differença de 50 %.

Neste particular temos para confronto /JS proporções:

1 ~
Anliga Côrte H : M: : 180, 6: 100

em gera ... I •••• I • I

Capital do Estado I-I: M: : 134,4: iOO

I . lDistrlcto Federal H: M.': i35,9: 100c para a ia nfancJa
NicLheroy H: M: 107,0: 100

d) Estado ci",,"il- A divisão dos 866 adultos pelo estado civil
foz-se segundo a presente estatistica:

S lt . 1hor11ens .. . .......•••••. 1 1 1 ••••••• I • •o eIras .
mull1eres "' t •••• I. , •• , ••• , ••• , ••••••••

C d ~
hon1ens .............•.... 11 ••••••••• ,asa os .•......
mulheres .............•... " ..... '" "'

V· ihomens '.' ......•.. •.•.. ••.•....
IUVOS •.•••••..

lnL1lhere~.....• I • , •••••••••••••••• "' • I

J d
(110111ens ..•.........•...•• " ••........gnora os..•.... ,
/mulheres............•....•.•• I'" ••••

321
205

127

84

29

50

49
i

A começar pela predomimmcia na mortalidade dos solteiros; em

todos os grupos ha excesso de homens, não soffrendo mesmo excepção

a classe dos viuvos, 8inão apparentemente.

Os cssados masculinos avu1Lam e sempre no o~itllario, as villvas são

todos os annos em maior numero e por isso fornece algarismos supe·

riore8 uma população mais condensada.

e) Naturalidade - Procurando esta disc.riminação, vê-sei

1 lhon1ens. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 701
Nac onaes .

11111lheres.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 621

r,.' t ., )h0l11ens . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . . . 148
nS raogelros ...

n1ulheres. . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . 36

I d ~
hol11ens..•.. ~ . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

gnora os .
n1ulheres i ••••••••••••••••••••••• ;.... 7

E em presença das cifras referentes aos obitos na immigração ex..

terna (13,9 % da dos brazileiros), conclue-se ou o seu pequeno numero

na cidade ou as boas condições de vida que aqui lhe offerecemos. \
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f) CÔr - Não deixa de ler utilidade o estudo da côr dos individuos

fallecidos e pOl' isso fir.emos estes quadros:

s. JOÃo BAPTISTA S. LOURENÇO

~homims ...... 325 tomens ...... 55
Bl'oncos ...... Bl'ancos......

mulhel'es.... 190 mulheres..... 36

P d tomens...... 160 Pardos...• tomens ...... 11
ar os.......

mulheres..... 159 mulheres..... 25

P t tomens ...... 141 t tomens ...... 10
re os.....• ·. Pre os........

mulheres..... 97 mulheres..... 13

I d tomens•..... 36 d ~110mens...... 75
gnora os.... Ignora os....

58, mulheres .... 10 mulheres ....

brancos ... 42

r
anoos 13,t- 42 pardos .... 26 íH - 16 pardos .... 4

Fetos.•. Fetos ...
M-50 pretos..... 2 IlM -10 pretos..... O

ignorados. 22 ignorados. 9

1.210 309

Tomando a 1a fregllezia urbona, em que este elemento presta-se a

melhor exame, estabelece-se com a exclusão dos 68 ignorados a pre­

sente relação:

Os brancos estão para os de côr:: 100: 105.

g) Relação entre nasci:m.entos e obitos - Eliminando

nlim' e noutro caso os natos mortos, temos para 1.263 nascimentos

1.401 inhumações, ou a differença para menos de 138 individuos.

Notados como já se acham os seus coefficientes, é facil determinar

com os algarismos 35,1 e 38,9 00/ 00 em quanto se traduz a perda em

vista da população.

Acha-se 3,8 para mil, tendo portanto esta capital, igualmente com

a da União, no deficit um facto ordinario e constante, o qual si encon­

tra similares em algumas outras, está em opposição ao que é commum

em todas as cidades principaes.

A demonstração torna-se clara pelo exame do quadro que fizemos

de accordo com os dados fornecidos pelos annuarios de Pariz, Buenos­

Ayres, Montevidéo e Rio de Janeiro.
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CIDADES POPULAÇÃO
(1887)

COEFFICIE:<TE COEI/FICIBNTE
DOS DOS

NASCIMENTOS ODITOS
(SE" NATI-MORTOS) (SEMNATI-MORTOS)

DlI/IIBRBNÇA

Oardiff.............••..••......
Haya•.............••...........
Portsmouth ......•...... , .
Madgehurgo .
Melbourne ..
Amsterdam ..
Roubaix ..
ltotterdam .
Bre lau ..
llanuover ) .

tockolmo .
Copenhague ..
AlexandrIa .
Brighton .
~ungard .

Blrmlnghaln •..•... .......... o ••

Londres .
Aberdeen .
Leeds .......•..................
Belfast .
Berlim .
Glasgow ..

bemeld .
Dresde .
Edimburgo .
Montevidéo (188 ) .
Bruxella .
. trasburgo ..
Mulhouse .
Bu~n~s-Ayres .•...•. '" " .

tr~;~::·:::::: ::: ::::::: :: :: ::::
Dundee .
Vianna .
Manchester .
Frankfort 5/01 .
Liverpool .
LUle .
Gand .
Dantzig .
Hamburgo .
Varsovia .
Budapest ..
Cairo .
Turim .
Chri tiaaia .
l\funich .
BradCord .
'fria te o ••••••••• o' o •••••••••

Bucarest .
Roma ..
Veneza .
Ganava oe

Ilnriz o •••••••

Milão .
Havre ..
J"isbOa ,
Saint-Etienne ..
Lyon ..
Granada .
S. l'etersburgo .
Rio de Janeiro (1 90) ..
Nictheroy (1890) .
Bordeaux ..
Nantes .
Dublin .
Saragossa ..
:Te\v~ol·k•..•.. 0_ .•• o" o.' , ••••

Rouen "
Toulouse .
Barcelona .

104.580
138.697
137.917
166.603
391.455
372.771
100.456
190. 52!.
30 .105
145.0 O
210.712
290.000
231.396
i18.1S6
i16.355
441.095

4.216.1J2
i17.257
345.0 O
224.122

1.376.389
524.039
31 .288
254.03"
258.629
201.872
43).977
i14.367
71. 700

433.375
177.072
135.37
120.276
157.983
790.3 1
377 .529
160.116
592.991
18 .272
143.212
116.7 6
486.482
431.572
431.896
374. 3'
285.900
131.000
272.102
221.507
154.055
207.907
3M .5'11
1.45.364
1 1.950

2.260.9-15
361.212
i12.074
242.287
117. q75
401.930

76.215
998.016
520.000

35.960
23 . 99
127.4 2
253.0 2
87.922

1.206.2.9
107.168
147.59
260.000

40 00/00
39
37
39
37
37
37
36
43
32
35
37
45
26
27
31
31
33
33
34
34
3;
32
32
29
28
30
32
35
39
27
27
28
29
3\
36
26
30
31
32
34
34c
33
37
51
29
29
34
23
33
30
32
27
29
27
35
32
30
24
21
32
23
22
35
22
21
25
34.
28
28
19
27

21 00/00
20
19
22
21
22
22
21
2J
18
22
24
32
H
15
19
19
21
21
26
22
23
21
2l
19
19
2l
23
26
30
19
19
20
21
26
28
19
23
24
25
27
27
27
31
45
24
24
29
19
29
27
29
25
27

4.
33
32
30
25
22
33
25
24
38
25
24
29
33
32
33
26
34

19
19
18
17
16
15
15
15
14
H
13
13
13
12
12
12
12
12
12
12
12
12
11
11
10
9
9
9
9
9
8
8
8
8
8
8
7
7
7
7
7
7
6
6
6
5
5
5
4
4
3
3
2
2
3
2
O
O
1
1
1
2
2
3
3
3
4.
4
4.
5
7
7
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h) Mortinatalidade l. - Não tendo gosado de vida extra·ute·

1'lna 118 fetos·, dos quaes 58 pertencem ao sexo masculino, a mortinato­

lidade nesta Capital é representada pela cifra 85,4 para mil nascimentos

viaveis e não viaveis .

E' uma taxa fortissima, só egual á da outra cidade no anno passado

e a mais elevada que aqui se alcança no longo periodo de um decennio :
1881. 0. 67,7 00/ 00 18'6 o 5,1 0°/00
1882.. 60,5 1887 62,0

1883................. 67,5 1888................. 43,8

1884................. 6·1,9 1889 75,5

1885.... ,............ 69,3 1890................. 85,4

O seu exame prova além disto que si nos dous ultimas annos a

differença foi para mais, nos restantes a um armo de grande quola

segúia-se outro de coefficiente multo inferior.

Como temos feito alé agora, si quizermos compnrar as duas cidades

vemos que no Rio de Janeiro houve em 1890 73,8 00/00 para 85,4 00/00

em .Nictheroy; mas em 1889 aquelle Districto teve 85,4 00/00 e esta

localidade 75,6 00/00, não se podendo, portanto, dizer em absoluto qual

das duas offerece maior mortinatalidade.

Qualquer delles apresenta no emtanto um numero sempre mais

notavel que muitos outros lagares, como se verifica do mappa de 14

cidades em 1881, mencionados em uma monogt'aphia de José Korosi,

citada por F. Lanitza, presidente da commissão censitaria de Buenos­

Ayres, a que juntamos as capitaes da Republica Argentina (1887), do

U1'uguay (1888), do Brazll e do Estado do Rio (1890).

Munich ...•.•.. 31,0 para mil viaveis Roma.• o' ••••• 57,0 para mil viaveis

Hamburgo .•..• 3-1,0 » » » 'l.'l'ieste ..•..•• 69,0 » )t »

Franchfol·t sim. 36,0 » » » Bl'uxellas...... 70,0 » » »

B3rlim.•..••... 41,0 » » » Pariz.......... 79,0 " » "
Dresde...•.•. o. 45,0 » » » Nova York ..... 10i,0 » » »

Vienna......... 48,0 » » " Montevidéo .... 35,3 " » »

Breslau .•.•.... 50,0 " " » Buenos-Ayres. 50,8 » "
Veneza .• o ••••• 50,0 » » » Rio de Janeiro. 79,7 » » "
Budapest. ...•.• 55,0 » " » NicLh~r,)y..• o. 93,4 » » "

(I) Elllende-se por mOl'tinatalidacle a relação que existe entre os nali-mOI·tos e o tolal de
ní\~cimenlos viaveis e não viayeis e qOS obilos.
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Fazendo os calculas em visto. do obiluario, achamos a relação de 77,6

para mil fallecimentos, superior á da antiga Côrte (67,t 00/00).

No onno passado houve quasi paridade (42,7 00/00 NicLheroy,

42,5 00/00 Rio de Janeiro), convindo notar que estes quocientes

são menores só na apparencia, [ltLenta [l mortandade excepcional
17



i) As condições meteorologicas em sua relação com a mortalidade

Janeiro 751,72
Fevereiro 753,62
Março 756,28
Abril 758,27
Maio 758,7:1
.lunho 760,60
Julho 762,88
Agosto 760,01
Setembro 758,72
Outubro 756,7:1
Novembro 755,63
Dezembro 'T"<>4,62
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Os algarismos referentes ás condições meteorologicas foram extractndos da Revista publicada pelo Observntorio.
No mappa das molestias estão aS8ignnlndas todas as que determinaram pelo menos :10 obitas.
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Lançando vistas rapidas sobre este mappa verifica-se que, á excepção

da tuberculose e das bronchites que teem cifras mais altas em julho,

agosto e setembro, da variola em maio, junho e julho, do cancer em

novembro, do tetano dos recem-nascidos, eguaes em junho e dezembro,

da septicemia em setembro, outubro e novembro, todas as outras

coincidiram com as épocas de mais calor.

Facto analogo fica demonstrado pelo nosso quadro, abrangendo um

.periodo de 34 annos.

Na divisão por trimestres o que mais salienta-se é o primeiro, com

o mez de março e fazendo como o actual demographista da Inspectoria

Geral de Hygiene, que divide as estações em epidemicas e não epi­

demicas, obtem-se o seguinte resultado, em tudo de accordo com o

que se observa nos trabalhos sobre a cidade visinha :

~
Verão .

Estação epidemica .
(janeiro a junho) Outono .

~
Inverno .

Estação não epidemica .....
(julho a dezembro) Primavera.· ...

9.620~
18.823

9.203

8.386~
(17.262

8.876)



j) Classificação das causas de morte segundo os grupos nosologicos, os sexos e as edades. Sua distribuição'
pelas duas freguezias urbanas
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k) Discriminação da mortalidade infantil em 1890

'"lo"nEGUEZt.\S l'l..
l'l
"l..
p

s. João Baptisla S. Lourenço ..
llDADES SIlXO <.>.,

l'l

'"lo 20 lo 2'
o
f<- - - - '"..Semestre Semesl"e Semestre Semeslre "a

At~ lO; dias..•. " •• ~
ISexo masculino. 7 18 2 2 29

~ 58
" feminino .. 9 H 3 3 29

M. is de 15 dias... ) " mnscnlino. " 1 i 1 7

~ 12,. feminino .. 1 2 2 O 5

.. ~
» masculino. :; 3 1 i 10

~i me· ......... 19,. feminino •. 3 i 3 2 9

....... ~
,. lUa colina . 7 3 " 22

~2 mezos. 40

" feminino .. 9 4. 3 2 i8

..... ~
,. masculino . 5 7 3 O 1:>

11

3 Illeze .' 25,. feminino . . 4. 4. i 1 10

·· .. ·l
» masculino. " O 3 3 10

4 mezes .. 15
» feminino . . 2 3 O O 5

....... ~ " masculino . 2 2 5 i 10

~5 O1ezes •. 20,. feminino .. 3 4 2 1 10

(l mezes .......... ~
,. masculino. (l 2 i 2 11

~ 17
» feminino . . 3 O 2 i (l

7 lUezes .......... ~
,. masculino. 3 2 O 1 (l

~ 13
» feminino . . i 3 3 O 7

8 mezes .......... ~
,. masculino. O 1 1 i 3

~ 14,. feminino .. 4 Ií i 2 11

9 mezes .......... ~
,. ma culino. 3 i O O 4

~,. feminino . . 2 2 4 O 8 i

iO mezes .......... ~
,. ma culin 3 2 O O 5

~ 11
» feminino . . 2 2 2 O (l

H lUezes .......... ~
,. masculino. 2 2 O O 4

~ 5,. feminino . . i O O O i

1 anno ........... ~
» masculino. 8 5 3 24

~ 4
» feminino .. 8 7 5 4 2\

i a 2 nnnos...... ~
,. masculino. 22 i9 5 7 53

~ 98,. feminino . . H i7 9 5 4.5

2 ti 3 annos ...... ~
» masculino. i (l O 6 13

~ 28,. feminino .. 3 8 2 2 1:>
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FREGUEZIAS '"<1..
- - ___ o o.

A
-~-:'-

'p ._-

'".... ~
S o João Baptista S. Lourenço :3 o

EOADES SEXO :3

'"o <1U1

U1
o..

1° 20 lo 20 ~
- - - - p

O'
Semestre Semestre Semestre Semestre

3 a 4 annos ...... ~
Sexo masculino. 3 8 i i i3

t 24
li> feminino .. 5 5 O i 11

4 a 5·annos...... ~
li> masculino. 5 3 i 2 11

t 20
li> feminino .. 2 5 2 O 9

5 a 6 annos ...... ~
li> masculino. i 3 O 2 6

t
.
iO

li> feminino .. i i i i 4

6.a 7.a:uos...... ~
li> masculino. i 4 O O 5

~ 8
li> feminino •. O i O 2 3

annos..... ~
li> masculino. iO i2 O 4 26

~7 a i5 38

" r feminiI1o .. 8 O 2 2 i2- ---- ----
Total. ~

Sexo masculino •. i03 i11 32 41 2S7

t 535
li> feminino .. 85 87 47 29 248



QUARTA PARTE

00.. SIDERAÇÕE GER\.ES SOBRE O 34 A OS

ESPECIALMENTE SOBRE O A NO DE 1890

ENDO-EPIDEMIAS E MOLESTIAS COMMUNS

Porcentagem nas duas cidades

Esle capitulo forma o complemento de tudo quanto temos e.sta­

belccido.

Levant.ando estu e tatistica mortuaria nosso objectivo era conhecer

os molc~Lias mais frequentes e que consequentemente produzem na

copital do Estado do Rio maior sornma de decessos nas diversas épo­

chas, nesta ou naquella edade.

i o conseguilnos, embol'o em largos traços, é o que se poderá ver

no llistorico qne fazemos sobre as entidades, tanto mais communs que

no ulLimo anno determinaram dez obitos pelo menos.

A

l\IOLESTI S INFECOIO AS E EPIDE no S

As mole tias infecciosas e epidemicas apresentaram-se de 1857 a

;1890 com um total de 13.833 casos em 36.085 obitos, formando 38,3 por

-cento da mortalidade geral.

Vem em primeiro logar a tuberculose com 7.291, seguida em plano

muito inferior pelo impt'lludismo 1.599.

Afóra estas, pelas cifras mais elevadas, a variola 1.562 e a febre

:amarella '1.208 dominam todas as outras: a febre typhoide e o typho

:828, a svpticemia 410, a coqueluche 178, o sarampão 1.46, o croup 136,

.a erysipela 109, o ber1-ber190, o cholera-morbus 61, a escarlatina 12,
1'\

.a hydt'ophobia 5 e o carbunculo 4.

Estudemol-as successivamente.
9
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I

Tuberculose

A tuberculose é a endemia da civilisação, molesLia que se desen­

volve em todos os centros populosos; estes não se podem furtar á sua

influencia e só restringil-a em seus effeitos por um melhoramento real

nas condições estaticas e dynamicas da sociedade.

Neste particular já alguma cousa se tem conseguido, porém muito

ainda falta, apezar de estar no conhecimento geral que « si ho molestia

que reclame a attenção de todos, si ha enfermidade que imperiosa­

mente exija os cuidados serias daquelles que amam o bem.estar da

patria, ê sem duvida esta, pois corta o coração, sobretudo a um homem

da sciencia, ver a seiva com que se ostenta nos campos da mortalidade

esta terrivel entidade morbida, que não respeitando condições de clima,

edade, sexo ou temperamento, fere aqui e acolá, insinuante e tl'aiçoei­

ra, adornada muitas vezes das galas sumptuosas dos prazeres, der­

ramando o pranto e a afflicção por sobre o peito dos ricos e dos nobres

e espremendo naa almas do pobre e do proletario o sueco amargo do

desespero e da dôr .

Em nosso paiz assombra o progresso espantoso com que se tem

avantajado em seu desenvolvimento a tisica, essa tremenda rival da

febre amarella e das pyrexias, que as acompanha em sua missão de

miseria e de luto para depois solitaria e fatal persistir ainda no ofticio

de carnificina e de horror. (l))

Com effeito, apezar de ter diminuido muito no Rio de Janeiro, prin­

cipalmente neste quinquennio, a mortalidade pela tuberculose, obteve­

se ainda estes coefticientes no ultimo triennio: em 1890 423,00bitos

por 100.000 habitantes; em 1889 460,4; em 1888 442,2, o que dá a média

de 441,5 em cada 100.000 vivos annualmente.(2)

Em a nossa cidade eis o mappa relativo à tuberculose em geral e á

phymatose pulmonar com as suas respectivas porcentagens:

(I) Dr. Clemente Ferreira.- A tisica pulmonar i880.
(') Drs. José Maria Teixeira e Aureliano Portugal.
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TUBERCULOSE EM GERAL PElYll.ATOSE POL~[Q~AR

A...."'NOS
Porceutagem

Numero Poreeuta!\em
Numerodos fallecidos por de todo o ob.tuurio,

entrando os dos fullecidos Dp. todo o Iesta molestia nascidos mortos obitulll'io,inclusive Sem
os fe~os mol'~OS

naLi-mortos

1 57 165 22,0 155 I 20,7 20,9

1 58 131 ii,7 123 16,7 ii,O

1859 1M 19,0 163 19,1 19,6

1 ;0 202 21,2 199 20,9 21,3

1861 181 2;,1 176 24,4 25,0

1 62 166 21,0 120 15, I 15,1

1 63 212 2;,0 146 17,2 H,4

161 119 23,3 152 17,8 18,3

1 63 203 20,3 150 13,5 ii,O

1 36 186 23,3 137 17,2 17,7

1837 147 19,0 98 12,7 13,2

16 10 20,9 11 13,7 1 i,O

1869 178 21,7 131 16,0 l' ,3

1 O 140 19,6 106 14,8 15,3

1871 224. 28,2 187 23,5 21,1

172 1 2 21,2 136 15,8 1'>,1

1873 217 17,7 16! 13,3 13,6

1874 223 23,2 152 15,7 16,5

1875 211 19,5 161 14,9 15,

187' 244 1. ,6 ti7 14,2 H,I)

177 213 20,9 156 13,3 16,3

1 229 16,9 I 17i 12,6 13,2

1 79 235 21,8 186 17,2 H,5

18 O 235 21,3 180 16,3 ii,2

1 i 271 25,1 198 18,3 1),6

1 2 240 20,0 198 16,5 17,4

1 3 287 18,3 23 i5,2 16,0

1884 239 1 ,6 195 15,2 16,ll

I - 217 20,3 173 16,2 17,6

1886 236 17,6 180 13,7 14,5

1 7 230 1 ,O 219 13,6 tí,2

188 253 19,5 203 16,3 17,1

1839 318 15,6 241 11,8 12,8

1890 278 18,3 %27 H,9 16,!
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A divisão por quinquennios:

1860 a 1864 .

1 65 a 1869 .

187 D 1874 .

1875 a 1879................................•..

1880 a 1885 .

1885 a 1889 .

96

897

9 8

1.132

1.272

1.:>04

23,1 % do obitunrio geral

21,0 % ») »)

21,9 % ») »)

19,7 % ) )

20,6 % ») »)

18,2 % » »)

»)

)) . .
») .. . . .
») ..
») ..

prova uma diminuição no 2 e de enlüo em deante um ligeiro aCC1'es­

cimo de modo a haveI' entre o primeiro e o ultimo a differença de 344.

Si a comparação for feita enlre 1860 e 1889 o augmenlo é de 116,

muito pequeno, ::lLlento o maiol' accumulo de população e a grnnde

mOl'tnlidade deste ultimo anno.

Tomando estes algarismos:

10 quinquennio .

20

verifica-se que houve reclucção sensivel; nada menos de 4,9 em cada

1000bitos.

Não obstante estes factos para 10.000 individuas temos este anno

(1890) na antiga Côrte 38 tuberculosos para 63 em Nictheroy; eviden­

ciando que deste lado todas as causas tisicogenicas, até hoje apon­

tadas, (i) reinam com um poderio mais accentuado.

Em 1890 a localisação, de accordo com os aLtesLados medicas, foi a

seguinte:

Tuberculose do larynge ,. 1

») dos pulmões................... 227

») dos ganglios .mesentericos.. . . . . . . . . 46

») das meningeas. . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . 4

(I) A infecção não se dá desde que se trata de um individuo não debilitado, sem
disposição natural ou adquirida.
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discriminada: por edades e por sexos segundo Q presente esLatística:

O Q 1 anno 7 homens e 6 mulheres .... 4.,6 %

1 a 7 annos 22 » e 26 » 17,2 0/O
7 Q 15 » 5 » e 3 » 2,8 %

15 a 20 » 11 » e 6 » 6,1 %

20 a 50 » 94 » e 72 » 60,0 %

50 a 60 » 8 » e G » 5,0 %

6 annos em deanLe 8 » e 3 » 3,9 %

de edade ignorada 1 » e O » 0,3 %

15 122 ~9,9

pela qual fica demonsLrado que ceifando maior numero de homens,

não respeita edades, tendo, p8rém, contingenLes mais fortes no gmpo

de 1 a 7 e no de 20 a 50 nnnos, que constitue por si s6 mais da metade

dos dece sos.

QuanLo ás nacionalidades a tuberculose quosi que pesa exclusiva­

mente sobre os filhos do poiz e indagando na primeira freguezia a

elistribuir'ão ela molestia pelas côres elos individuas, formámos este

mappa:

48 homens e 32 mulheres., ..

40 » e 38 »

35 » e 17 »

5 » e 7 »

Pretos. .....•........... 52

Sem designação da CÔI'. • 12

Brancos................. 80

Pardos.. . . . . . . . . . . . . . . . . ,8

ommo.... 222

II

1n1paIudisl110

A entoxicação palustre, todos, o sabemos, hygienistas e clinicos,

por suas fórmas multiplas e gravidode variavel domina, por i ou

complicando outras entidades morbidas, a pathologia elos paizes como l'l-'

o nosso.
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o Estado do Rio de Janeiro, muito paludoso nos regiões de serra

abaixo, soffre em grande parLe do seu LerriLorio a influencia nociva da

malaria e na sua capital apresentam-se muitos casos desta endemia

de quasi Lodo o littoral da babia do Rio de Janeiro. Não está com tudo

e felizmente I1flS condições de outras localidades importantes, princi­

palmente daquellas que se avisinham das margens lodosas do Macabú

e do Imbê junto a sua foz, do brejo do Imburo que margeia o rio

MacalJé, dos paúes que orlam o rio S. João, dos terrenos adjacentes

aos rios Mncacú, que ligou o seu nome ás febres maremmaticas, Magé,

Pilar, Inhomirim, Iguassú, Itaguahy, Guandú e seus affluentes, entre

os quaes se encontra o rio S. Pedro, que produz os conhecidos pan­

tanas ele Belém.

A somma de 1.779 victimas do impaludismo, formando cinco por

cento da mortalidade LotaI, divide-se assim pelos 34 annos:

1357 .

J 53 .

1859 .

1'360.................•..•

1861. ..........•.........

i 62 .

i863 .

i8à4 ..................•..

i865 '.,

I 66 ..

1867...........•.........

18 ' ....•...........•..•.

169 .

1870....•.............•..

i 71 ....•......•.........

i 72 ..

i 7' ......•....•.•.......

20

:f.1

'16

8

16

20

21

34

38

31

27

33

27

30

:37

39

~3

Transporte..... ·157

187-1. . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . 35

I875..................... 52

1 16 .................•.. 59

I 77 ,................. 5i

187 3

1879..................... 65

1880..... .. . . ..•..• 91

i 8I ,....... 72

i 82..................... 60

1 83 ,. . .. . . 82

1 84 ·... 5õ

1;'85..................... 52

186..................... 10

1887. .. . .... ..... ... ..... 93

i8 8..................... 86

189........ 200

1 '90..................... :1.15

~omma...... 457 'rotal. . . . . . .. 1.779

Devemos neste quadro distinguir duas épocas, uma que vae de

1857 a 1874, em que as cifras pertencentes ao paludismo oscillaram

en tre 8 e 43, e outra que começa em '1875 com 52 obitos, algarismo
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nunca mais aLtingido, já por uma melhor comprehensão do elemento

causal por parte dos clinicos, registrando-o então nos attestados, já

por um augmento da população especialmente nos ultimos dous

annos.

Restringindo, para a devida comparação, o tempo estudado, em 22

annos (1868 a 1889) para os 9,2 % do Rio de Janeiro tivemos 5,5 % dos

fallecidos pela malaria, em relação ao obitunrio geral no mesmo pe­

riodo.

O impaludismo determinou em 1890 a perda de 115 individuos, offe­

recendo por conseguinte quanto á população uma mortalidade maior

que a do Districto Federal, como se infere destes numeros:

Antiga Côrte em 1890 - 23,7 para 10.000 habitantes.

Nictheroy em 189 - 31,9 para 10.000 habitantes.

As especies morbidas foram separadas deste modo:

Febre perniciosa 24 homens e 20 mulheres. '" . . 44

Intermittentes e remittentes 21 homs. e 29 mulhs. 50

Cachexia palustre 15 homens e 6 mulheres...... 21

ficando a sua predilecção pelas edades e sexos estabelecida pelo se­

guinte mappa:

." < <
I~EBRES PERN'rCIOSA~ (/)~ REMITTENTES ",c

CA nEXIA PALU TRB
",c

l":" E fI'Ii'rgU!\11'!'TE?\TES, 0< ,,<
~" 1::"

~~g; ~~~ OSr:J

EDADES
oco

Ul '" gaJ~ Ul '" gCIJC5 '" '" 0",<
I: E

~
c E

~
c E "1 °0 0., ., ,-(f-o::: ., ., -~~ ., ., .......

9 .c o ;;z g .c o
~~

6 .c o
~~o

~ E-< wti o -; E-< o -; E-<
D:: ~ .... t::: ::E,<; C1 ,<; C1 C1

to a i anno .. •·· 2 .; 6 i3,6 5 7 i2 24,0 O O O -

ia 7 annos···· 3 3 6 i3,6 5 6 ii 22,0 i O i 4.,7

7 a i5 ,. .... i i 2 4,5 2 i 3 6,0 i O i 4,7

iS a 20 ,. .... 2 O 2 4,5 O i i 2,0 2 1 3 t4.,3

20 a 50 ,. ... i'; 9 23 52,3 8 6 i4 28,0 5 i fi 28,6

5Oa60 ,. .... O 2 2 4,5 i 2 3 6,0 3 3 6 28,6

6Oannos en, deanle i i 2 4,5 O 6 6 t2,0 3 i " i9,O

De edade ignorada i O t 2,3 O O O - O O O -
-- -- -- -- -- -- -- -- -- -- ----

Somma····· •• 24 20 44 99,8 2t 29 50 iOO,O i5 6 2i 99,9
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A sua analyse deixa ver que entre as modalidades clinicas agudos

occupam o 10 lagar, si bem que sómente por algumas unidades, as

febres remittentes e intermittentes, sacrincando principalmente o grupo

de 20 a 50 annos e o de Oai anno; o mesmo succede ás febres perni­

ciosas no seu segundo plano.

A fôrma chronica tem dous casos de 1 a 15 annos, sendo portanto

muito rara; de 50 aooos em deaote mostrou-se mais frequente.

Os nacionaes entram com o maximo contiogenle pam o obiluario e

como se conclue do quadro anterior os mezes de mais calor s50 aquelles,

que registram maior somma de vidimas da maIoria.

III

Variola

A variola é a febre exaolhematica, que no Estado mais vicLimas tem

feito em extensas e morliferas epidemias, segundo se deduz dos rela­

tarias, que compulsamos, dos respecLivos presidentes.

Em ligeiras notas sobre a saude publica, sempre em condições

satisfactor ias, vem em todos consignada a sua presença neste ou

naquelle municipio e as providencias entuo aeloptodas, consistindo ordi'­

nariamente na remessa de algumas lominas ele lympha voccinico.

A vaccina, este meio prophyloctico, que em todos os poizes tem

conseguido diminuir extraordinariamente em alguns U), extinguir ele

todo em outros o dominio ou pelo menos a gravidade deste exollthema,

si em 1839 « continuava a sua propagação a encontrar obstoculos ex­

traorelinarios ») (2), deixa-nos ver o~director do Instituto Vaccinico que

em 188i ainda se estava no mesmo.

«De 1 de junho de 1886 a 30 de junho de 1887 só houve a vaccinu­

ção official em Nictheroy, onde foram vaccinaclas 85 pessoas, todas

(I) « egundo uma estatistica pn blicada por J. Bel'tillon de doze principaes cidades dn.
Europa, comprehendendo uma população ele 11.514.455 habitantes, a variolll. pl'oil'IZiu em
18 3 apenas :l.237 obitos, o que dá a proporção de 20.20bitos por 100.000 halJitant 5, ou
0,202 para mil.

De 1 81 para cá. a mortalidade pela variolatem diminuido muiLo na Europa. sendo nos
ultimos anno os coefficientes os . eguinLes: Bt'eslau 8,3 para iOO.OOO, Londres 3,4, Drasela­
0,8, Berlin 0,3, Hamburgo O. » Dt'. A. Portugal.- Annuario cito

(2) Mensagem do conselheiro Paulino de Souza á assembléa legislativa em i83D.
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livres. Tiveram vaccina regular 25, não voltaram no 80 dia pa:'a serem

observadas GO.

A' vista deste desanimador resultado verifica-se que n vaccina offi-­

ciaI no. Provincia do Rio de Janeiro está quasi extincta.»

Este de. leixo do. população mesmo nos pontos, em que a instrucçã()

deve estar mais diffundida, demonstra à necessidade urgentee inadiavel

de medidas as mais severas referentes ú obrigatoriedade do. "\ accina.

Só assim conseguiremos retirar dos quadros nosologicos este fla­

gello, que dá em icLheroya avultada somma de 1. 562 obitos (4,3 0(0

da mortalidade geral), e com representantes mais ou menos nume­

rosos em todos os annos, á excepção do de 1869, forma as grandes epi­

demias de 1865, 1872, 1873, 18-8, 1882, 1883, 1887 e 1890, justamente­

como na capital da Unifio.

1857..................... ii

18- 13

1, (iO.. 12

1860..................... 11

1861..................... 4

1862....... 40

1803..................... 7

1 GI................ ..... 1·1

1 6-..................... 113

18GO..................... 7

1 67..................... 15

1 G 9

18J9.......... o
1'70..................... 12

1871.... .. 1-

1 72..................... 77

1873..................... 212

Somma...... 572

Transporte.... . 572

1 74..................... 34

1875.......... 24

1 -G..................... 6

1877..................... 'l

1 78..................... i6'

1879................ ..... 36

1830..................... 2

1881 _" 7

1 2..................... 144

1883........... 100

18 -L.................... 12

1 85..................... 1

1 G.. 4.2

18 '7..................... 263

18,8 _ ..

1 9......... 37

1890..................... 6

Total........ i.5G2

Este anno foram sacrificados igl1al numero de homens e mulheres,.

ao todo 86 e comparativamente úpopulação nas duas cidades Livemos

no Rio de Janeiro para 'lO.000 habitantes G,9 e em Nictheroy 23,9,

cifra que será mais notavel eliminando a freguezia de S. Lourenço, que~J

só offerece dous obitas.
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Na divisão por edades e por sexos:

O a 1. anno 5 homens e 5 mulheres ....•. 10

1. a 7 annos 7 » ») 10 I) 17
7 a 1.5 ») 6 ») ») 1 mulher........ 7

1.5 a 20 ») 5 ») ») 7 mulheres...... 12
20 a 50 I) 20 ») ») 17 ») 37

50 a 60 ») O D ») 1 mulher........ 1.

60 annos em deante O ») » 2 mulheres ...... 2

se observa que a molestia não preferiu este áqueBe sexo, sendo

mais rara dos 50 annos em deante.

Fez entre os filhos do paiz quasi que a totalidade dos decessos e

quanto aos mezes e ás estações, si em todas ellas houve ca os fataes,

em junho e julho com a diminuição ou extincção da febre amarella

coincidiu a maior força da variola.

IV

Febre amarella
o typbo icteroide, ~emelhantemente á variola, por força de contagio,

grassa em Nictheroy com mais ou menos extensão nas mesmas

épocas e todas as vezes que eBe se desenvolve na cidade visinha.

E' o que fica demonstrado pelos quadros que approximamos para

o devido parallelo :

ANNOS
RIO OE NICTHE"

JANEIRO ROY
ANXOS

RIO DE NICTHE-
.1 ANEmo noY

A;'NOS RI0 Dr-: XIc..'1'l1E-
JANEIRO ROY

1857 ........ 1.423 35 1850 ........ 274 i 18 o........ l. 623 71!

1858........ 800 62 1870........ I..H8 54 1881. ....... 257 23

1859 ..... · .. 500 18 187J. ....... 9 I 1882.. ...... 502 2

1860... · ... • 1.249 57 1872........ 295 .......... 1883 ........ 1.606 63

1861........ 247 20 1873....•..• 3.650 71 1884 ........ 640 91

1862........ 12 21874........ 841 6185........ 445 4

1863........ 15 I t875........ 1.308 27 1886........ 1.446 80

1864........ .......... ........... 1.876........ 3.476 1'3? 1887........ 137 1!3

1865 ........ .......... I 1877........ !i!83 2 1888......... 754 67

1866........ .......... .......... 1878........ 1.177 48 1889........ 2.155 190

1867 ........ .......... .......... I 9........ 974 19 1890........ 719 31

1868 ........ 18 ..........
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Os primeiros contingentes e na maioria dos annos os mais nume­

rosos proveem das ilh8s de Mocanguê Pequeno, da Conceição e do

Vianna, muito proximas da Ponta da Areia, lagares, inclusive este ul­

timo, em que ha gr8nde agglomeração de embarcadiços e de trabalha­

dores, principalmente de nacionRlidade portugueza, por isso mesmo a

que offerece maior porcent8gem mortu8ria.

Em 34 annos produziu a febre amarella 1.208 obitos, concorrendo

com 3,3 % para a mortalidade geral.

O seu algarismo mais saliente é o de 1889.

A freguezia, que forma o coração da cidade, forneceu 154 casos,

sendo em janeiro 59, fevereiro 40, março 32, abi'il4, maio 3, junho 3 e

julho 3; a ele S. Lourenço figurou com 46 fallecimentos, dos quaes

12 em janeiro, 18 em fevereiro, 7 em março, 3 em abril,4 em maio, 1 em

junho e 1 em julho.

A epidemia, que havia começado no anno anterior, ganhou, por­

tanto, a maxima intensidade em janeiro, para diminuir alguma cousa

em fevereiro, muito m8is em março, apresentando numeros insigni­

ficantes nos mezes seguintes para se extinguirem julho.

A divisão por sexos e edades, segundo os mezes

o A i AtiNO iA 7 A:-~NOS 7 A iO AN'N'OS i5 A 6OA:';1(08 60 À~~O E>l
l'OT~\L

DE.\N'TE

MEZE v- oo oo " oo oo'" " '" e oo e oo e oo
1:

oo
E dC .. C c c c c

" .' " ~ " " ~ ~ " ~ " ~
8

8 ..c c E ..c § E c 8c ::; .§ 2 o ::; ::; c õ 2 o
~ :;;; ~ ::: ... ~

~ CD

'" '" '" ""----1-- -- -- -- ------ -- -- -- -- -- --

Janeiro...... 2

Fel"'ereiro .

Março ..

A.bril .

Maio .

J'unho ..

Julho .

9 ii 7 29 6 i ...... 47 21 7i

9 S 2 ...... 30 9 ...... . ..... 41 17 58

5 '" ... 23 5 ...... 2S iI 39

i ..... 3 3 ...... . ..... 3 7

6 ...... ...... .. .... 6 7

...... ...... ...... 4 ...... ...... ...... 4 . ..... 4

i ...... ..... 3 ...... . ..... ...... 3 4

Somma.~. 2 3 23 29 9 2 98 23 o 133 57 190

prova que ceifando maior numero de vidas entre os adultos, quasi

todos ma~culinos, no auge da epidemia nenhuma edade foi respeitada'q\
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havendo sómente na ia infancia mais representantes do sexo feminino.

O ~taqoe ú população estrangeira recem-chegada é facto conhecido,

porém nesse anno como no seguinte, com n sua confirmação mais uma

vez, observa-se um coefficiente mais forte que antigamente por parte

dos nncionaes.

Em i890 os 31 cosas, 20 pertencentes ti i a parochia, acllam -se repar­

tidos quasi igualmente por todos os mezes, salvo janeiro e agosto

sem nenhum e março com o algarismo 9, o mais alto de todos.

Ainda ngora n clns e dos homens é D. que mais soffre na proporção

de 1:4 e a ec1ade prefel"ida dos 20 aos 50 nnnos, nüo deixando de contar

cada grupo algumas unidades, ti excepção do de Oa i anno.

v

Febre typhoide

A febre Lyphoide tendo entre nós chegado ao seu füstígio em 1873,

tornou-se menos commum especialmenLe nos ultimas seis annos.

Para provar a nossa D.ssevernçi1o, além deste mappa, em que aos

casos de febre typhoicle acldicionamos aquelles que estavam sob II ru­

brica de typho

1857,.. •..........•..............•... 2()
185 '" ., ...............•... ' ... , .... 24
1859 , ,............ 31
1860.. . .....•.. '13
1861 .•.. , .. '........... .. 32
1862.......... .•......... 16
1863... •...................... 2L

186.],.. .. . 16
1865........................ 23
18ti6........ 28
1867......... .......................• 21
1868......................... 36
169. 23
1 '70................................. 16
1871 , . ...•... 29
1872............ 30
1873................. 60
187.],..........•.... :......... ...•.•.. 36

18;5....... 38
1 76 .....•..............•......... ,... 36
1877.............••......•....•. '...... 24
1878 ~..... 33
1 79................................... 19
1 o.................................. 13
1881............ 10
1882.............•.............•.... " 18
1883.................................. 23
184.................................. 1
185. 13
18 G.................................. 7
18 7....•. " •..•.•... , .•..........•.... 15
1888.. ....•......... 1'1
1889.................................. 20
1890 .......•.......•.....•..... ,...... 13

828
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temos o resumo seguinte feito de accordo com os relatarias do di­

rector do Hospital de S. João Baptista:

« De 1° de julho de 18S0 a 30 de junho de 18 9 foram recolhidos e

tratados 19.831 dcentes, sendo 104 de febre typhoide.

Falleceram 55 no decennio.

Morbidade - 5 decimos por cento.

Mortalidade - 52,8 por cento. »

E o que consta dos trabalhos annuaes que publicámos como encar­

regado da direcção da Policlinica de Nictheroy:

« a Clinica Geral foram por nós matriculados de 1 de agosto de

';'8c5 a 30 de dezembro de 1890 14.732 doentes. Observámos nos éinco

annos e meio seis casos de dothienenthel'ia com a perda de tres

crianças.

Morbidade-4 centesimos por cento.

Mortaliclade - 50 por cento.»)

Em 34 annos a febre typhoide determinou 828 fallecimentos, en­

trando, pois, com a quota de 2,2 por cento pal'a o obituario total.

Este anno houve 13 obitos, que comparadamente á populaç<1o nos

dá 3, 6 para 10.000 almas, sendo a relação do Rio de Janeiro de 1,7.

A discriminação por eclades e sexos deduz-se do presente quadro:

o a 1 anno ...... O homens +....... O mulheres = ...... O

1 a 7 annos .•... 1 ») +....... O ») 1

7 a 15 ») 2 ») +....... O ») - ...... 2

15 a 20 lt 2 ») +....... 2 ») - ...... 4

20 a 50 ») 1 ») +....... O ») 1

50 a 60 ») 1 ») +....... 1 ») 2

60 annos em deante 1 ») ...l-. ...... . 2 ») - ...... 3

Somma... , 8 5 13

em que se vê o mal acommettendo mais o sexo masculino em todas

as phases da vida, excepto de O a 1anno.

Os grupos de 15 a 20 e de 60 annos em deante tiveram preferencia.

Os naturaes do paiz levam de vantagem algumas unidades sobre

os estrangeiros, desenvolvendo-se o typho nos mezes mais quent.es • .Iq
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VI

Erysipela e septic81nia

A ery ipela, se de envolvendo espontaneamente ou complicando

as feridas, tem sempre revestido pouca gravidade entre nós, excepção

feita da sua terminação pelos phlegmões diffusos e pela gangrena,

casos todos que foram lançados á conta da septicemia, quando seguidos

de morte.
Registramos como mais notaveis as cifras de 8 em 1860, 10 em

1865 e 9 em 1876, sómente accrescentando que em 34 annos a erysipela

determinou 109 obitos, dando a média de 3 obitos annuaes, que prova

bem a nossa asserção.

A septicemia é a designr-lção geral, sob cuja rubrica fizemos figurar

todos aquelles estados morbidos, em que a alteração do pus e conse­

quente absorpção dos elementos septicos estavam até certo ponto

indicadas nos livros dos cemiterios.

Parece que não erramos, julgando que devem ser hoje encorpo­

rados á sua lethalidade especial os casos de enterite gangrenosa,

angina gangrenosa, gangrena, febre putrida e pyohemia (1) que encon­

tramos no correr dos nossos trabalhos.

Mesmo assim esta infecção nos dá no decurso de 34 annos 4'10

fallecidos, com algaris!Dos mais salientes em 1~60, 1863, de 1886 a

1890, e uma média annual de 12 obitos.

Como accidente de operações temol-a visto poucas vezes, mesmo

nos hospitaes, o que é natural á vista dos cuidados antisepticos, di­

gamos antes asepticos, que teem os cirurgiões modernos.

Relativamente á nossa cidade, desde julho de 1885 acompanhamos

a clínica do illustrado e escrupuloso operador do Hospital de S. João

Baptista, Dr. Domingues de Sá, apresentando as suas muitas opera­

ções raramente esta complicação, o que só se póde attribuir ao rigor

da asepsia.

(I) Não está provado que o vibrião septico seja o unico ?apaz de geral' a septicemia;
esta é as mais das vezes produzida pelo 8 mesmas bactel'las pyoO'anas que a pyohemia
que seria sómente uma fórma de septicemia (Verneuil). o ,
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Seguindo o seu exemplo todo de ensinamento na technica como no

proceder subsequente, em continuação ao que vimos na pratica dos

Drs. Saboia, Pedro Affonso, Pereira Guimarães, Bulhões e outros,

que formam a pleiade dos distinctos operadores brazileiros, tivemos

occasião de fazer grande numero, é verdade que de ordem inferior,

porém algumas de certa gravidade, chegando aos mesmos resul­

tados.

Para faUar sómente noqueestá publicado (!), diremos que em quatro

annos foram pra ticadas 1.255 operações ahi e no serviço cirurgico da

Policlinica. Só falleceram de septicemia no 10 anno um operado de

urethrotomia interna, que já entrou com placas gangrenosas no scroto

ena hypogastro e no 30 um outro, de septicemia tambem consecutiva

a gangrena.

Em 1890 com o de erysipela gangrenosa houve 19 casos de septi­

cemia (1,2 % da mortalidade geral), assim divididos segundo os sexos

e edades:

1 a 7 annos 2 homens e 1 mulher ....... , ....... 3

15 a 20 ») 1 )) e O ») ................ 1

20 a 50 ») 5 )) e 3 » ............... 8

50 a 60 ») 4 ») e O ») ............... 4

60 annos em deante O homens e 3 mulheres .... , 3

Podendo concluir-se, pelo menos quanto a este anno, o maior sacri­

ficio de homens especialmente de 20 a 60 annos, sendo poupados os

grupos de Oa 1 anno e de 7 a 15.

VII

Beri-beri

Esta molestia, que se torna cada vez de nós mais conhecida, pela

multiplicação dos seus casos, fez as primeiras victimas em 1877,

firmou-se em 1882 para sempre mi pathologia nictheroyense, dando no

(I) Mappas demonstrativos das ~peraç~es feitas no Hospital. de S. J?ão Baptista e
Policlinica annexa, com breves conslderaçoes sobre os casos mais notavelS e os resul­
tados obtidos, pelos Drs. Domingues de Sá, Ferreira da Silva e Julio Calvet (1886, 1887't'o
1888 e 1889).
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Ilenultimo anno veedadeira epidemia, que se prolongou alé junho

de 1890.

Os 70 ob~tos do biennio enteam neste curto estadio com 1,9 P01' cento

para a moeta lidade geral, ficando assim disteibuido o total dos 90

inhumados :

1877..... .....• 3

1878...................... 2

1879.......•...•..........

18 o...................... o
1831.. .•..... .... .... ..•.. o
1882 '" " ., 1

1883. ...•...... ....•.. ... . 2

1834..... '" " ..•...•••.•.. 1

1885...•...........••. " ... 1

1 86....................... 3
1887 , '" . 3

18 ,_ o, 3

18 9....................... 47

1890.......... 23

A Penitenci8ria sita no bairro do Fonseca e pert,encente á fre­

.guezia de S. Lomenço foi o estabelecimento em que o mal de Ceylão

-ostentou-se com frequencia aterradol'a, indicando que ahi encon­

traram condições mais apropriadas, como veremos, para a ger­

iminação e proliferação as bacterias productoeas da polynevrite

beri-berica.

Qual a sua extensão, as condições em que foi encontrada a prisão,

os recursos que prompta e efficazmente concorreram para extinguir a

-epidemia, constam do resumo feito segundo a exposição, ao governador

do Estado, do seu director o illusteado Dr. Mello Moraes e que tua

·obsequiosamente nos foi peestada :

« Por mim interrogados, cheguei ao resultado de que, entre uma

população de 70 presos, 54 eram beri~bericos, existindo nas cellulas um

paralytico, um tuberculoso em 3° gráo e não menos de 12 atacados da

-epidemia, que devastava a prisão, recinto humido e escuro, sem os

-cuidados precisos de hygiene e cercado por um terreno abandonado e

falho de asseio.

Trabalhando em tal lagar sem ar e sem luz, condemnaJos systema.

ticamente a passar das bancas de trabalho ás cellulas e das cellulas

.ás bancas de trabalho, não transpondo, para o ar livre e para a vida de

.movimento, ,a porta grande da Penitericiaria, durante mais de um
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anno na affirmativa da maior parte dos sentenciados, edemaciadas,

magras e doentias constituiam estas creaturas optimo terreno para o

incremento e resultado fatal da molestia.

Foi o que succedeu, morrendo em tres mezes 23 sentenciados!

Com a adopção de medidas que alteraram radicalmente este estado

anterior a 3 de setembro de 1889, dia da posse da actual adminis­

tração, a remoção dos detentos para a fortaleza da Boa-Viagem e o

uso dos banhos de mar, a liberdade relativa dos presos, a sua

applicação ao serviço de desbravamento do terreno, asseio e embel­

lezarnento da área proxima ao estabelecimento, a desinfecção rigo­

rosa de todas as cellulas, dos esgotos e do antigo salão de trabalho,

a edificação, fóra, de novas officinas, iniciou-se uma nova época para

a vida dos presos e portanto para o seu estado sanitario, só se dando_

desde então apenas um obito de beri-beri! »)

O quartel do Corpo de Policio foi onde se contou maior somma de

caso morbidos, depois da Penitenciaria.

Em 1889soffreram os insultos do mal 12 praças, que foram logo

removidas para Petropolis e no anno seguinte 13, tendo alta quatro,

indo para Macahé quatro e para Petropolis quatro.

Attentos estes cuidados, dos 25 só falleceu um.

A Casa de Detenção não escapou á epidemia, que não produziu

grande males pelos cuidados logo postos em pratica; ahi falleceram

dous.

No hospital de S. João Baptista trataram-se num anno 10 e noutro

seis; como indigentes não tinham meios de tentar o deslocamento e

por isso sómente sahiram com alta curados dous e a pedido mais

dou , dando uma mortalidüde de 75 %.

O desenvolvimento do mal de Ceylão na Penitenciaria e na De­

tenção, o grande numero de praças do Regimento Policial atacadas,

os doentes recolhidos ao hospital que apresentavam. os symptomas

classicos, ao lado de casos isolados na clínica civil~ vem confirmar ~

facto, já adquirido na sciencia de offerecerem um' meio mais con-'
• • t

veniente p~ra a pullulação dos bacillos as prisões, 9s quarteis, certos 1l'Y

navios, os hospitaes e mesmo alguns collegios.
ia



- 146-

A divisão por mezes, edades, sexos e freguezias consta deste mappa­

que abrange os clous annos:

íSS9 íS90

i5 A 60 A:-;:-;OS 60 AX!"iOS W 13 A 60 A::-;:-;OS 60 A;":-;~S W

MEZES ~ o ~ o ~=- =- ~~ - == "" :::
o o o o
'~

,..;

~
....

~..." .n ..;
.;,5 .-,,3 ,:n

o B o

~ "'" ~~
~ o

g

~
....

.,j ai
..;

II ~. TI ~[ J[ .!II TI M J[ .!II II .!II H 11 II .!II

------- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- - -
Janeiro ............... . 2 .... .... .... . ... . ... . ... .... 3 2 O O O O O

Fevereiro ... o •••••• o ••• .... .... .... .... .... .... . ... . ... 3 i O O O O

1\Iarço.................. O O O O O O O O i O O O

Abril ................... 2 O 2 O O O O O 2 O O O O O O O

Maio ................... 10 O O O i O O O O U O O O O

Junho .................. 3' O 3 1 O O O O O O 3 O O O O O

.Julho................... 3 O a O O O O O .... .... .... .... . ... .... .... . ....

.J\gosto ........• 0.0 ••••• 2 O O O O o O o O O O O o O

etembro............... i O O o o O O O .... .... .... . ... .... . ... .... . ...
Outubro ................ O O O O O O O O O O O O O O

NOVelUbl'o............... .... .... . ... . ... .... . ... . ... ..... . ... ....

Dezemhro ......•.•..... 3 O O O O O O O .... .... .... .... .... . ... .... . ....

SomIDa..• " .. .... 28 O i5 3 O

47

O O ii 3

23

O O O

DeUe se infere que num e noutro o mal indiono restringiu-se ao·

grupo dos 15 nos 60 ann08, sendo a sua influencia rarissima na velhice

e nuUa completamente até á puberdade.

O sexo masculino forneceu a quasi totalidade dos obitos, o que é

natural á vista dos principaes fócos de infecção acima apontados.

Os mezes fataes foram com especialidade abril, maio e junho de'

1889, janeiro e fevereiro de 1890, sendo 9s brazileiros mais vict.imado&

na proporção de 18;5.
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Indagando este anno em qual das duas capitaes a mortalidade foi

maior, compal'adamente á população, encontramos as mesmas condi­

ções expl'e~sas pela cifra 6,3 para 10.000 almas.

Estas bl'eves indicações encerram o que tinhamos a dizer a respeito

do beri-beri, molestia gravissima e quasi sempre de máo resultado,

quando n5.o se póde removeI' o doente.

Con iste no seu deslocamento o recurso por excellencia, prescri·pto

por todos os clínicos e ainda agora demonstrado scientificamente pelas

recentes pesquizas de Peckelhal'ing e "\Vinckler, que verificaram o des­

apparecimento das bacterias no sangue dos doentes removidos.

"VIII

Coqueluche e sara,n1pão

Apezar de reinarem com mais ou menos intensidade pl'incipal e

quasi exclusivamente entl'e a população infantil, süo estas molestias

em extremo benignos, como provam as cifras de 180 obitos ou 5 por

anno quanto Ú 1a, de 150 ou 4 por anno quanto á 2a, no largo periodo

que nos occupa.

Esta benignidade é apenas relativa, pois, como sabemos, quer uma

quer outra abulam sel'iamenLe o organismo das crianças, dystro­

phiando-as e assim collocando-a em condições de deixarem livre e

mais rapidamente desenvolver-se certas affecções, maximê a phy­

rnatose pulmonar.

E' um facto sabido, diz Cullen e com elle muitos outros, que algumas

vezes a variola, mais commummente o sarampão é seguido de tisica.

O mesmo succede á coqueluche, chamada por "\Villis o vestibulum

tabis, pensando Roger ser a sua acção mais pronunciada ainda que a

do exanthema rnorbiloso.

O sarampão por suas complicações, maior gravidade, sinão maior

incremento da epidemia, offereceu numeros mais avultados nos annos

de 18 3, 1887 e 1889.

Sujeita ás mesmas razões teve a coqueluche as suas cifras rnaiSqi

salientes em 1860, 1861 e 1865.
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Em 1890 houve tres casos de sarampão e dous de coqueluche, alga­

rismos que por infinitamente pequenos dispensam-nos de maiores

considerações.

Croup

Principalmente no começo da nossa estatistica encontrámos com

algarismos mois sensiveis a lethalidnde por esta molestia, que ha annos

apresenta felizmente raridade tol que clinicando em Nictheroy, tendo

traLado só na Policlinica até fins de 1890 - 14.732 doentes, com um

tel'ço quasi de crianças, jáma is a pudemos observor.

Para complemento destas affirmativas offerecemos este quadro:

l° OuinflUCllllio 20 Quiulluenllio 3° QuillfjllCnllio 40 Quinrluennio fio QnitHlucnllio Co QuilHlucnnio llimo
ilullLrionnio

157 ..... ii 182... , 2 1837 .... 8 1872.... 3 1877.... " 1882.... 2 1837..... o
185 ..... 15 1 53 .... 5 1868 .... o 1873.... 3 1878.... 3 183.... 3 18 ..... 5

1853..... 13 161.... 1 1869.... 5 1874 .... 4 1 70 .... " 1 4.... " 1 9..... 2

160..... 5 1335.... 3 1870.... 2 1875.... 5 1880.... 3 1885.... 2 190..... 3

1861. .... 1 1855.... " 171.... 2 1 76.... 7 1881. . 1 188 .... 1

-- -- - - -- -- --
45 15 17 22 ií 12 10

s6mente accrescentando que as vicLimas deste anno foram em julho 2

crianças, uma de 14 mezes, outra de 3 annos; em setembro uma de 5

aonos, todas pertencentes ao sexo feminino.

Concluimos aqui o ligeiro historico das molestiasinl'ecciosas, fazendo

votos para que essas poucas palavras, que traduzem a verdade dos

factos, á custa de muito esforço e de muita vigilia, possam servir sinão

á liLteratura medica nacional, ao menos á estatistica em suas relações

com a hygiene deste populoso municipio.

Vamos passar agora á consideraç.ão das molestias, f6ra deste grupo,

que ordinariamente causam maior somma de decessos nesta ou na­

quella época da vida e teremos assim percorrido todo o cyclo da pa­

thologia propria da nossa cidade.
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E

MOLE TIAS OOMMUN

I

Molestias do coração e dos vasos

Este grupo de affecções concorreu durante 34 annos com o forte

contiogente de 2.544 obitos, que formam 7,1 % da mortalidade

geral.

O aono de 1889 tem cifra excepcional, a perda média annual podendo

calcular-se em 74 individuos.

Mesmo assim e relativament.e á população, o numero que nos diz

respeito (42,2 para 10.000 habitantes em 1890), como mais alto) provoca

a mesma consideração, que externou o distincto collega Dr. Portugal (i)

em presença do algarismo encontrado nesse anno para a Capital Fe­

deraI (31,3 para LO.OOO almas). «(As cardiopathifls não só dizimam

cruelmente a nossa população, podendo-se quasi que comparaI-as

á tuberculose) como que em referencia a outras grandes cidades

da Europa e da America Il desproporção contra o Rio de Janeiro e

tal que deve encher-nos de afflicLivas e doIoro as preoccupações.»

Eminentes repre entantes da classe medicajá se teem occupado de­

vidamente deste assumpto, procurando conhecer das suas cau as e

consequentes meios de acção coercitiva, quando remediaveis.

O estudo, feito com criterio e levando pela exacta comprehensão dos

factos deduzidos ás medidas promptas e seguras no sentido de minorar

esta situação) é tarefa cuja importancia e alcance não precisamos

encarecer, repetindo o que está no espirito de todos.

Infelizmente por desprezados esses meios, ou peh rebeldia dessas

causas o campo de observação de taes enfermidades augmenta de dia a

dia, c mo demonstra a clínica e com mais evidencia o quadro necr0-qq

logico.

(I). op. eit.
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Durante este anno houve 152 victimas, assim repartidas pelas de

versas especies morbidas :

Molestias oro-valvulares ' , !J6

Endocal'dites. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . G

Aneurysmas, aLheromas e arteriosclerose........ 31

Angina pectoris. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

ELubolias , .. . . . 5

Diversas............ ..•.......... 9

A classe dos solteiros soffreu maior desfalque, a colonia estran­

geira sendo mais poupada.

Separando polas edades e sexos, estabelece-se este quadL'O:

o a 1 anno Ohomens e Omulheres. O

1 a 7 annos O ») e O ») O

7 a 15 ») O ») e O ») O

15 a 20 » 3 ») e 1 mulher 4 ou 2,6 0 / 0

20 a 50 ») 5~ ») e 2 t mulheres. 74 I) 48,3 %

50 armos em deante 47 ») e 26 ») 73 ») 47,7 %

Ignorados O D e 1 mulher... 1 ») 0,6 %

103 homens e 49 mulheres. 152 99,2

o qual, dando prova da s~perioridadealém do dobro dos decessos nos

homens e da porcentagem maxima nos clous ultimos grupos de edade,

fecha as notas que tinhamos sobre as cardiopathias.

II

Congestão e heInorrhagia cerebraes

Ha alguns nnnos, dizem Laveran e Teissier, a congestão cerebral

era considerada uma entidade morbida muito commum e é força

con.fessar que, sob o ponto de vista da facilidade do diagnostico e da

clareza das indicações Lherapeuticas, era commodo invocar a propo-

lli> de tudo a hyperhemia cerebral.

:EsteL'ldemos esta consideração até à apoplexia.
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Examinando nos quudros de mortalidade a diminuição gradual

€ por ultimo brusca, que teem soffeido estas causas de anno para

<mno, conclue-se a sua actual raridade ou o melhor conhecimento hoje

,em dia da applicação destes termos.

Assim:

De 18::>7 a 1859.... 96 obitos ou 4,1 % da mortalidade geral
» 1860 ») 18G4.... 196 ») ») 4,7 % » »)

») 1865 » 1869.... 178 ») » 4,1 % ») »)

») 1870 » 1874.... 205 ») ») 4,5 % )) »)

)) 1875 » 1879.... 196 ») » 3,3 % ») »)

») 1880 ») 1884.... 198 ») ») 3,1 % ») »)

») 18 5 )) 18 9.... 123 )) )) 1,6 %~~ ») »

E' o que se observa no Rio de Janeiro, sendo 1 média quasi a

mesma.

Em 1890 registrúmos 22 casos (6,1 para 10.000 vivos), separados

'segundo os sexos e as edades :

6

2

»

2 mulheres =

1 mulher

o
2

1

O

»

»

»

7 homens

» O

O

» ..•• 0.0 ••••• 0_0.0.0 •••••• 2

4

»

»

7 a 15

o a i anuo:.................. . . . . • . . 1 homem e 2 mulheres = 3

1

O

1

9

1 a 7 annos......................... O

15 a 20

20 a 5:)

50 a 60

60 annos em deau te ... 00 ..... " .......

14 homens 8 mulheres = 22

Analysando, acha-se maior somma de individuas do sexo mas­

eullno e a moles tia atacando crianças nos primeiros mezes, saltando

quasi todo o periodo de 1 a20 annos para ser mais frequente,

ti. medida que o peso dos annos torna-se mais sensivel.

O mez de fevereiro figura com o algarismo maior, não tendo os~

outros dados significação positiva.
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III

Dystrophia senil

o periodo da velhice vai enturtando lentamente..

A actividade e a mobilidade incessantes·tendem invariavelmente

a destruir os corpos organizados, mas as enfermidades concomi­

tantes da velhice invadem os organismos mais cedo do que acon­

tecia com as precedentes gerações.

Como é sabido, ha ires épocas na vida humana: a de cresci­

mento, a de equilíbrio e a de decadencia; esta é a da senilidadQ,

termo que perde mais e mais da sua significação primitiva para

se applicar quasi que exclusivamente á velhice precoce.

Os processos de decornposição seguem-se logo ao primeiro signal

de crescimento e as forças erea"doras ainda não deixaram o trabalho,

.quando a clecadencia parece já triumphar (Crichton-Browne).

E' o que se verifica pelo quadro cada vez mais numeroso dos indi·

viduos que faIlecem de marasmo senil:

NO~IERO :-iO;\IERO L"'OMERO !",U.\lERO XU)IErtO

A.íXOS
DE A?-;N:OS DE A N-:-; os UE AXNOS UE A":,,OS DI;;

0311'05 OBI'ro Ol'HTOS QBtTQS OBlTOS

1851 ........ 13 18M....... 16 1811.. ..... L~1 . ...... 12 'l85...... 3L

1858 ........ 15 18j5....... 18 1812....... 13 1819 ....... 16 1886...... 40

1859........ 15 1806....... G 1813....... l8 1880....... 31 1881.... t,i

1860........ 8 'l8Gl ....... 15 187L ...... 15 1 81 ....... 20 1888...... 41

1861. ....... 12 1 6 ....... 13 L875 ....... i3 182....... 19 1 89 ...... 69

1862........ 13 1009....... 10 18i6... .... 21 L8 3....... 28 1890...... 57

1863 ...... 13 18iO....... 5 l87i ....... ii, 1884....... 32

1'0 ta! 7Li obitos

E' o que se póde ainda affirmar, para não ir mais longe, á vista

do mappa relativo ao arino de 1890, em que metade dos casos de ve­

lhice pertence a individuas antes de 75 annos.
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Ha muitos de 60 e alguns com 50 annos e pouco (1).

,. 9 ,. 100 ,.

EOADES

Somma .

I10ME~S MULHERES TOTAL

7 4 11

i 2

'"
4 8

6 6

4 6 10

i 2

'" '" 8

3 3 6

3 4

33 24 57

» .,. 86,. 90

» 1» 5

M:úores de 100 annos .

.. 71:10 75

,. 66,. 70

,. 61,. 6;

De 55 a 60 annos .

,. 76,. SO

Comquanto OS aulores deem O sexo feminino mais dizimado pelo

marasmo senil, esta exposição mostra urna differença em favor dos

homens.

O augmento, que deixamos dito, iniciando-se com alternativas

de 1880 a 18 3, tornou-se franco de 18"4 em deante, corno na capital

vizinha.

Fazendo o calculo sobre os habitantes das duas cidades, a de

Nictheroy apresenta-se em 1890 com 15, obitos para 10.000 vivos,

algarismo ainda superior ao do Rio de Janeiro (4,4 para 10.000).

IV

Enterites

Abrangendo o nosso trabalho o periodo que vaide 1857 a 1890, com­

prehendendo uma época, em que predominaram varias theorias, prin­

cipalmente a de Broussais, corno se infere do logar saliente que cabe

ás phlegmasias nos attestados medicos, não seria possivel fazer-se um

. (I) o Dr. Portugal enconlrou no boletim da mortalidade do Rio de Janeiro, em 1887, como fal-
lecLdo d~ fraqueza senil um individuo menor de 35 ILnnos. \
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.estudo de parallelo sinilo simplificando alguns diagnosticos muito

-complexos.

Mais que todas as outras, as lesões do tubo digestivo e annexos

figLlrDm em numerosos grupo, conforme as partes deste apparelho

BffectadDs; uns fallecem de hepato-enterite, outros de hepato-entero­

. colite, alguns de gastro-entem-colite, ainda outros de gastl'o"hepatite,

-varios de gastro-enterite, de gastro-entero-splenite, muitos de colite,

muiLi simos de diarrhéD, formando sob eslas e multiplas deno­

minações entidades incapazes de uma apreciação de conjuncto.

Seguindo o exemplo de laureado escriptor (i), procmámos remover

tal difficuldade, collocando, na separação da mortalidade por annos,

sob o titulo de enteriLes as inflammações occupando os intestinos sem

-gastrite nem hepatite; sob esta denominaçilo todos os diagnosticos em

..que se vê a hepatite sem gastrite e na classe das gastro-enterites as

mortes causadas pela gastro-enterite, acompanhada de inQammação

,dos outros orgãos e pela athrepsia, molestia que sómente ha dez Dnnos

..-começa a mostrar-se no noss obituario.

Tendo de lançar vistas rapidDs sobl'e o passado e feita a observaçilo

-anterior, consideramos as enterites e gastro-enterites sob a rubrica

geral, que encima estas linhas.

Sob a influencia de varias caUSDS é faclo verificado ({ue DS enterites

são muito communs entre nós, já por sua morbidade(3),já pelo numeroso

. contingente que subtrahe preferivelmente 6. populaç5.o infDntil.

Nos ultimos 34 annos, com 3.4710bito!'3, úccupa depois da tuber­

o clllose o 1° plano, fazendo muito mais vicLimas que o impaludisn1(l

e aval'iola reunidos.

(') Dr•.J. Maria Teixeira-Memoria sobre a mortalidade das crianç3.s no Rio cb
Janeiro - 1881.

(') No servi o !?el'aI rIa Policlin ica m1tricnlaram-se ele { le agosto ele " 5 a 30 ele
junho de i889, 10.501 inrlivieluos' elestes, 740 estavam com entel'ite ele varias fórmas e 1.5·12
soai'iam de outras atl'ccçõe el tubo elig<lstivo e suas dependencias.

Discriminando ele accordo com os nossos traiJalhns publicaelos até e sa data, vemos: ele
:I. ele a~o, to de 1 5 a 30 el junho ele '1 6. atacados el mole,tias do appal'elho eligestivo e
"eus annexos 821 ou 21,7 % elos inscripto~; cle 1 de junho cle '1886 a 30 de junho de 1 81,
4?9-17.J %: cle ,[ de Julllo ele 1 7 a 30cl junho ele 1888,445-19,2 % ; ele 1 ele julho cle
1. S a 30 de junho de 1 89, 5 1 Oll 20,8 %,

A I'e!açiio ela.s enterite~, s-a Lro-enteritcs e enLero-colites para as nlltras afTecções eletise
grupo fOI: no 10 anno 38,5 0/o; no 2° 25,4 0jo; no 30 28,3 % e no 40 32,1 %.
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Obtendo as porcentngens dos diversos periodos :

Um tl'iennio (1807 a 1 59) .•....... 191 ou 8,1 0/0
10 quinquennio (1 60 » 1864) .......• 393 ») 9,4 0/0
20 ») (1865 ») 1869) ...•..... 423 ») 9,9 0/0
30 ») ('1870 » 1 74) ......... 378 ») 8,2 0/0

40 ») (1875 ») 1879) ......... 497 ») 8,6 0/0
50 ») (18 °») 1884) ......... 659 ») 10,5 0/0
Go ») (1885 » 18(9) ......... 784 ») 10,7 0/0

conclue-se que a extensão n<1o é maior actualmente, por isso que os

dous ultimos quinquennios diffel'em dos primeiros npenas por alguns

decimos.

Em 1S80 os casos rOl'am 146 (9,6 0/. da mortalidade do anno), assim

discriminados:

Gastl'o-enterite e aLhrepsia.. 96

EnLerite " .......•.. '" . .. . . . .. 20

Entel'o-colite.................................. ... 26

Colite.. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 3

Cholera infantil. '" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1

E' uma cifra bnstaote notuvel, muito superior mesmo á da capital

da União.

Examinando por população, enconLrámos a seguintes quotas:

No Rio de Jnneiro 16,4 obitos para 10.000 vivos e em Nictheroy para

10.000 habitantes 40,6 faIlecimentos.

Fazendo a estatística segundo as edades e o sexo, organiza-se este

mappa

27 ou 18,4 %

O

1 ou 0,6 %

5 Oll 3,4 %

2 ou 1,3 %

4 ou 2,7 %

10u 0,6%

'1 " e -± »

7 a 15 » ..............

15 a 20 » ..............

20 a 5 » ..............
50 a 60 » .............. i » e i mulher

60 annos em deante......... 3 homens e i »

Ig norado3. ....... '" . • .. .. .. 1 homem e O »

°(l. i anno..... 63 homens e 43 malheres = 106 ou 72,6 %

1 a 7 al1110s............... 15 » e 12 »

O » e O »

1 homem e O »

• 011l!ll<l. •••.••••• ,. '5 homens e 6L mulheres = 146 !l9 61\1,
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que indica claramente a extrema violencia de certas fórmas da mo­

lestia nos primeiros mezes, a acção menos mortifera até os sete annos,

resistindo melhor á phlegmasia mais ou menos extensa e complicada

0S individuas dos outros grupos.

As estações teem no apparecimento e mâo desenlace das inflam­

mações do tubo digestivo a mais significativa influencia.

Na exposição por mezes vemos assim distribuir-se as enterites,

â parte a athrepsia:

Janeiro ........... 12 Fevereiro ..•....... 10 Março .........•.. 10
AbriL ............ 8 Maio ........•...•. 5 Junho ..........•• 6
Julho............. 5 Agosto............. 3 Setembro .•.••...• 3
Outubro... ....... 4 Novembro.......... 3 Dez mbro . ....... 8

mostrando que os mezes de mais elevada temperatura são os de todo

ponto prejudiciaes.

E' justamente o que succede no Rio de Janeiro, segundo a obser­

vação do professor José Maria Teixe ira.

v

Bronchites. Pneumonia e pleuro-pneulIlonia

Dentre as molestias das vias aereas salientam-se, não só pela grande

morbidade, mas ainda pelas suas victimas, aquellas que em ordem

decrescente servem de epigraphe a este capitulo.

Bronchites - Exercendo a sua influencia sobre o grupo infantil,

onde se conta maior somma de fallecimentos pela bronchite capillar,

é tal affecção menos commum nos adultos, offerecendo para os velhos

notave1 gravidade.

Consta do nO!;lSO archivo que a broncho-pneumonia determinou em

30 annos a morte de 1.165 pessoas, maximé da ia infancia, conforme

esta divisão por estadias:

1860 a 1864......................... 109 ou 2,6 % da mortalidade geral

1 65 a 1 69 ·.......... 122 ou 2,8 % » »

1870 a 1874.. 161 ou 3,5 %

1875 a 1879......................... 224 ou 3,8 %

1880 a 1884............ ... . . . . .•. 278 ou 4,4 %

1885 a 1889............. .. .. .. . 271 ou 3,7 % "

»



- 157-

Deste quadro tambem se deprehende que a lethalidade por esta

causa não é mais importante hoje que em época anterior; si as pri­

meiras respectivas porcentagens teem differenças de progressão pouco

sensiveis, dá-se verdadeira dimiuuição na do ultimo quinquennio.

Em absoluto, portanto, não existe augmento.

Occupando-nos particularmente com o anno de 1890, vemos 74 indi­

viduas succumbindo a bronchites:

De O a i anno....................... 23 homens e 25 mulheres = -1

o "
i »

O "
O »

i "
3 homens

e i mulher = 2

O" O

e 2 m:Ilheres = 3

O» O

O» O

O » = 1

D~ 1:l 7 annos.....• , •....• ' . . . . • •.. i2 »

De 7:l i5 » •..•• , • . • • • • • . . . • • . . . •. i homens

De 15 a 20 " .........•.............

De20a50 » .

De50a60 » ..

De 60 annos am deante , ........•

De aelada ignorada ..

e S

36

»

"

= 20

= 74

Esta di criminação attesta numericamente o que acima dissemos

sobre o maior perigo da moles tia nas crianças de ambos os exos, que

fornecem mais do dobro dos casos na 1a edade, a menor frequencia

(27 %) na 2a infancia e a quasi immunidade dos adultos.

Comparativamente á cidade proxima, o nosso quociente é muito

diminuto:
Capital Federal-14,6 para 10.000 vivos

Nictheroy - 2,5 » »» »

Quanto aos mezes e ás estações, o mappa relativo mostro um

numero mais alto em junho, com a temperatura média de 19°,2 e

muita humidade, quasi duplo em agosto com 20°,2 e atmospbera

ainda mais humida, começando a diminuir em novembro com a ele­

vação do thermometro e o menor estado hygrometrico do ar.

PneuD10nia e pleuro-pneuD1onia - No mesmo periodo,

a pblegmasia do pulmão, por si ou propagando-se á pleura, fez pere­

cer 769 babitantes da cidade, sendo 25 o factor médio annual.

No ultimo anno a moles tia . desenvolveu-se fatalmente em 18

homens e oito mulheres.

As edades preferidas por ordem de frequencia foram, ao controrio,\)

das broncbites, a 28 infancia e os primeiros mezes.
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Dos 7 a 20 annos deu-se 1 obito ; de 20 a 50 acha-se numero quasi

egual ao das cl'ianças e nos restantes cifras ele todo insignificantes.

Os outros dados, attenta a pequena quantidade sobre que temos de

operar, deixam de merecer qualquer consideração.

VI

Oonvulsões

27

27

22

35

Symptomaticas e sympathicas ou constituindo raramente entidade

autonoma, as convulsões geraes das crianças são causa muito fre­

quente de morte, quasi especial aos primeiros annos da vida.

Maxime quando eXiste predisposição, seja devida á tenra edade,

dependente de uma hereditariedade neurasthenica ou filiada a cir­

cumstancias debilitantes, as convulsões podem manifestar-se sob a

influencia da causa mais insignificante ou mesmo inapreciavel.

A sua etiologia é, pois, variadissima e muito longa; no tubo diges­

tivo, porém, é que taes reflexos teem, na maioria das vezes, o seu ponto

de partida pelos ingesta, pela existencia de inflam mações agudas ou

chronicas deste apparelho, pela pr'esença de parasitas, etc.

A somm8, com que se apresenta nos nossos quadros de morta­

lidade é tão alta, que faz a eclampsia figurar em 10 logar entre as

affecções do systema nervoso, dando ainda uma vez razão a Churchill,

quando diz ( que ha poucas molestias de crianças que sejam mais for­

midaveis e mais fa taes que as convulsões».

Felizmer:te desde 1870 observa-se uma diminuição que torna-se

verdadeiramente notavel de 1880 em deante; é assim que, dividindo o

total das 965 victimas por periodos, obtemos os seguintes dados, que

apoiam a nossa affirmativa:
1857 a 1 50...... 80 ou 3,4 % da mortalidade do lrienuio. Média anllUal..... 26

361860 » 1861. ..... 182 » 4,3 % "fi » do quinqueunio. " »

1865 » 1860...... 178 » 4,5 % " .." " » "
1870" 1874....•• 139 » 3,0 % » " .." " .."

1875 " 1879...... 138 » 2,4 % " » " " "
1880" 188i....•. 110 » 1,7 % " " » " "

, 1885 » '1839 ...... 114 .." 1,5 % » » » " "
1890 » .......... 24 » 1,4 " " do anno.
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Facto semelhante deu-se na Capital Federal, segundo os trabalhos­

dos Drs. J. Nlaria Teixeira e A. Portugül.

Examinando a edade e o sexo dos 24 fallecidos em 1890:

EDADES lJO:\JEXS )IULDERES 'fOTAL

E)[
100 'JORTES

QUAXTOS De­
C.\OA EDAOb

De O n. i nnno ........ 0.0 •••••••••• 0'0 ••••• 9 9 75,0

De i n. 7 annos .. o' •••••••••••••••••••••••• 3 2 5 20,

De 7 " 15 aonos .... ....................... O i 4,1

SomlU:> ..................... 12 12 24 99,9

Quanto ao sexo, houve perfeita igualdade, aEfirmando, porém, alguns­

autores a sua predilecção pelas meninas.

Comparativamente ú população urbana, temos em Niclheroy 6,f3.

obitos para 10.000 vivo, coefficienle maior que o da anLiga Côrte, neste­

mesmo anno (4,7 fallecimentos para 10.000 habitantes).

VII

Tetano dos recelTI-nascidos

Depois das convulsões, foi o trismus dos recem-nascidos que mais·

desastres peoduziu na infuncia.

E' portanto de extrema frequencia e de prognostico quasD

sempre fatal entre nós esta moles tia, tambem commum nas outras

republicas do Prata, mas rarissima na Europa e na America d()

Norte.

Desde 1857 ccntam-se 715 cl'ianças succumbindo ao mal de sete dias~.
C\~

dando o quociente de 21 por onno.
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Fazendo o calculo por periodos e respectivas porcentagens:

ASNOS

1857 a 18;9 ..

NUMERO DE
aDITOS

63

PORCEN'T'\G2)t

2,6 da Illol·tnlidade do tl'iennio.

1860 a 1869 ,...... 179

18iO a i 19................................. 209

1880 a 1889............................ . 241

1890 ',.. 23

Somma..................... 715

2,1 do decennio.

2,0 lO

1,7 lO

1,5 do anno.

verifica-se uma diminuição, mais sensivel no ultimo decennio, em per­

feito accordo com o que succede no Rio de Janeiro, em Montevidéo e em

Buenos-Aires.

Apezar disto, de 1.000 nascidos vivos em 'J890, falleceram 10 no Dis­

tricto Federal e 18 em Nictheroy; relativamente ao numero de habitan­

tes, o nosso coefficiente desse anno (6,3 para 10.000 almas) é aindamais

elevado que o da Capital da União na mesma época (2,4 para 10.000).

A edade esexo dos ultimos 23 dados á sepultura constam do presente

quadro, que desenvolvemos, conforme o dizer dos attestados medicas:

EnAnE nOMEriS M ULITRRES
E" 100 OOITOS

TOTA L QUANTOS DE CADA
EDADE

i dia ..... .. ... ........ .. .. .. .. .. ..
2 dias .•. .. .' .. , .. " . .. .. . '" .. ... O 4,3

3 lO .... .. .. .. ... .. .. ... ..... .. .. O i 11,3

4 lO .. .. ... .. .. .. .... .....

5 lO ... .. .. .. .. .... ." .. .. .. .. 2 O 2 8,6

G lO .. .. .... .., .. . .. ... ..... .. .. .. O 5 5 21,7

7 lO .. .. .. ....... .. ... .. .. .. O 8 3~,7

8 lO ... '" .. .. ...... .. ..... .. .. ..... i 2 3 13,0

i2 lO ... .... ...... . ... .. .... .. .. ... ... O 1 4,3

17 lO ., ... ....... .. .. .. . ... .' .. ... .. O i !l,3

26 lO ... " ." ... . ..... .. ... .. .. .... ... O i 4,3

Somma •.•. ........ .... .. ... 7 16 í!3 99,5



- t6l

Deduz-se da preced8n'c cslalisLica que o recem-nascido corre mais

perigos do 61 ao 8° dia, sendo o 7° aCJ uelle em que [l morte é mais

frequente.

A predisposição tão notavel da raça negl'a ao tetano é um facto

adquirido, porém não explicado.

Quanto aos mezes e ás estações, os dados que possuimos, com nu­

mero igual de decessos em julho com a temperatura média de 19°,6 e

em dezembro com 24°,1, provam que o sua influencia é nulla.

VIII

:Meningite e lueningo-encephalite

Este grupo de molesLias ganha cada vez mais ascendencia entre

nós; subindo lenta e gradualmente si considerarmos a porcentagem

da morlalidade, de maneira muito accentuada lendo em vista as mé­

dios annuaes dos diversos periodos, concorre bastante para o obitua­

rio, qunsi que exclusivamente infantil.

E' o que fica provado pelo exame do presente quadro, relativo a

727 fallecimentos:

E" 100 MORTES
A~:"'OS XU:'tIERO I)I~ OBlTOS QG.\:-iTOS

DE MF.!"iIN'GITE

1'57 n. 1 :;9................ 21 O, 7

18.30 n. 18M .

19ô:> n. 1869 .

18iO n. i '7<1 ••••.•••••••.••••••.•••••.••••

1875 n. 1819 ..

1 Bo 1 i 8i. ..

1,85 n. 1 D " .

801111111 .

o
06

il9

161

207

727

1,0

1,8

2, t

2,1

2,5

2,5

'16

19

23

=------------'------------------o.~

11



-162 -

servindo de complemento esLe OULl'O, em que se acham discriminadas

as edades e sexos das 29 vicLimas (!) em 1890:

o a 1 anno ......................... 6 homens e 6 mulheres - 12

1 o. 2 annos .........•.............. 4 ») e 5 ») 9

2 a 3 ,) •• , •••••••••••••••••••• 0 1 homem e O ») 1

3 a 4 ») •••• 0 •••••••• ..... . ... O ») e O ») - O

4 o. 5 ») ........................ 1 \) e O ») 1

5 a 6 ») •••••••••••••••••••••• o' 1 ») e O ») 1

6 a 7 » •••••••• la'.· ••. •• ••••••• O ») e O ») O

7 D. 15 » ...... .................. 3 homens e O ») - 3

15 a 20 ») ••••••••••• 10 ••••••••••• • 2 )) e O ») 2

20 annos em deElnLe .......•.......... O ») e O ») O

SommD. , 18 homens e 11 mulheres = 29

« Na etiologia desta moi 'sLia figuram causas predisponentes e occa­

sionaes; as ultimas são variaveis, mas quanto ás primeiras representa

papel proeminente a tuberculose. Com effeito as meningites das

crianças são quasi sempre tuberculosas. BouchuL, em 272 autopsias de

meningites achou 244 que eram granulosas e só em 28 não offereceram

granulações.

A herança repre..enLa um papel imporLante no grande numero de

meningites, que ceifam as crianças no Rio de Janeiro.

Com effeito, vimos quanto é commum nesta cidade a phymatose

pulmonar e os filhos, oriundos de tuberculosos, são em grande nu­

mero vicLimados pela meningite tuberculosa. E' facto de observação

aqui que alguns casaes perdem todos, ou quasi todos os filhos de me­

ningite tuberculosa, logo que elles atLingem á edademais propicia para

a manifestação da molesLia.

As causas occasionaes são as mesmas que nas outras cidades:

assim as pancadas sobre a cabeça, a exposiçEio prolongada á acção

('rNeste numero só estão incluidas as meningites que não vinham' acompanhadas de
olltra qualquer designação; os casos ele meningite tuberculosa, meningite morbillosa, etc.,
foram lançados á conta da tuberculose, do sarampão, etc.
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directa das raios do sol, a evolução dentarifl, os vermes, o 'sarampão,

as outras febres eruptivas e a coqueluche. E' muito commum o desen·

volvimento da meningite no curso de muitas molestias agudas, princi­

palmente quondo ha gronde elevoçuo thermometrica.»)

Fazemos nossas estos polnvras do professor J. Maria Teixeira, tão

de accordo se acham com o que pudemos observar nesta cidade.

Quanto á edade e ao sexo, mostra-nos, pelo menos quanto ao ullimo

periodo, o ml1ppa precedente que o meningite desenvolve-se nos dous

primeiros annos, buscondo nesso época indifferentemente um ou outro

sexo. No computo geral cabe primazia aos homens.

A estação quen te, maximé o mez de mprço, tem a maior cifra

no obituario.

Relativamente ó. populoção e1111890 o algarismo de Nictheroy (8,0

para 10.000) é quasi duplo do da Cl1pital Federol (4,>1 pora 10.000

vivos).

IX

Fraqueza cOl1genita

Em 34 annos a debilidade nativa fez perecer 435 crionças, dondo

um quociente al1nual de 12 individuos de tenra edode.

1\'u;\mno l"U~lEno NUl\tF.RO l"iUMF:nO NüMP-RO
Ai'!\OS DE A:\N'OS DE A1'\NOS OP. .\r\XOS OE Ai\'::-iOS DE

OUlTOS ODlTC~ OD1TOS OBITOS 09ITOS

--- ---
i8;7 3:; '18>4 ~ B71 ia i 78 13 i8 , i3

i 5 ia i 65 5 1872 i879 li i' 6 25

i859 2, i 6; 6 i 73 18 i8'0 21 i8 7 i3

i860 ii i 61 i874 13 i8 i 22 i 8' i7

i861 3 i 6 {\ i~7:5 i 2 16 1 'Q i6

ts62 2 i859 4 i"76 12 i 33 22 1 90 i3

1863 la 187ú 5 18;7 7 i881 13 - -

Tolal elos obilos = 43,
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Nascidos de paes enfl'aquecidos e cacheticos, com a organisação

pl'ofund.amente defeitu03a, quasi inviaveis e J?ortanto adaptando-se mal

ás condições extemas, não l'esistem os pequenos seres as mais das

vezes ás primeiras horas, que se seguem ao parto.

Dos 13 registrados em 189J, dous fallecera m ao nascer e sete poucas

horas depois; raros duraram dias e sómente um chegou a completar

um mez.

ED.lDES

Alortos 110 nllscer .

lO 1l1gu'1l~S hOI'ns depois .

no fim de 2 dillS ..

" 10 ,. .

:o 15 » .••...•..•..••..•...• o •••••••••••••••••

1) 1 Inez......•....•....................•.......

SOIUllln ••••••••.•.••••••...• o ••••••••••••

2

5 2

2

7

i

i

13

Quanto ao sexo, deu-se neste quadro a predominancia dos homens,

contra a opinião do Dr. José Mm'ia Teixeira que dos seus estudos de

muitos annos concluiu a pl'eferencia do mal pelas meninas.

O calculo sobre a população mostra que o nosso algarismo (3,6 fal­

lecimentos para 10.000 almas) é um pouco menor que o da Capilal Fe­

deral no mesmo anno de '1890 (4,4 p:Jra 10.000 habilantes).

Nomeando as hepatites, o cancer, a anemia, a syphilis e a hypohemia

intertropical, temos completado o ligeiro estudo sobre as causas de

morte mais communs na Copital do Estado çlo Rio, visto como mais ou

menos extensamente passámos em revista todas as que no ultimo anno

determinaram mais de 10 obitos nas freguezias urbanas.

Servindo-nos de dados colhidos nas importantes obl'as congeneres

dos infatigaveis cultores de tal sciencia no Hio de Janeiro, os Drs.Barão

de Lavradio, José Maria Teixeira e Aureliano Portugal, pudemos tam­

bem estabelecer o pal'alIelo com as entidades mOl'bidas do Districto

Federal.



Apezar de todo cuidado da revisão, escaparam os seguintes termos que precisam

ser corrigidos:

Pagina 6 linba 10 .......... 254 - leia-se 256

» 63 :. 2.....•.... 33 - :t 63

» 103 » 23 bemorrhagica - » hemorrhagia

* 103 l> 12 arthrite ...... - » arterite. q 't'
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NOTA EXPLICATIVA

Cerca de um anno procurámos sem resultado uma planta da cidade de Nictheroy,

mais moderna que a de 1861 - 1868, indo a todas as Repartições inclusive aCamara

Municipal e aos engenbt'iros aqui residentes.

A Companbia de abastecimento d'agua pos8uia UM), levaJltada em 1885; porém

em escala muito grande.

Por intermedio dos Ors. Dionysio ilva e Sá Barreto soubemos que havía uma

planta desta uI tima data em tamanbo reduzido, mas nenhum, apezar da boa vontade

e procura l Ihe podia coobecer o parad.üro.

Em agosto de 1892, informado de que tinba ido o1ferecida ao Major Luiz José de

Menezes Fróes, conseguimos obter o original, do qual tirámos cópia tão nítida

quanto possivel.

Fizemos-lhe as correcções precisas e depois dos respectivos reconhecimentos

desenvolvemos a [arte orographica, apenas indicada e o curso dos rios, accrescen­

tamos o bairro do Fonseca e ampliamos toda a linha de edificação das freguezias

urbanas.

Ficou assim constituída a planta mais completa e mais recente que existe

actualmente.

Fazendo-a acompanbar do nosso nome, queremos só indicar que não se trata de

obra de profissional e que portanto todos os senões lbe devem ser desculpados.
~

·1
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Acham-se, pois, lançadas as bases para um estudo detido e serio;

resta architectar-se sobre estes elementos e os que se colherem de

futuro o edificio da nossa demogroaphia sanitaria comparada, trabalho

que com certeza excede de muito ás nossas forças.

Aproveitem elIes a quem se abalançar ii tarefa tão grandiosa e de

tanto interesse para o nosso paiz e estaremos satisfeito do muito tempo

que consagrámos á procu'ra, onalyse e reunião de taes documentos, de

motu-proprio, gratuitamente, sem auxilial'es e apenas servido por
Cflmuita paciencia e uma vontade inquebrantavel.
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